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E D I C I O i E T d e l a M A C A N A 
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fttcipK do suBerlcíon^ Baroalona. l'SO pías , (plata a l mea, güera , a Id. tr lm. B x t r * n t OiAt 

SANTO D E L DIA.—San Muflón y santa Teodora. 

L o s e n í e r m o s 

p o r 
_ 

í 
deben u s a r 

e i D a r a b e u e g e í a l 

P u r i f i c a n í c 

R . S H E Z 

L o s e n f e r m o s 

d e l a s 

v ías o r ina r las 
deben u s a r l a s 

S. BáoE Comdnaoh, médico 
••pool»l l»ta (desda e l a&o 
1870) en loe enfermedades 
venérena y slfll itloes y ho-
moralea. OeDsoItaa, da U 
*• l y do n & 9. P l a z a Bnen-
ouoeao, a y SUJan, 1, pra l . 

F l u i i c i d a 

R. S H E Z 
l ú e calma los picores y d e s a i o n e s del 

cuerpo; 
V i s resuelve lat manchas, tíranos, costras, 

escamas y demás erupciones de l a piel; 
V>e extingue las granulaciones, placas y ul» 

ceraciones de la boca y restantes abertu
ras naturales; 

que cicatr iza las úlceras ó l lagas (incluso las 
de l a s piernas); 

que domina las neuralgias y los dolores reu
máticos y gotosos; 

que disiiKlre los cálculos y er i ta su (orraa-ción; 
que da fin á antiguas alecciones de la Tista, 

nariz y oído, porque con el P O R I F I O A N -
T E R. 6 A E Z se curan l a s enfermedades 
humorales ó por vicio» de la sangra, sean 
ó no heraditaria».—Botalla, 6 pesetas. Seis 
Botella», 24 pesetas. 

cuando aquejan escozores y freenentes g». 
ñas de orinar; 

cuando observan secreciones anormales ó 
flujos; 

cuando notan mucosidades. filamentos 6 
arenil las e n ta orina, 

cuando el chorro de la orina disminnyo y 
su expulsión no es fácil; 

cuando experimentan d >lores en los rífiones, 
bajo-vientre ú órganos genitales; 

cuando sufren derrames (diurnos ó noctur
nos) ó p¿rdldas seminales; 

cuando padecen incontinencia de orina; 
cuando sobreviene impotencia prematura, 

porque con el F L U J I C I D A R . 3 A B Z los 
enfermos de las vías urinarias mejoran á 
las poca» tomas y se curan radicalmente 
por antigua y rebelde que sea la enferme
dad que su l ran .—Caja , 3 pesetas. Tres ca 
j a s , i '25 pesetas. 

De venta: Hospital, 2; PrinceiB, 1; Rambla Flores: 4; Escudillers, 75; Pelayo, 9, y 
principa es farmacias.—Consultas gratuitas con el médico B . 84ez , antiguo especia
lista en las enfermedades humoralea y de las via» urinarias.—Plaza Buensiiceso, 2, 
prnapai . 



O R . C A 
B i f e rmef laaM Ae l a p le j y de los «rgrnaoo 
e » n l t » , l n . Oo&sultft d» £2 y media á 1 y 
d a 9 4 7 . Cal i» Ssülcrsc. n." 2 9 . oatrearaelo, 

D r . G a l l e g o V I A S y " Í I I H A S I A S - S Í F I L I S 
—18, Cos .da dol A s a l t o , 18— 

E l que obra con m,is c f ic ic ia , prontitud y 
sin ocasionar molestias en la exuroaciórj de 

los ca l los , d T i r a z a s , etc. D e venta: V . F e r r e r , Pr incesa , 1 ; Farmac ia del autor, 
S a n Gervasio y demás farmacias, droguerías y zapaterías.-Precio-.UKTA p e s e t a . 

antiguo especial ista para las enfermeda» 
des secre tas , humorales y de la p i e l — X A » 

g l a E B J A . 30 . C o n a o l t a g v a t l B de 11 a 1 y de 7 & 8 . Días fest ivos, sólo de I I á I 

WIIV, dlssaote, a les 0: Benprlu I C R E O 
ROJA. L a d&mK da l i a ox^ielias, tri ..mf colov Principal (Teatre Catalá) 

«t i de ti emlnent'rrlmera actriu 

Intermedl per la banda de la Creu Roja.—Demá, diumeníe: Tarde, Joveatu t d« prlnoep.—Nit: 
l » dama de l a s aaniaUas.—Dllluns: Estrena en Espnnya de la farsa alemanía en 5 actes, de R 
Franqueza, L a paso*, dele Uarostlr .s,—Se despatxa en comptadurfa. 

HOY, SÁBADO, S E S I O N E S COAU' I .ETAS D E 4 A 7 T A R D E Y D E 0 A 12 NO( 

S O • 5 F * E 2 ¥ ^ i : O T L J I - . A ® , 
;HE 

todaa difere tes y de verdadero estreno, entre las ctiales flíaran 

o s w o x j i L i i K r o , A S i s T E i s r i r s : :POK> A.MOK̂  DOS •VISC • OS S O - L i T E K - O I S r S S 
O K . A T I T X T r > D E X J JE^B IKTDIO 

IJA - D K - O I ^ T D E A M O R . 
g A ^ A H I j "2" L . A . i r - O K - l S r ':TSrA. y l a . REVISTA. m A . T E m a m , IOS 

C O N E l _ a E S C A R R I U a m i E N T O D S O l - E S A 
•A marte*. d(a 4: Estreno de la hermosa película de gran aparato 

L A C A I D A O E T R O Y A 
F ' R . E I O I O S HJO O T S T Ó X ^ X O O S -

Butaca de preferencia, SO céntimos —Palcos sin entrada, 1 peseta.- Entrada 6 palco i platea 
SScintimoa.—Primer piso, 15 céntimas, ssesundo piso, 10 céntimos. 

Companyia dramítlca del actor P E R S CODINA.—Avni, dissapte, e* . 
traordinaria ftmció. E l drama en tres actes de Qulmerá 

( 3 * n i r » V o í i t r f t f l « l T . í i n o n Primavera 1911. - Festival Waíner. - T r e s ciclos de 
J>*o«er.--Ahono: Continúa abierto de 10 á 12 da la nwflana. de 4 á 6 de la tarde y de 9 á 11 de la 
noche.—NOTA: A las mismas horas se despachará también el abono é 4 funciones de tarde. 

Teatre Bornea 
M R I t C T I Z é 

f l'aDlatidldinlma cmed ia en 2 actes. de M. Folch y Torre», 

Dlomenje, tarde I nit. O o n . * i v a r o 6 l a fnersa d»I tino, 7 actes.—En la próxima aenmant 
X,a pásalo y more do Mostró Eeoyor Jesaohrtat , a:nb dec )rar y cns de ball.—Abonamenü á 
qnatre dllluns de Moda; á qnatre lardea -'e dljous (2. ' serio) v i dos funcións de la Associació pe-
ra'i Foment de) Art uramátich. — Se de«natxa en comptaduria. 
T t n a t f n W n i r o f l A ^ A K C-impa4/i CÍTIIO lirlc» diriílda p i r RICARDO Q O E L L y J U -
i e a t T O « 0 V 8 a a a O S U A N VIVAS, de la que forman parte las primeras tiples JÍTClA 
V E L A S C O y PILAR MARTI. — Hoy, síbado, 1.* Abril 1911, taiHe. á la» 5, gran matinée; 1 • E l 
KOlUtnioo. -2 ." 

Noche, á las 9; I." Mollnoa <te viento.—2.* Estreno de la opereta vinncaa en S actD», arreí la 
ée loa sedores Arques y QUeli, mús/ca del célebre maestro B. Qranltchtaeten, 

E L P R X 1 T C I P E D E A L T S B O Í J K C ^ 
decorado de Castells. — Sastrería Malatesta- — Domingo, tarde y noche, dos grandes funcloneaj 
« j j r t o o i p e d« A l taOoMí , Couplets de l a Foroatíaa »ot Pilar Marti f Weilaaa de v í s a l a 



T E A T R O T Í V O L . I 
Compiflfa de ópera it«IMns Mestret. — H^y» stbido, I fu* — Verdadera entatittma, M t a 

celotal, trfntrfo completo; seffnnda reprewmiaclA» 4« la f randloca Apara «o 4 actoa - . 

g L I I J a O 2i7 O T T I 

Orandea 9 entuBlastas DOadonet i los celebrad .s artlata« 

R O S A R I O A R A C I L * R A M O N A G A L Á N 
E N R I Q U E G O I R I * J U A N R O M E U 

rreclo» popultres.—Maflana, domlnjo, tarda, OH üaranotM.—Noche, seg mda del notable tenar 

EIHAVIXIA TBATBO DK OA.TALu9A.-Compaflfa N IEVES SUAREZ-SIMó,RASO. Ho» 

B E N Í E F I C I O 
de la primera actriz 

N I E V E S S ü A R M 
TTÔ V-AWA en B-rcel-.na de la comedia en watro actos, de Hennequln yDuquMnel. 
« b S X r O Z I O «reslada a la escena espartólo por Joaquín Abatí y Antonio PMO. 

I J A a l e g r í a d e v i v i r 
d e « - j e t f a - o r d l t u f c n o « x l t o M a d r i d . w ^ _ 

Do» decoraciones nuevas de k t reputados escenoanfos Amorúa v Hlnnca». da Mndria, _ 
•ntr^méa de Serafín y Joaquín Al varaiQuIntcro. Sungre «ord», por Nlovea 5>uérez y Ricardo 
Slmú-riaaó. — A las 9. — Maflana, domlnfln, tarde y nocüe. t a * l a » r U de vivir í «aogro g o n U . 

E i d o r a d o . - T e a t r o d e C a t a l u ñ a . - Bepresenlaclones fiitraDFfllnarlas 
d e IB, O o í W - P a - ^ * c l . i ' B L m . . * . t . l o a l t w , l l » n « . 

que dlrl je el eminente artista .KÍZ 

f E R R U C C I O G A R A V A G L I A 
Queda aWetto el ABONO D S 8 FUNCIONES á lunee. mlírcole» y ílarne». de Moda. 

Debut, el sábado de Gloria. 15 de Abril. '• •' — 

Sébado. |.« Abrí l . -Doa ¿randes funcione», í la» í S 112 y * I«» 8 n o c h c . - a n e 5,000 metro» 
peljculaa y todas las atrae- ^ " J f ^ A N M A T I N E E ' cío de entrada, sr. cAr,ts. 

Qran noi'odad de Cfne. 
estreno de pellcniaa y 

j, acróbatas y 'co<nlcot> 
excéntrico, colosal, oómlc'i. burlesco, — Quince 
minutos de franca y .»uliidable risa. — — — 

clonas. — Domingo, 2, 
2.000 motro» de pellculaov trea atrae- C f t - . - l A n r n n t f n i l A Oran noi'odad de Cfne. 
cmn«8.-Tar<le, á las i y noclie, Jl«s9. 3 W V V I Ü I I W U Ü l l l l u a estreno de pellcniaa y 
5 «tracclones.-l-unas, 5. debut T H E ROS'DONIS, troupe 14 peraSnaa), acrdbau» y cómico». 
MlBroolcs. 5: E l 

Incomparable 

H A L A G R A N V I A ! 

n — ~ — _ i _ „ „ H n l Hoy, sábado, i 9 y me 11».—Ultimo» dlss de la. uran l O a t r O X a S p a H O l célebre camparla N<iNZlATA.-RKlto«r«cto.-itadel 
más cárnico d« r p ^ i - v - v C ! • R ' M ' r * A f J T T S U A Canciones napoillanas 

I l^svaudevlllea- i V J i J J R ? JIUJM pi>r la* Intlnnantas Fran 

chl y la bella y escultural aailo,—Ma«aia.tarda » ñocha, última* rcresentaclone» d« Ta-
Oca an o&aiUa.—Lunes y marte», de»pedlda de la compañía, con eeeeglao» programa». , ,̂ Teatro I V n o t r n Hoy, «ábado, tarde, no hay 'uneldn para dar lugar al último ensayo de 

« c t i i r o X V u e v O K i ^ i u o i » * *aA iMbo»rK . -Noc l ia . * U » 8 í cuarto, (uaclon entera. 
Ejilrada, 50 c4ntlmos.-l,» U n a U a d» orlad»a, flran «achicha de la» e»Coba».-3.' Eatreno sran-
«lo»o de la opereta en 3 actos, 

E L P R Í N C I P E D E A L T S B O U R G 
dal célebre maeatro austríaco Oranlchataadten, preciosa partlure que ha dado la «uelta al mun. 
do, decorado nueva, presentación espléndida, — Se despacha eii ontsduris. 

l ea t ro Lírico S"* 7Tí:^ T-^'m«r8.;' ttM^y,0"^8^'"80, ~ Ho,̂  



X ^ A . G - A T I T A B f L . A . T ^ G A . 
Nocht, é la«í>: I." t o s dir.«r»« del • a o r U H i . — a. ' j iA r«lr'! " * reír!! 

P A H T A L O K T E S B a r 
iHxito deliraotel de la «impáJca b . r; -i _ 

E S T R E L L A D E A N D A L U C I A 
"ana del zapateado flamenco.—4.# Estreno en Barcal i>üa 

»alr.et« en un «cto y trf» cuadro», letra tle loa «eft >ra» Sa it iaío Olasá y LMIS Marclllt. música 
¿el maestro Joanuln Oen¿.-Mar tes, gran fundón dr. despedida de la sin par Estrella de Andalucía. 

ii w • n aa t m . * f m í * \ A V ^ ^ ^ a Miv. sábado, 1.° de Abril. — A laa 9.— 
I V - , f \ I J W Q / \ f Q T » Q ENTRENO del jrandloio drama en 7 

« a • i IIÍÎ I MB *»*Í*Í .•íta* W w a . » actoa y 13 cuadroa -—-.=* 

L A R E S U R E C C I Ó N D E J U A N V A L J U A N 
fSesund» parte de t o a IBIaar»ble»).-Mañana, dominio, tarda y ncclie: E l drama de éxito: 
t a raaurraooIAn do J n M Valjuu-n. (Segiüidd parte de Loa uauarablea). 

•MJ—aanaa—MHwiwmiiMaaii— M—II mim ' • 
T A n t r n f l ^ m í n n Hoy, $jbado, noche, H las ' l , (unción entera á prer.loa de eapei i a l . -
* c a . i . x u VWUÍIUU Entrada. 55 céntimja. - Debut ilel prirajf barítono loaé Ulmona; J.» 

« 1 palacio de lea duenda*. — 2." Carooler».p. debutando losé Mlmona. — .1.° Reprlae de la ope
reta Knaetto. — 4.° V«nu« Rnraoal,—5.° 

, M O L i I N O ^ X > H 1 V I J S Ü N T T O 
espléndida presentación.—Mañana, dominso, grandes Reccione¿ dea.le las Z de la tarde, toraando 
parie del programa, Molinos 4* vtent?.—Semana próxlmai estreno de t a s bodas do Obla OlUa, 
Se despacha en contadoría. 

• T * A A ^ i * r v A r t v s a n » Hoy, s¿badv De 5 y media i 8, y d e S a & t a r d c , doa aec' •*" « < * » 9 0 £ X a X A 9 clone» con 20 X) metro» de películas y 
E S T R E N O - C S T R C N O -» E S T R E N O - E S T R E N O 

de la Inter' sante pantomima dividida en 10 cuadros. Ululada, 

Noche, á las 9 y media, el mlamo prourama. — Precios por cada sección tarde ó noche: 
Sillas de palco, tócénts.—Butaca sin numerar 95 cénta,—Entrada asneral, 10 eénts. 

Maftana. domingo: Secciones especiales á las 4 de la tarde y 0 y media y 11 noche.— 
Precios de las secciones oapeclales: Sillas de palco, 50 cénts,—Butaca sin numerar, 56 eénts. 
y entrada sei.aral 15 cénta. 

T E A T R O A R N A U ~ M U S I C - H A L L . 
Hoy. sábado, tarde, i taa S yli2¡ n-.che, á las O.—Secciones económicas de verdad. 

— Seocloaes aapaclalaa. — Toxde, i laa S y 3(4. — Vooba, 4 loa 10 y I|3. — 
G r a n d i o s o e x i l o de l a s l a r d e s suges í luas y de l a s n o c l i s s a l e g r e s . 

« J U A . K O R M I O U I T ^ V p o r l a . l a o r - m o s a . K A C A K S ••"A O 
TJA. 2=*IJXJOA. s t o n l l r j t l o a . o o r C O N C H A D E L . R : 0 

La FüMa e n m i n i a t u r a c o n JCfe-ClllOlle p o r l a Bella Bebé 
Z J A . P X T I J O A . dentro de L O S P O L V O S , mondloso de éxito extraordinario por 

L l A . B E I - L A M O H T A I i V I T O 
• L A T A 3 S r a " ü r 2 3 R I T A » n a ¿ * 

= = • H o y , d e b u t s e n s a c i o n a l , h o y 
de la creadora de la» danza» t a vlalón do Balom*, t y s l s t r a t a y la Donse da Déslr 

¥ • - ¥ L A S A H A - R I T A * ^ 
Sorprendente pre»enfací6n.—Decorado nuevo. Luto, plasticidad psraoia. 

Maíana, main ai de primera fuerza. E l nuevo entren é< de ¿ran é-^t > i-a flnal de n a i a v e a t a -
ra ; e. tre otras Atrarclone» t ornar» parte LA TANOUER'TA, LA B-íLLA B E B E , con la nove
dad del aía t » P n U » c nJOPE-CULOT T E . L A S A H A - K l T A y la célebre BELLA MON'TALVI-
TO, en obsequio al público estrenari el precioso monóloso de alta sicajipsia. de srandioao i 
éiíto en Madrid, lAbandonA! 1 

áaNo^asMasaaM 
T E 3 A . T E ^ O T I = K . I l U 3 > ¡ r s ^ O 

Cine y varietés do primer orden.—Sibado. I * de Abril.—Seccida continua desde las 9 v me
l la á 12.-Qraii prosrama d e C i n - proyectándose laa d,>» películas evclusivas par» esa" Teatro 
LOS PIBUTfiS US! 330 !3-0 ^,¿22 m B3ÜOIJ0S ÍE C H i L L U (2 311103 HE6BK ¡ ^ 5 » 
Oebat de • O niimerodegran ••rlainalldid conaubaul miate- f C O M / A O 
la pareja A * L > ' \ J ' rloao, y ¿ petición del publico, reaparición de L ^ C j O i M V / C i 
tóK!^pS2!^doon§Éw p e f o m u s i c a J - P r e c i o s : Prefersiicias, 30 m r i . 

mil, la fiá&is. - f ¿ ^ ¿ ¿ ¿ d i l u í Hiimil-iitíto ís ^ 



C 1 S C X 7 L O D E S A N S & I ^ 
J a i m e Borrás, Dolores Maraa l , A n t o n i a Baró, 
M a r í a del C a r m e n . ~ L'agencia d'lnlormes comerciáis. 

Concierto por la banda del batalldn de Mér ld i . -OeUl las por programa*. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L $ r i Y . ^ S k t r á ; % a S " X T ^ . 

la A R E V t J E D E l a ' A L C A F A R 
NiN< 

Hoy, Jueves, 
tarde y noche; 

Qrnn troupe de 
«ariétéa en la 
nue fljuran: 

• H E T T * D A L U L A 
notable etolle francoaa. 

* ' G R f l 

•112 - (IÜSIC-

G R A N E D E N e O N C E R T 
HALL PiWSlEN, DlICfl EK BAHC6L0I1 -

A 3 A L T O , <2 
T E L E F O g O a,4ai 
Ifoetie, t. Isa 9 y ITS 

A T R A C O I O N E S 
Varietés .J3ono«rt 
Tardo, H a s 3 y 

O S V T B O O S Z.A H S J O B B O O I C O A D Z V T B B N A U X O n A l . i Ii nn.i 
Hoy, variado proarama por toda ta T R O U P E ANQLO-FRANCO-ITAl-O-ESPAÑOLA 

H O T . K - E A P A - R - I C I Ó I T d o l a . 

O coupletista B E L L A O L I M P O , danzas clásicas O 
Todos los días, O j a m% j a W j a 4 ^ 4f% Danza* orlsinalea al deanodo ar-

O A L P A T t f a V W w Hstlco. - Pormae esculturales. tarde y noche: 

Eniraua lifire • ^ r * ' * * 0 ^ ™ : " - * - " ' 9 * « B e s í a o r a D l í e p r l B e r 

müsio-hall I j ^ A B U E N A S O M B R A 1 qinjol, 3 

T Ído lo que se disa e » J ^ ' ^ ¿ a e * * r t l 2 t l o p - -

K o y . ^ o o ^ « - « A D E F H A D A S 
Reaparición í í . l a T y C Í l a . Q " A - O * * J * ' J Z X T n i * o m A T I B , 

por la Malasuefllta. D.ichesne. io»en í buena mular con »u« 

" r o ' a 4 n ¿ , W M ' ' " i ^ n P U R Ó S DE 1H0CEHTE 

<1I.WJ? V f,«neála, noche, el niütno programa de la tarile. -
S!tS¿*l!?5 "".minao A las once r.iaflana, que se compondri di 
onr Va \ , 1 las atracciones, todas. ~— Couplets d«l Wa»o, ñnr uí»."'.aaa os, toda». — Couplet^ d«l «ano , por la Palmesano, danzas desnudas 
f ' ] ,, W"la;íueftiu v Dnchesne, baile* fresco» do variad por la Palmesana y el dolloloso Bofio de 
«¡nn/í ,?.* co" ? " * Sor/re9aH iue ya conocen muoho».-Domlnao. fflense en al proarama de las ae-

ÍTi««¿». ',e 1 v c tarde, que será aiipcrlor. peen traa laa tres JP»1#««. la* tre» junta*, 
í í . 1 m t ; „ Il"ta,ble? la Palmesana eleaanle, alcallptlca ta de la Carmela, awllctosa la «o ; 

U11*ne í «doniís la obra •Icalíptic» tu* k a o u a l w ludia ia> i t f K B i t n M . 



Oran Cafó Apolo ^ S ^ p t ^ E U ) 1 ^ ^ Cottoierto y Cine 
1 • ' "—' todos loa df as, tarde V noche.' 

3 5 E L E G A N T E S C A M A . H E R A . S , 3 5 

i... .'• C.v.fé> C T c t r o . ; £2a c é n t l n a o B . — K n t r - e t d e t l l l o r » . • — — -
f í ~ „ n ( n i « Í V » Aék G C n - n t l I o (paralelo). - Concierto terde y noche. — Gran baile de 
U T a u V a X O U O D e V l l l » S0Cietla(|lC0n ..r.^esta todas lasnocl ies. -Uoy, debut de 
•w- rf—i% i2k " • = » " K = * " I T , T * ¿ r E * ' ' " te la lOEAL, NEGRITA. J L _ J % . — — i J r i * . J L J J S % . J B r f L . « = S J t l ^ I ^ > d GONZALITO y JUANITA LA 
RUBIA 9 L O L A V E R D l E R . - E L NIÑO D E t R l A N A . - Í O camareras, 60.-Entrada Ubre. 
e * a f ¿ d o f * Á r t i v Calle Marqués del Duero, I0G, al lado de La Maravilla.-Graiides con-
X j a X V MLV %ja.\ti fu cJertos por las notables artistas siguientes; 
Hdelantafio - Blanca - González - Cuenas - Coníinente ? Brasilefia 

ORAN F O Y E R y mafinlflco aelón de baile.-Servicio esmeradfelmo por 51 eleíanteu Camareras; STr 
TVJ<M«U w i a Oran proírama estrenos. — .Vlijilia tráí!ica>. 'César Vireteau>, «Tanino estrena 
A f l V l a u x u , c, nuevo traje-, «Torlbio cazador», «Idilio plelieyo» y otros estrenos. 

P O L I O R A M A - 9 , Rambla Estudios, 9 . Ho^baao 

2 - 6 R M D I 0 S 0 5 D E B U T S - 2 

bailes intar-
uaolonalaa 

E S B E L T E Z - C H I C - H E K M 0 5 1 Í R H 

• oró-
b a t a s 

E x i t o 
f r a n c o 
d e l o s 

Üv Proartma de películas, no representada» en nlnsdn cine de esta capital. 
Unico salón frecuentado por el publico aristocrático de Barcelona. 

de l o a 

r o y e » 
d o l a s 

s o m b r a s 

Cinematógrafo Beliograff Rambla del Centro. 5ñ y 58.—ENIIO de la película 
científica «808«,—Proarama selecto. 

T i» I W a v a n r i l l A . (Paralelo). - Todos los días, tarde y noche, «xtraordlnaria* sesíonesde 
X * a a t n r a , T f l U a i ciña y Varictés.-Qran é*lto THE AND ALBERD, excéntrico musical , -
i , . . . i Colosal éxitu de las hermo.ta» hermanas '( 
• ^ . ^ T R I O H - . X J O M S K . X T O 

notable» bailarinas acrobáticas y danxaa apaches. — Tarde, i las 6; noche, d las 11, — Ésiito cada 
día mds, de la eminente bailarina española 

L A E S T R E L L A D E A N D A L U C Í A 
verdadera creadora y reina única del zapateado flamenco, aran finoza en los Snrrotincs y marla-
nas, belleza sin laual.-Lunes, 5 Abril 1911, debut de la eleaante foupleHsta LA BELLA DOME' 
DEL.—Martes. 4 Abril, noche, á las 9 y media: Punción monstruo en honor v despedido de las cral-
nentes artistas TRIO L U C E R I T O y de L A E S T R E L L A D E ANDALUCIA, adió» d Barcelona. 
R n j s i TOnlmaci Gran éxito de ta MUÑECA ELÉCTRICA, riqueza en la presentación.-
00 .13 , O a i m e o Exito <lcla3 HERMANAS CORALINAS. — Gran programa de Cine. 

G J F L A N S J A I - Ó I ^ l O O H i É S 
Hos. sábado, hermoso programa de películas y atracciones, — Exito del Imitador de animales 

P» , i— y musicales 

E r y i i w s : SL* E : : o 
BI famoso número de jonglcur» cómicos excéntrico*, 

«T O " W Ü JL» 3Lm 

Debut de la troupe acróbata compuesta de 6 personas, 

Ovaclonee al genial y sin par artista 

T O E ^ . B S £ S J E - S , Z 



T t t i y m a o 1 Hoyi i jbndoi trandes estrenos con programa seleccionado de los meiores mar-
cas.-Becciono» tarde y noche. — AI Kursaal, para proyeccldn clara y fija y asun-

• — tos de actualidad. 

Ctoo Victoria f r ^ A l t V : E L T E R R O R 

!.ií}!?rni0,',a ea ia , «Don Toribio, cazador*» «La reina de las montaflesaa», «Las aventuras de nn pro
videncial", y estreno, ünica en España 

E S T R A T A G E M A D E U N A N I Ñ A 
0 " * * ^ novedad.—Sesiones desde las 4 de la tarde. 

Hoy, sábado.-Grandes estrenos.—I.as interesantes películas da Arte, Pathé y Qaumón: 

E X . T S R R O H - E X J H i U O D E ! L O C X J S T E 
J^eMracias del cantinero», «Venturllla enamorado', «Reina de montaflesea', «Abismo fatal» (éxl-
, 0 ' ' ' ' L a cigarrera coqueta», «Tonbio cnr.ador» y otras. 

Mañana, d las 11 y media, eran sección vermouth, con programa monstruo, 
C i n e TF*AT»«1M.Í« Cera, 51, junto á la Rondo San Pablo.—Colosal programa de estreno» * IÍX«*I para ijgy. «xoribio cazador», «Piedad de una niña., «Lina Parle, «La 
mano mordida». «Vigilia trágica-, «Noche buena de una madre- y otro». — Entrada, 10 céntimo».— 
J-Telerencla. 20 cíntimos.—Mañana, sesión matinal de 11 y 112 í I . 
B a l a . A f i P A n t i n n San P'blo. 64. —Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, sábado, proíra-

E L T E R R O R - E L H I J O B E L O C U S T E 
•Toriblp, cazador», «Tragedia torera-, «La reina de las montaflesas», «Por la amistad de su »«• 
¿i" ti ' i ' erarla de fuego-, <SaInstinno, primo del Director-.—A'oche i las 9 y d las 12, la Intere
santísima cinta científica, «El eoe contra Spirochaeta pálida», Todo el mundo puede verla, sin 
escrúpulo alguno, porque es una cosa puramente ciemit'ica. — Sesiones continuas desde las 4 de 

P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 
rroximamente apertura con toda clase de diversiones y sports modernos de últi ma creación 

Montañas Rusas, Wafer Chut, etc., etc. 
Nueva P l a z a de Toros — Domingo, 2 de Hbrll de 1911. — 

G K R . . A . N - O O R - R m - A . 3 3 B J W O V i r - . I - . O S 

P f l e O M I O ~ G O R D E T ~ L E C U M B E R R I 
S E I S T O B O S A N D A L U O K S A l a s 4 e n p o s t o . 

P L A Z A D E T O B O S 
( A B E H A S D E B A B C E X . O N A ) * 

A B n r T _ 3 3 E 3 1 9 1 1 

C O R R I D A D E T O R O S 

A BEMEFIOIO DE X.A 
ASOCIACIÓN DE LA PEENSA DIARIA DE BARCELONA 

S E I S H E R M O S O S T O R O S 
de l a célebre cana derla da 

B I E N V E N I D A 
L A M P A G U I T O 

Oran oerreosse! per ÍK bri l laste grnardía mnniolpal montada.—Beoda monlotpa], —Pie -
•idenoladofaonor.—no&aas'banderUIaa de lujo.—Tendido central de preferenola. 

& D E « A . J S f C X X ^ . Z > X D OL 9 1 1 
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Frontón Condal ^s í í i . l . { ¿ S ^ ^ W g S ^ f e g g f S ^ 3 : 

^ ^che. i tai 10. — ExtfimrdinarlJ parciHn. — Roioa: Qabrlel, Teodoro ty Carrera*.—Azules 
Hermenos Erdoz^.—Palcos, 7 50. butacaa, 5'SO; entrada, 3 peseiaa. 

C (blertJS desda pts». VSI.—Uoi 
vaaetariano. 

I W f m i l í 4 « I '?*flTI»íMa> 'Concierto S.ntost )d,).l . 
U L U U U J i a b i viernes, boulllabalse.-Síbado, mana oorrie ite 

días. -

O O 3 3 . 0 3 . 0 ^ " t O S 
i lwimmt ( l I <Ka4 'vn r l o l T i l d a n Mañana, dominio, primer concierto dirigido par el 
v r r a n ¿ e a ^ r O a e i X i l C e O ni onro Weinaartner, tomando parte laioprano deI 
Teatro Imperial de Viene Lucilo Marcel - S e despacha en contaduría. 

Palan dé la Música Catalana .Tiode^^^^e^'da^^! 
i L ™ d á e ^ Orfeó Cafalá EN LLUIS MILLET 
^'icio'na dJe C A N S O N S P O P U L A I S C A T A L A N E S ¡r3™°'-
7>va- Tr- f t TE» xr ÍS—' ^ «=: OEJANNEQUIN. ROLANDDELAS-
J S O L ^SL JLJ» f « . J C C S - ^ S k • ==» SUS, LUCA. MORENZIO, etc. 

O ^ r - o s d a S r u d i e v i , N " l o o l « . \ i , M o r - o r n . y X j ^ . n i > - .®r t . 
Locailtbts: Casa Dotesio, I v 5, Portal del Anjel : pnls socls delOrfetV Catalí , ob condiciona 

especiáis, d « 9 i 11 nlt, allocalsoclal.-Durant el día reb ela eneárrechse'Conaeríe.-TelilOO 80 

Gran Café Kestanrant de Novedades 
res MonneTi PonL Tormo. Valls y Sabater. 

Gran Café Salón Condal. — V e l a d a s m u s i c a l e B 

Conciertos todos loa día* 
por ios reputados profeso-

— Do 3 li2 á 7 tarde y da 0 na á 12 noche. 

11Aa4i*A T f t x r r t a a Per Ta func'ó d'avuy se despatven vales A U sombrerería GUI, Hospi-l ea i re R O m e a t^;, 16, y e ; i -E l Ingenio.. Raurlch.6. ^ 

m u B A I L E INTEENHeiONflb DE M I - C H R É M E 
I D U D I O A E O A IJA. C O X - Í O N I A . E X T R - A N J E R A . 

e n L A B O H E M I A M O D E R N I S T A , C a s a n o v a , 3 y 5 
Hoy, sábado, d las 11 de la noche.—El «alón de baile mis grande del mundo y el más her 

moso de Hitrc^lona. adornado con banderas y sallardetea de toda» la* naciones, halo la di
rección del «efior Eacaler, * iluminado con la mayor esplendidez. — Hl programa cstard con
feccionado al estilo del Tabarln, de Pitris, compuesto de'J4 bailes.—Oran concurso de Trajea 
de Sociedad con ua premio especial A la melor palda-pantalón que se presente. 

5 premios en metálico y 5 valioso» o r t e a de vea-Ido de ^eda Liberty.—Sorteo de una tnag 
nlflc» miiqnln» do coser, mueble de lulo, entre t idas las seilorltss psra el cusí se les dará un 
niimero al entrar gratuito.—(irán baile evtra del programa que aerá preciso para tomar partf 
adquirir 1|4 de bofcl a Champagne. 

Entrada con Invitaciín, 1*50; *ln Invitación, 2'50.-PaIco con 3 entradas y una botella de 
Clumpnflne Noyet, 10 pesetaa. 

Para Invitacin'es y palcos en las cssss: Bastida, Paseo de Gracia, 1S y Canuda, 7: Fran
cisco Vehll» y Vidal. Puerta del Angel; Restaurant «La Terrnsse-, Rambla del Centro; Caf# 
del Teatro Nuevo y Restaurant «Neiu-York», Vlllarroal, 10; Sombrerería Gasol, Pelaío, 38; 
Haa»en«tein y Vojler, Fernando, 2, principal, v «El Ingenio., Raurlch. H. 

NOTA: L a Comisión organizadora ha reservada ana tribuna de 10 palcos para todos los 
extranjeros. 

Sociedad " E l Nuevo Gavilán" ^ " ^ a " ' í a ^ ü d ^ ^ n l ^ f o m p M 
•lete di»tlrjuido» profeaores. — Servido da café i cargo de simpática» camareras. — LA JUNTA. 

San Pablo, 85. pral..— Todos los dfsg, W d e V noche. • mn pniolerlo de varietés y bailes dí So
ciedad, por una nutrida '^mesta—Servicio de café v r^^laurant, é cargo de .V) nidísimas seño. 
i lias.—Hoy, granilioau dabut. 

orea rata. — Servido i cargo da señoritas con falda-pantalón. — LA JUNTA» ' 
-- Mañana, 
baile coa 
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I." de A b r i l do 1911 

España se halla en este momento absorbida por l a idea de F e r r e r ; lo l lena 
lodOi lo lnternimpe todo y sería excusado hablar de otra cosa en tanto no qu« . 
deiácscifrado e l enigma que flota alrededor de esta fierura, para unos siniestra 
y macabra, para otros luminosa y radiante, como la de un apóstol de la v e r d a d , 
del bien y de la dicha humana. 

Pasaron por i ? u a l obsesión que la presente española casi todos los pueblos 
de E u r o p a en fecha no lejana. E l mismo tema les iatrigó con fuerza a v a s a l l a , 
dora durante un breve plazo que hizo el efecto de un huracán, de un terremo • 
to que pareció conmover los cimientos de las c-randes ciudades, c o m o s i c r u . 

l iera y ge quebrantara el eje del mundo. No hay ejemplo de conmociones popu
lares como laa que tuvieron lugar en París, Mi lán , R o m a , Bruse las , G i n t b r a , 
Por no hablar d¿ otras, á la muerte de F e r r e r . 

No puede decirse que aquello fué preparado art iüdalmente; sureió espon
táneo, como los fenómenos do la Naturaleza—el rayo, la tempestad, el volcán— 
cuando están puestos los antecedentes naturales. U n a profunda solidaridad de 
ideas hizo que al romperse una f ibra de aquel gran cuerpo cosmopolita se pro * 
dijjéra un estremecimiento parecido a l que el mito atribuyó al gigante B r i a r e o , 
coyas convnisiones subterráneas hacían temblar los val les y los montes del 
territorio itál ico. . 

De aquella eran conmoción europea ha derivado l a q u e en este momento 
experiihentá España, atórmentada á su vez por el caso F e r r e r , pero bajo d i s 
tinto aspecto. E l interés que esta causa logró despertar en E u r o p a revestía c a 
rácter doctrinal, científico, pedagógico. Se entendía al l í que el íusilaraienío de1 
revolucionario representaba un atentado á la libertad de pensamiento, de pro
paganda cultural , de emancipación d é l a conciencia. L o s interese» más vitales 
del progreso y l a cul tura mundial jugaban el principal papel en el célebre l i t i ' 
gió, que se entendía- planteado entre los representantes d^l viejo oscurantismo 
y IM éonáulstas de la civilización universal , , , 

E l punto de vista que ha prevalecido e n nuestro país es otro; por un lado e& 
político y por otro puramente jurídico. L a protesU española v a taxativamente 
contra los cáudillos del partido conservador y se esgrimen contra é \ las armas 
de la ley q u r se af lrm» atropellada. L o s fueros del pensamiento, la» garantías 
dé la propaganda doctrinal, cuya supuesta violación ha puesto en boca de i lus
tres extranieros anatemas fulminantes contra nuestras entidades representati-
4ivas y aun contra España entera, no son precisamente lo» móviles de la b a t a -



1 0 
l a que se l ibra en nuestro Parlamento y fuera de él , porque la suerte de las 
ideas no ha llegado á tener estado en nuestro país, exceptuando las políticas-

E n interés exclusivamente de éstas se lacha en la actualidad bajo los aus
picios de F e r r e r . Todo el continp'ente heterogéaeo que se extiende á la dere-
cha de nuestro campo político está, convencido de la culpabilidad del acusado 
y de la justicia de la sentencia que le condenó. E l resto de los políticos militan
tes , que comprende todo el campo liberal, está persuadido de lo contrario, 
partiendo tanto ó más que de los hechos, de la clase de sentimientos que ins 
piran á ciertos partidos, herederos de los que deshonraron un día á nuestra 
patr ia, y teme su posible rehabilitación. 

Colocada la cuestión en este terreno, no tiene solución. E s la eterna lucha 
entre la tiranía y la libertad, el retroceso y el progreso, e l pasado y e l por
venir . «Lo otro» es más bien un pretexto, que aquí hubiera tenido sin la pre
sión de Europa un interés secundario. Ent re Clemente García y F e r r e r , España 
no hubiera hecho distinción. 

£ 1 p r o c e s o F e r r e r . 
y que cuando ésta huye de los tribuna1 
les, surge avasalladora la justicia 
pueblo.. 

«V yo digo <jue hay que hacer íustlcia 
na' 
del 

(ALVASBZ.) 
Todo el mundo está conforme en que Melquíades Alvarez ha levantado el debata 

sobre el proceso Ferrer á la altara que le correspondía. E l discurso del prohombre de 
la conjunción republicano-socialista es realmente magistral bajo todos conceptos y (a* 
terribles resporibabilida es exigidas á ios conservadores ó dejará de haber dignidad en 
el pueblo español 6 tendrán que hacerle efectivas, al menos en la parte m-*8 insignift-
cante, que ca la que lleva apai c.'ala que Maura y Laderva nunca jamás vuelvan á ser 
Poder. 

Pero dejemos á los mauristas.que ya están juzgados por toda la opinión europea,por 
no decir mundial, como también al lerrou.\ismo. que tiempo tendremos para hacer re» 
saltar alguna ve/, que si Maura merece el oprobio de los hombres justicieros por nu 
conducta en la represión de la revoluciiin de Julio, el lerrouxlsmo merece el desprecio 
de toda la democracia, puesto que jamas se había dado el estupendo caso aue habiendo 
sido los prohombres de un partido los causantes del suplido de un revolucionario, des
pués quieran aprovechar dicha ejecución para alcanzar ventajas políticas, sobre todo 
electorales. Sí, hoy dejemos á los mauristas y Ierrou<ista8 pa a fijarnos en la actitud 
del señor Canalejas que en manera alguna puede haber satisfecho á las personas im
parciales. En cambio, las ambiguas aflrmadones del presid n o del Consejo de minis
tros han llenado de satisfaedón así á los conservadores como al lerrouKismo, si bien 
por causas di tir.tas, emanadas de la errónea interpretación, porque así les conviene, 
del discurso del sefíor Canalejas. Y asi vemos mientras la vetusta Epoca se entu
siasma con el jefe del Gobierno por ent nder que ha aprobado la conducta del Minis
terio conservador aceptando la condena de Ferrer, E l Progreso, en letras grandes, 
para que las lean mejor los escaaos lectores que aun le quedan, dice que Canalejas no 
na aprobado dicha eentenda. 

No hay tul, el presidente del Consejo, con una falta de valor cívico impropia de 
un hombre de Estado y de los arrestos de que hace gala, lo que ha dicho en su dis
curse ha sido pura palabrería. Estrechado por Melquíades Alvarez, al pedir éste la 
revisión del proceso, lo más interesante del debate, cierto que se declaró contrario 
4 la revisfón—d« ahí los entusiasmos de la maurlsta Epoca—; pero se ignora si dicha 
negativa obedece é que cree que la sentencia es justa ó porque toda petición de re-
Visión tiene determinados trámites señalados en la lev de enjuiciamiento militar. La 
falta de afneeridad del seflor Canalejas no puede ser mis evidente y si no ser sincero 
siempre es censurable para un gobernante, lo debe ser con doble motivo cuando se 
trata de cosas que, como el proceso Ferrer, han traspasado la frontera y recordado 
t u épocas de ]¿ España inquisitorial. 
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Melquíades Alvarez ha ido al debate con una energía altamente recomendable'; 

sus. ataques al Código de Justicia militar, sus censuras contra los procedimientos em
pleado» para asegurar, la condena de Ferrer, sus, deeáenes contra los testiflos terrou-
Histas, únicos, según nuevamente se ha confirmado, que acusaron al fundador de la 
Escuela Moderna, fueron bien claras y transparentes, tanto como el modo y forma 
en que pidió la revisión del proceso. Y á esta claridad el señor Canalejas ha contes
tado con; evasivas, con subterfugios, y de ahí que así los mauristas como el lerrouxis-
mo »e muestren satisfechos por haber interpretado cada uno á su modo la contesta
ción de Canalejas. En cambio, loa republicanos, la democracia española-y. todo3! 
cuantos nada tenemos que temer del proceso, por no haber excitado las iras délos; 
Conservadores ni hecho el juego á la reacción acusando á Ferrer, no podemos estar, 
satisfeclioi del aefior Canalejas, cuya falta do civismo lo mismo puede interpretarse 
como miedo ó las derechas,, como á las izquierdas, 

Pero ó mucho nos equivocamos ó no le valdrán tales triquiñuelas de leguleyo. Al 
debate sobre el proceso Fcrrer so ha ido para algo más que para que los conserva
dores «e atribuyan conformidades que no se han expuesto claramente y para que el 
wrrouxismo pueda seguir engatusando ú los incautos. 

E l debate no ha terminado y ; la esperanza tenemos que antea que termine no 
tendrá más remedio el Gobierno que declarar si se hace solidario de la torpe y san
grienta coiiducta dél maurismo y por ende de no aceptar la revisión la causa dé' la 
negativa. 

E l i n t e r é s s a p t f e m o . 
Séanos permitido exponer lisa y llanamente nuestros deseos de que tengan el mda 

lisonjero éxito las gestiones que por algunos catalanistas se supone se están efec
tuando cerca de los señores Rusiflol, Martí Juliá y Laporta para que interpongan sus 
buenos oficios, digamos su Influencia, para restablecer la cordialidad entre los auto-
nomlstai de Cataluña. 

Es nuestra leal opinión que imnca debió haberse perdido osa cordialidad que a l - , 
iunos buenos catalanistas tratan de restablecer, y así como estaraos plenamente con-1 
vencidos de que á su ruptura se debe qua Barcelona esté en poder del lerrousismo 
también abrigamos la firme convicción de que con su restablecimiento recobrará n«ws-
tra ciudad la normalidad perdida. 

. Siempre que ha sido menester hemos procurado demostrar nuestra adhesión al re-', 

Sionalismo, y aun cuando las circunstancias y nuestras convicciones políticas no» han 
evado á ocupar un sitio de honor en la izquierda catalana, no hemos dejado de recor

dar con envidia, y aun con cierto pesar, aquellos felices días en que los catalanistas 
de diferentes matices sabíamos deponer, en ciertos momentos críticosi nuestras diver
gencias para confundirnos en una sola colectividad cuya aspiración común ara la au
tonomía de Cataluña, 

Guando esto sucedía ¿quién sino los regionalistas administraban nuestros Intereses 
municipales? ¿Para quiénes más que para los regionalistas eran las actas de diputados 
4 Gortes-j senadores? 

No hagamos historia ni perdamos el tiempo en indagaciones inútiles por lo inopor-l 
tunas y poco prácticas, y concretémonos sencillamente á,consignar los hechos que 
más directamente pueden conducir á que se reanude la cordialidad de relaciones entro 
los autonomistas de Cataluña. 

Loa hechos más culminantes son: primero, que cuando entre los regionalistas 
existía cordialidad de relaciones el lerrouxisrao no dominaba en Barcelona; segundo, 
que una vei desvanecida ó rota, como se quiera, esa cordialidad, sobrevino la irrup^ 

D R . G A S T E L L A R N A U 

V Í A S U R I N A R I A S 
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Mn lerroaxlsta en la CasaAyuntamiento, con su desastrosa administración municipal, 
f tercero, que en las filas del catalanismo, así en las de la derecha como en las de 
la Izquierda, se desea que en laa próximas elecciones municipales se vaya á las urnas 
íespuéa de haber convenido una forma decorosa que asegure la mas completa derrota 
4el lerrouxisrao. 

Cuando por primera vez se discutió acerca de si proseguiría ó dejaría de ser la 
Solidaridad Catalana, recordamos que una personalidad tan respetable como Inteli
gente habló del interés supremo de Barcelona y de Cataluña. Pues bien; de ese Inte
rés supremo, que jamás debió haberse perdido de vista, debe hablarse hoy más que 
nunca, procurando que todos los buenos catalanes se muestren propicios á no per
donar medio alguno para que en las próximas elecciones sea Cataluña quien obtenga 
señalada victoria sobre la política fulastre representada por el lerrouxismo. 

S I tenemos los catalanistas en nuestra mano la victoria, ¿por qué hemos de permi
tir que ésta sea para los irreconciliables enemigos de Cataluña? 

Prosigan, pues, esas gestiones, caso que realmente existan, y, como así sea, ojalá 
se dejen convencer por los caracterizados catalanistas los señores Rusiñol, Martí 
Juliá y Laporta y vean si liny manera de encontrar una fórmula digna que en lo su
cesivo permita una cordial inteligencia entre los autonomistas catalanes para luchar 
resuelta y victoriosamente contra el enemigo común, esto es, contra el lerrouxismo. 

E l d e b a t e F e r r e r . 
Declarac ión ins id iosa de Ig iosiaB. 

En la declaración prestada por Emiliano Iglesias en la causa contra Ferrer aparece 
el siguiente extremo: 

Preguntado diga cuanto sepa y le conste respecto á auxilios metálicos que la Soli
daridad Obrera percibiese de Ferrer, matiz político de los socios de la misma y grado 
de adhesión que tuvieran á la persona ó i.ieas de! propio Ferrer, dijo: Que ignora los 
grados de relación que existan entre Solidaridad Obrera, sus socios y el señor F e 
rrer, porque ha sido una entidad que desde hace más de un año ha venido combatiendo 
de un modo personal y feroz al que declara y ha llegado á suponer en esta lucha que 
Solidaridad gastaba más dinero del que tenía para combatirle, al menos así lo lia ex
presado, aunque Solidaridad también públicamente ha negado este extremo. 

E l a lca lde de P r e m i a y L e r r o a z . 
Domingo Casas, alcalde de Preniiá, uno de los principales declarantes en la causa 

contra Ferrer, fué uno de los 175 amigos designados por Lerroux para recibir la carta 
circular, que hace referencia en la carta dirigida á Rocha, pidiéndoles ííO duros. 

Parece que Domingo Casas no contestó al desahogo Intimo de Lerroux. 
E l señor Lerroux le envió, desde París, la siguiente carta: 
*£"/ Progreso.—Diario republicano. París, Junio 1008. Señor don Domingo C a 

sas. Amigo y correligionario: Hace próximamente un mes envié á usted por la estafe
ta del Congreso de Madrid y bajo certificado una circular como la adjunta y una carta 
pidiéndole que, particularmente ó recaudándolo entre los amigos, me remitiese 250 
pesetas para contribuir á los gastos de mi viaje á América. 

Ño me hubiera extrañado una contestación negativa, fuese por disentimiento de 
opinión ó por falta de medios, que para ello debe usted tener suficiente confianza con
migo, y constituye, últimamente, una deferencia. Lo que me sorprende es su silencio, 
que, además, pone zozobra y vacilación en mis planes y que si significara desdén ó 
desconsideración no creo haberlos merecido. 

Y como yo no quiero que por esta ni otra causa se interrumpan nuestras relacio
nes políticas y de umistad, insisto rogándole que, no por cortesía, sino par afecto, 
me honre con su contestación, pues sea cual fuere la agradecerá mucho su amigo y 
correligionario.—^. Lerroux.» 

Declaración del corresponsal de E l S ig lo Futuro . 
¿)í<j/flrac/d/j.—En Barcelona á í¡¡6 de Septiembre de 1909, ante el señor juez y 

presente secretario, comparece el testigo expresado al margen.oy enterado del moti 
vo de la presentación, así como del deber que tiene; de decir la verdad en lo qua su
piere y fuere preguntado, y caso de faltar á ella incurriría en las penas señaladas 
por la ley al reo de falso testimonio; y prestado y recibido el juramento con arreglo 
A su dase, fué preguníado ppr ¿u nombre, apellidos, ajaudo, edad, estado, proíesidn 
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ú oficio; BÍ conoce 6 no al procesmlo y al ofendido, si tiene con aiatrao de ello» pa
rentesco, amistad 6 enemistad ó relaciones de cualquiera otra clase, y si tiene in
terés directo ó indirecto en la cansa, contestó: Me llamo don Francisco de Paula 
Colldeforns y Lladó, de veintiséis años de edad; estado, soltero; profesión, estu
diante de Derecho; vecino de Barcelona, calle Baja de San Pedro, núüiero 11, 
piso S."; que conoce al procesado de vista, no tiene relaciones de amistad, no tiene 
interés directo ni indirecto en la causa. 

Preguntado sírvase manifestar cuanto sepa ó haya presenciado con relación a los 
sucesos que tuvieron lusíar en esta capital en lo» días 26 ú 31 de Julio último, dijo: 
Que el martes, día 27, si mal no recuerda, entre siete y media y ocho y media de la 
noche, vió un grupo en las Ramblas, frente al Liceo, capitaneado al parecer por nn 
sujeto que al declarante le pareció asimismo ser Francisco iFerrer Guardia, al que 
no conoce personalmente, y sí por fotografía, teniendo el convencimiento de que 
realmente pudiera serlo por oírlo decir á los que transitaban por aquel aitío, cuyo 
grupo vió que se dirigía hacia la calle del Hospital. 

Preguntado si puede citar personas que además del declarante le hubieran visto, 
así como si sabe que aquel grupo cometiera algún desmán, dijo: Que ha oído decir 
«|ue también vieron á Fsrrer un tal Fábregas, cuyo nombre no recuerda, ingeniero, 
que tiene su domicilio en la calle de Balmes, número 8, piso 3.*, y que ignóralo que 
pudiera hacer el grupo en que vió á Ferrer . & 

Preguntado si el declarante reconocería á Francisco Ferrer Guardia, que capita
neaba el grupo á que ha hecho mérito, dijo: Que le parece que le conocería. 

DeoIaraoMn da F e r r e r . 

Continuación y término de la comparecencia.—En Barcelona, á 3 de Octubre 
de 1909, continuó la diligencia del artículo !)4S del Código de justicia militar, siguien
do desde el folio 405 y terminando con el dictamen auditoriado, decreto de la autori
dad judicial y calificación fiscal del folio 522, y enterado de todo el procesado fué 
exhortado de nuevo á decir verdad. 

Preguntado si tiene que alegar incompetencia de jurisdicción, excepción de cosa 
juzgada, prescripción del delito, aplicación de amnistía ú otra causa Incidental que 
deba resolverse previamente, consignando en caso afirmativo los medios de acredi
tarlo, contestó: Que estando seguro de su inocencia no deseaba más que justicia; no 
tiene que alegar incompetencia de jurisdicción ni nada más que lo que menciona la 
pregunta. 

Preguntado si tiene que enmendar ó añadir algo á sus declaraciones, dijo: Que 
habiéndose reservado el derecho de nombrar á la persona que constituida en autori
dad había ofrecido dinero y otra cosa á una persona para que declarara algo sobre 
el. dice ahora que la autoridad era el jefe de la sección especial de policía, seflor 
Carbonell, quien el día 27 de Agosto, á eso de la» siete de la mañana, antes de empe
zar el registro que iba á efectuar en su finca con otros cinco individuos á sus órde
nes, llamó aparte fuera de la casa á un empleado de la misma llamado Ramón, á quien 
le preguntó qué edad tenía, y, recibida contestación, le dijo: «Yo le libro del servido, 
militar V le doy ahora mismo 500 duros si quiere declararme algo sobre el señor F e - | 
rre »* j Íoven quedó Inmutado, pudiendo decir solamente que no sabía nada. 

Además de éste he de añadir que después del proceso de 1906 se han visto moles
tados constantemente, ya durante sus viajes, por la policía que les seguía muy dis
cretamente, ya en su residencia de Montgat, donde tanto la guardia civil como la 
policía paraba á las personas que se dirigían á su finca, aconsejándoles no tuvieran 
tratos con los habitantes de la misma, incluso al panadero, afeándole porque les lle
vaba el pan; instando á los trabajadores que dejasen de trabajar en ella, lográndolo 
de algunos jornaleros, y llegando hasta á hacer presión á los padres de los mucha
chos que viven ó vivían en la casa á mensualidad para que les hicieran salir de la 
misma. Durante la enfermedad de María Fontcuberta y su hija no pudieron encontrar 
muchacha del pueblo que Ies sirviera, debido á la propaganda que hizo el cura del 
" l t" ' cuyo c"ra ,'a,>'a declarado ya falsamente en el proceso de Madrid que en di
cha finca se celebraban reuniones sospechosas, y por fin, durante la semana de autos 
se llegó hasta entrar en las tierras de la casa, tirando un tiro contra José Ferrer por 
un individuo que luego se dijo que pertenecía á uní partida tie hombres armados que 
merodeaban por aquellos contornos al servicio del convento de Tiana, algunos de cu
yos frailes habían pasado días antes por el torrente que linda la propiedad, dirifii?n-



üo ta palabra á IOS mozo» que en ella trabalaban, reprochándole! estar al servido de 
un hereje; de un ateo, del director de la Escuela Moderna. 

- Prejuntadó si se conforma con los cargos que se íe hacen en el escrito fiscal, 
dijo: Qué de ninguna manera, siendo inocente, no habiendo faltado absolutamente 
en nada. 

Preguntado si interesa á su defensa que se ratifique en sus declaraciones algún 
testigo del sumarlo ó que se practique alguna diligencia de prueba y cuál sea ésta, 
dijo: Que no interesa á su defensa se ratifique ningún testigo del sumarlo más que 
,dofta Josefa Lo» Arco» y que cOmo prueba desearía que se practicara la que se reía-
clona con la persona constituida en autoridad y que ha hecho mérito anteriormente. 
Asimismo désearín declararan: Mr. William, Huaford, 29, 1.°; Ursham Boad, Thornton 
Mead; Surrios, Inglaterra; M. Henry Rodufort, París: M. Alfred Vaquet, 85, ruó de 
l'AssoInqtion, Parí»; M. C . Atoinouta, avenida Víctor Hugo, París; M, Sclilei-
cherz. édfteor, nte de Saint» Péres, París; M. Ledn Fururenouts, diputé, Brnxelle»; 
seáor Quiruppe Sergl, profesór au Collegio Romano, Roma. E l seflor juez instructor 
manifestó que desde luego tendría lugar la ratificación de la testigo que ha dispuesto 
en este sumario, y, sin perjuicio de lo que resuelva la autoridad judicial, no considera 
pertinente» las declar«cione» de lo» nuevos testigos por calificarse de delito militar el 
que motiva estas actuacione», y que ounque en igual concepto entiende lo que se rela
ciona Con la prueba de que se hace mérito y que afecta á la persona constituida en 
autoridad, la someterá asimismo á la consideración de la superioridad para la resolu
ción que se digne acordar. 

Leídas que le fué todas las partes de que consta esta comparecencia se afirmaron 
y ratificaron en ella, firmándola el procesado con su defensor y seflor juez y secre
tario, de que certifico.—Vfl/cr/o R a s o . — F . Ferrer .—Francisco Galcerán.—José 
Gandía. 

L a s relaciones comerciales hispano-cubanas. 
E n v í s p e r a s d a l a r u p t u r a 

Insistimos en la conveniencia de que los productores españoles se apresten cuant o 
antes á la defensa de sus intereses, gravemente comprometidos en la actualidad. 

El mes que hoy principia deben reanudar sus sesiones las Cámaras de Cuba y en 
ellas plantearáse seguramente sin tardanza la importante cuestión de las relaciones 
comerciales con la nación española. 

Loe representantes cubanos verénse sumamente apremiados por la opinión pública 
para que tomen respecto del particular una resolución. 

Los elementos agrícolas de la Vuelta Abajo, que es la región de Cuba tabacaler a 
por excelencia, han pedido ya en una asamblea recientemente celebrada que se 
graven con lo» derechos arancelarios m5s crecidos los productos de aquellos países 
en que no se favorezca la Importación de los artículos de procedencia cubana. - -

En el discurso pronunciado en la sesión de apertura de la Exposición Nacional de 
Cuba, el secretario de Agricultura, Comercio y Trabajo do aquella República, doctor 
Martínez Ortiz, haciéndose Intérprete del general sentir de los productores cubanos, 
manifestóse partidario de acudir á los aranceles como arma de defensa poderosísima, 
haciéndolos proteccionistas de los interese» del país. 
! —Aquí—dijo el doctor Martínez Ortiz —se da el caso peregrino de que siendo 
nuestra situación superior y más ventajosa con respecto á otras naciones, pudiendo 
Imponer por medio de nuestros aranceles una mayor consideración á loa productos 
de nuestro mielo, buscándole mercados remuneradorea, nos hallamos en un estado de 
manifiesta inferioridad. Un aflo tras otro tenemos que plegarnos á las imposiciones 
de otras naciones porque no nos hemos dado cuenta todavía de nuestra superioridad. 

L a Unión de Fabricantes de Tabaco» y Cigarros de la Isla de Cuba, una de la» 
entidades económicas de más alta representación en aquel país, ha indicado al secre
tario de Agricultura, Comercio y Trabajo Id necesidad de mantener con firmeza las 
tispiraciones de dichos industriales, consistentes en que para la concertaclón del 
tratado con España se abra el mercado hispano, dentro de las posibilidades existen
te», áJos cigarros pnro», cigarrillos y picadura cubanos, qne—dicen los interesados-' 
tanto necesitan da mercodoe y de protección. 

Fíjense bien los productores españoles en estos datos, pues son muy significati
vos. S i quienes nos gobiernan no modiiiean las proposidones hechas al Gobierno 



cubano, en el sentido de fafofecer ra exportaddn del tabaco de aquel país, pueden ya 
darse como fracasadas las negociaciones y en breve numerosas industrias españolas 

& á n gravísimos quebrantos. 
. fie aquí el dilema: O se concierta el tratado con Cuba, en contraposición con los 
intereses de la Compañía Arrendataria de Tabacos, ó fracasa el tratado y se compro
meten muy gravemente, para beneficiar á la Tabacalera, IOJ intereses de la producción 
española. 

t o s horrores de la emigración ai B r a s i l . 
E l presidente del Consejo superior de Emigración se ha dirigido á los gobernado* 

res civiles, á los alcaldes y á los jueces municipales dándoles cuenta de los horrores 
y miserias que sufren los emigrantes españoles que se dirigen al Brasil con pasaje 
gratuito, para evitar que continúen marchándo á aquellas tierras intelices desampa
rados. 

Conducidos como borregos se les lleva á las haciendas, donde después sus propie-
isnos los explotan como á bestias. Se cuentan casos de haber muerto de sobreparto 
¡algunas mujeres por falta de asistencia, niños hambrientos y muertos por lo mismo. 

Se les deja sembrar maíz á los obreros por su cuenta, pero con la condición de 
venderlo á la hacienda solamente, y lo que vale cincuenta duros tienen que cederlo 
Por quince. 

Los casos de violaciones cometidas por hijos de los hacendados ó administradore» 
en hijas de colonos son numerosos. Hay en algunos poblados grandes lupanares for
mados de muchachas prostituidas en las haciendas. 

Como final de lo que viene ocurriendo con los emigrantes, y á fin de poner coto á 
la sangría abierta en España, dice el escrito: 

«Puede asegurarse que el 98 por 100 de los españoles emigrados en el Brasil per
manecen allf por falta de recursos para volver é indudablemente se repatriarían to
dos si se les ofreciera medios de hacerlo.* 

¡ . A . r r e s i . , a j c r e s t í 
En la sesión concejil del pasado jueves, que, según perniciosa costumbre, fué de 

aguada convocatoria, discutióse con algún empeño, y ¡por supuestol fué aprobado 
por mayoría de votos, un dictamen proponiendo la aprobación de unas cuentas relati
vas al uso, digamos al abuso, de coches por cuenta del Ayuntamiento, mejor dinamo» 
oe la Pubilla, durante el mes de Junio del año anterior. 

Fueron los concejales señores Carreras Candi y Herrero, que, por cierto, no co
mulgan en una misma iglesia, quienes pusieron el cascabel al gato, y el caso, hablan • 
do desapasionadamente, no era para menos, pues si prometen ustedes no caerse de 
espaldas cuando se lo digamos, les diremos que las cuentas referentes á dicho mes de 
Junio importan ¡ 7 , 7 9 8 pesetas! 

Pero ¿cómo pudo ser esto? ¿Cómo se les compusieron nuestros ediles para gastar 
en coches nada menos que ¡7 ,793 pesetas! en el término de un mes? 

¡Ni que se hubiese tratado de celebrar uno de aquellos jolgorios que estuvieron en 
uso en la antigua Roma en tiempos de Tiberio, Heliogábalo y otros despilfarradores! 

Por cierto que durante la discusión el señor Carreras Candi dió á conocer uno» 
datos que dieron lugar á que el público pudiera enterarse de cómo el uso de carrua
jes, pagando la Pubilla, va marchando en progresión ascendente. Va de hoy en ade
lante no deberá decirse aquello de ir á gusto en el machito, sino que más propiamen
te se dirá ir á gusto en cocha por cuenta de la Pubilla. 

En Enéro del año próximo pasado gastaron en carruajes nuestros ediles 1,747'50 
pesetas. Una friolera, ¿verdad? Hagamoí, empero, la vista gorda, porque en Enero 
"ubo un dfa de gala y esto suele ocasionar algún gasto. Y , sobre todo, bagamos la 
Vista gorda, porque ías cifras que iremos enumerando son todavía mayores. 

E l uso de coches ya costó tn Febrero 2,237*50 pesetas. ¡Córcholis! Pero ¿les pa
rece á ustedes poco todavía? Pues pasemos como por sobre ascuas sobre Febrero y 

íS08 c^Ino se explica Marzo. 
Marzo marcea, suele decirse, y nuestros ediles, poco dados á sufrir las veleida-

aes de Marzo, gastaron en coches 5,301 pesetas. ¡Arrea, arrea! 
E n Abril, aguas mil, y nuestros ediles, aun cuando tengan paraguas, prefieren el 

coche pagando iá PubiTá; las cuentas ascendieron á2.278 pesetas. ¡Arrea! 
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Y el florido Mayo, tan florido como hermoso, dió lugar á que las cuentas ascendie» 

ran á ¡6 ,984 pecotest ¡Zambomba! V mostrémonos ahora satisfecho» dénO habernos 
desmayado al enterarnos de ta enormidad de la cifra. Por snpuastov qus loa Juego* 
Florales y el cumpleaños del ¡efe del Estado van á tener la oulpa del despilfarro. 
Como si no supiéramos todos lo que vale el alquilar de algunos coches para ir y venir 
de la Casa Lonja y de la Capitanía general. 1 -i&>l i'^t ^aK 

Y lletíamos á Junio, fin del primer semestre, y como remate del semestre suma la 
cuenta |7,7&8 peaetaal -sb insdh eí na sesq i p p j j e ^ E i n u a s T q e o n Y 

•'.Resumamos ahora? Hl resumen es tan sencillo cómo edificante, Bn los-seis pri< 
meros mases .del aflo próximo pasado se ha invertido, en coches por nuestro Ayunta* 
miento la cantidad de | 2 i 2 < 3 O Pe,*B*ast ¡Arrea, arrea, arreal 

- Paro ¡Dios nos coja confesados! Porque va á ser cosa da temblar cuando vayan al 
Conslstúiio loa cuentas correspondientes al abuso de coches municipales durante el 
segundo nmestre del año próximo pasado. 

Pero no nos desesperemos y resignémonos buenamente ú ese despilfarro cbcheril. 
Consolémonos pensando que peor sería si las cuentas u&cendieran al doble y no eche
mos sobre todo en olvido.que en el >actual Ayuntamiento de Barcelona, despilfarra
dor por excelencia, están «n importante mayoría los concejales lerrouxistas. 

1 6 . 
L a c o r r i d a d e l a p r e n s a . * 

Cande a l eatualasmo. 
Cada día es mayor el entusiasmo qua despierta entra loa aficionados y hasta en

tre gran número de personas que no frecuentan t i circo taurino la caiebración dé Ja 
corrida da la Prensa. 

A esta Redacción, lo mismo que á ¡a de otros periódicos, acuden A diario gran nú* 
mero de ciudadanos encargando billetes. Como ocurra en toJa* laa corridas da toros 
que revisten ulguna solemnidad, cunde la praocupicián del aficionada, que tema no 
poder adquirir una localidad á tiempo. Esto ha ocurrido siempre, pero nunca como 
ahora. De modo que no es aventurado asegurar que el circo da las Arenas se verá 
completamente lleno el dia 9 de Abril. 

Desde la corrida verificada el día 30 de Mayo de 1S78 á beneficio de las victimes 
d» la galerna cantábrica no habíamos notado tales deseos de presenciar la taurina 
tiesta. V se comprende; toreando en dicho día en la plaza de toros de la Barcolonota 
el gran Lagarti jo, no despertaba el coloso de Córdoba curiosidad ninguna; habla to
reado en Barcelona sin interrupción en año? anteriores. L o misIIM puede decirse, de 
la célebre corrida á beneticio de las familias de los náufragos dtl Áeina Jieeente. 
Aun lor^anáo uut r r i ia , su paso ante nuestro público era rédente. Pero ahora es 
harina de otro costal, la cosu cambia de especie; toreen Machaquito, despjés de ha
ber pasado.ausente de Barcelona una temporada completa, y tiienvenida, que es una 
incógnita después de (a grave herida que le causara un bicho del conde dé Trospa-
iaeios, aunque nos consta que caá en disposición de habérselas con los astados .para 
arrancar el público ovaciones parecidas á la m. marable de los pafluelos. AdomáSi ftt-
iempaguito, siendo pura nimtro público una novedad como espada de alternativa, 
viene é refreudar au fama con justicia conquistada como matador da novillos. 

En la mentada corrida de 1678 el cartel ofrecía un gran atractivo; pero no produ
cid la eMpectAción que causa el confeccionado por ta Comisión organizadora de la 
corrida de la.Pr.ensa, que no ha tratado de ampararse en el objeto benéfico de la fun
ción, sino que ha combinado los elementos de ésta de tal modo que, aun tratándose 
cié una corrida ordinaria, constituirían la base del éxito más completa : »sO «I m 

E l próximo miércoles se celebrará la fiesta del desencajonamiento de las. sais re -
ses de Concha Sierra, con Exposición de las lujosas moñas y banderillas. 

Los precios pora la corrida serán: seis pesetas sombra y tres al sol, impuesto del 
20'6p©r 100incluido.| • < . . - • . . stimto n» etegnéT oasmwrfni c 

B o c H o r n o L . 
Según noticias que recibimos de Cardona, han suspendido la circulación los au

tomóviles y tartanas que hadan el recorrido deManresa á Solsonu, debido al mal 
estado de la carretera. No nos extraña la daterminaclóa de ta Empresa, pues hace 
tiempo qua. los particulares lian desistido, por «i mismo motivo, á su» acostiimbra -

¡aa 

http://la.Pr.ensa


1 7 
* » viajes semanales 6 qnincenales. Hasta el mismo dípútado á Cortes, don Lot» 
y)la. po frecuenta, como hacía el aflo pasado, las visitas ü sos fábricas de Cantona 
y San Juan de Viiatorrnda, sin duda porque no viéndose con arrestos paru interp. -
larvcl Gobierno, prefiere dejar de visitar sus fábricas. |Vaya un diputado! 

.iay fabricai.te del Cardoner que, disponiendo de automóvil, no puede sorvífs»' 
flei-misiao hace tiempo sin que le salga a avería por salida. 

Y nos pregunlamos: ¿Qué pasa en ¡a ribera del Cardoner que el Estado ten j i 
tan en descuido su carretera? ¿No pagan su contribución debida los productorc; y 
vecinos de aquella comarca? ¿Se ha evaporado el ingeniero iefe de la carretera, 
*enor Rivero? No lo sabemos; pero si que no hay más que hacer un viaje i asta 
Solsona para dudar de que haya por allá tanta propiedad é industria y de que ais - i 
íruten sus habitantes de autoridad alguna y de diputados que los representen. 

Unanie todos los contribuyentes y lojren de los Poderes públicos el arreglo in
mediato de lo que malamente se llama carretera (pues no llega á un pobre camino 
vecinal). 

Eesde luego saben que pueden contar con nuestro incondicional apoyuw 

B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l . 
L o s e p i l é p t i c o s . 

En 1900 acordó la Diputación provincial el traslado de los epilépticos asilados ea 
l a lCasa de Caridad; pero al terminar el primer trimestre de 1911 el acuerdo no se ha 
cumplido. ¿Por qué? No es cosa fácil el acordado traslado, por más que sea conve
niente, porque si protección merecen los asilados en la provincial Casa , ésta sube de 
punto cuando se trn'a de lo« que á la condición de asilados reúnen la tatal circuns
tancia de encontrar.1*; enfermos deepilepsis. 

Se argüyó en la sesión que el Cuerpo provincial celebró el pasado martes que la 
trnElación de los epilépticos es conveniente, á fin de evitar que los niOos asilado»' 
sean testigos délos ataques que aquello» Infelices sufren periódicamente, y, de con
formidad con este criterio,fué aprobada una proposición declarando firme el acuerdo 
referente á los epilépticos adoptado en 1909. 

Esto üiiiere decir que aquellos desdichados enfermos habrán de ser muy pronto 
conducidos á otro sitio donde con sus frecuentes ataques no puedan Impresionar á 
los niños; mas, ante la inminencia de lo que va ú suceder, nosotros preguntamos: 
i A dónde se les va á trasladar? 

Fiamos en la nobleza de sentimientos de los diputados provinciales, y muy espe
cialmente en la de una persona tan entendida en asuntos benéficos como don Ramón 
Albó, para esperar que en este asunto se obre con la mayor prudencia ó fin de <jue 
no vaya inconscientemente á empeorarse la situación de unos enfermos crónicos, in
curables unos, curables otros, que »ólo respeto y conmiseración merecen. 

Queremos decir con esto que en el asunto hay que obrar de acuerdo con la Junta 
de gobierno de la provincial Casa y sin precipitarse. Fué cosa fácil acordar en 1909 
el traslado de los epilépticos; pero no lo habrá sido tanto cumplir el acuerdo cuando 
hemos llegado á fin de Marzo de 1911 sin que los epilépticos hayan podido ser tras
ladados. 

cQu¿ va é ser de eso» infelices? Interin se resuelve humanitariamente acerca de 
«ste particular no vemos dlficil impedir que los niños de la Casa de Caridad estén ; 
«nés 6 mtnos en contacto con los epilépticos. E l edificio benéfico donde está instala -
da la Casa provincial de Caridad es muy espacioso y está dotado de grandes patio?, 
De modo que es cosa fácil, nos parece, estudiar la manera de Instalar á los epílépti-j 
eos en condiciones que no estén en contacto con los niños, sin que esto suponga con
denarles ¿ una separación ó especie de aUlamiento que ro vacilamos en calificar de: 
incoaveniente é inhumano. Téngase en cuenta que la mayor parte de los enfermos, 
por más que estén al cuidado de las hermanas de la Caridad, no dejarán de tener 
deudos y otras personas allegadas, cuyas visitas pueden ser gratas á los que, en 
medio de su infortunio, hayan tenido la suerte de conservar sus facultades intelec
tuales. 

Y . en último caso, si hay que llevar á cabo el traslado, ¿por qué la Diputación 
provincial no presta á la beneficencia pública el señaladísimo servicio de fundar un 
establecimiento propio para lo» epilépticos hoy asilados en la Casa provincial de 
Caridad, culfiyaáo V «ue este asilo esté situado en sitio reconocidamente sano, hl-
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gTénlco, donde puedan ecr objeto de la mayor solicitad no sólo por cuentos estén 
encardados de atenderles cumplidamente por cuenta de nuestro Cuerpo provincial, 
sino por cuantos parientes y amigos quieran visitarles? 

A q u e l l o s p u e s t o s d e v e n í a d e p e s c a d o . 
Ahora resulta, se^iín se nos dice, que los cuatro puestos destinados á la venta de 

pescado en el mercado de la Roquerfa que fueron cedidos provisionalmente y que 
tanto escándalo motivó continúan usufructURdos por sus poseedores interinos, sin qae 
hasta ahora se haya dado cumplimiento á lo acordado por el Ayuntamiento de sor
tearlos dinriainente, junto con los otros ocho, entre los p23caderos pobres, ó bien ad
judicarlos en pública subasta. 

Para que se vea cómo andan los asuntos de nuestros mercados dfcennos que el 
puesto nntnero 234, que don Pedro Olivé Marés posee en el mercado de la Concep
ción, lo adquirió de un pescadero llamado Catalá, subarrendándolo después á otro 
apodado G a r s a . Tienen la palabra el director y concejal inspector de dicho mercádo, 
que ampararon tamaña ilegalidad, ya que los puestos no pueden traspasarse ni menos 
subarrendarse. 

Los que tienen también la palabra son los concejales de la Comisión de Hacienda, 
que, con todo y el acuerdo municipal de deshacer la barrabasada que supone el con
ceder puestos de venta con carácter interino y sin subasta, como los cuatro de los 
ocho desifinados para vendedores pobres en el mercado de la Boquería, aiín no han 
cumplimentndo el acuerdo. ¿Qué se opone? ¿Es, como se cree, que los poseedores 
interinos amenazan con explicar cosas respecto los trámites que ha seguido el asunto 
que comprometerían gravemente á ciertos concejales? ¿Qué dicen á eso los conceja
les lerronxlstas que tanto se indignaron contra sus compañeros y correligionarios que 
danzaban en el asunto? 

H J O S r a y o s X I . 
En la ciiarín conferencia de ROntCenoIogfa dada en lo Unlvers'dad ocupóse el doc

tor Comas y Llavería de las propiedades de los rayos X , que sirven de base para su 
aplicación á la Medicina en general bajo el pumo de vista diagnóstico, enumerando 
las leyes por las que se rige la absorción de los rayos Rúntgen por los cuerpos y 
sustancias químicas, tratando luego de la semejanza que tienen algunas de los pro
piedades de dichas radiaciones con las de la luz ordinaria, entre otras: la de produ
cir fenómenos de la fosforeocencia ó fluorescencia en determinadas sustancias; su 
acción sobre ciertas preparaciones sensibles, especialmente sobre el gelatlno-bromu
ro de plata; su preparación rectilínea; amplificación de las Imágenes según sea la 
distancia del foco Kóntgen con relación al aujeto de observación y la de éste á la 
pantalla fluorescente ó placa fotográfica, y la deformación que produce do la sombra 
del objeto la Incidencia oblicua del llamado rayo normal. Explicó los msdlos de que 
se dispone para evitar la borrosldad que se observaba en las imágenes rüntgen antes 
del empleo de los diafragmas cilindricos, debida á los focos y rayos secundarios, y 
enumeró, al terminar, los diversos modelos de los accesorios hoy día más en uso, ne
cesarios para practicar en buenas condiciones las exploraciones rüntgenoscópicas 
(sobre pantalla fluorescente) ó rOntgenográficas (sobre placa fotográfica}. 

Durante la conferencia se proyectaron varias diapositivas referentes á la materia 
tratada, pasándose después al Laboratorio Róntgen del Hospital Clínico, donde los 
doctores Comas y Prió realizaron curiosos experimentos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r i a s n o t l o l a i . 

E l inspector de policía que presta servicio en Tarrasa ha telegrafiado al goberna
dor civil que ha quedado solucionado la huelga de panaderos mediante la aceptación 
por parte de los patronos y obreros de las bases de arreglo propuestas por el alcalde 
de dicha ciudad. 

También han comunicado de Tarrasa que ha Intei tado suicidarse, arrojándose des
de el puente de Vallparadis, la joven de 16 aílos Joaquina Coraos, que resultó con gra
ves berLas en diferentes partes del cuerpo. 
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•j ?0q'<MM< Caballería del 21 terdo. 

Ha sido conducido á la corcel de Tarrasa nn joven que penetró, revólver en miXK^ 
en el üomicilio de den üominüo Palet y Baüba, exigiéndole, con^amenazas, la entrega 
de fe 11av de la caja dé caudales para apoderarse de ellos. E l día 25 del pasado BUS-
trajo dicho joven de una cartera del mismo señor Palet y Barba 50 pesetas, y al ser, 
(ieteniao sa le encontró en uno de loa bolsillos un revólver y una co ección de posta^ 
lea obscenas. , 

E l gobernador civil recibió ayer un telegrama del alcalde de Manresa comumcdn-; 
dolé que á las tres de la madrugada había fallecido en el Hospital de San Andrés de 
dicha ciudad la viajera doña Paula Porta, vecina de Lérida, que resultó herida ea ej 
descarrilamiento de Olesa de Montserrat. ' 

E l alcalde de Manresa, al dar esta triste noticia á la autoridad gubernativa, anadia 
que la señora Porta estuvo convenientemente asistida hasta el último instante y que 
aufrió horrorosamente hasta el momento de morir. 

E n el K&tnaero. 
En breve se procederá ú la limpieza 6 higieniz'uciiín dé los corrales del Matadero 

general para evitar la epidemia de la glosopeda. . , -
En la semana próxima comenzarán en la nave de ganado vacuno las obras de sustt-. 

túción del actual pavimento por el de asfaltado. . . 
Muy pronto quedará terminada la raarqnesina que ha de montarse en el Matadero 

para evitar que en los días de lluvia se mojen las reses y sufran con esto dificultades 
las operaciones. 

D i i p o a l o l d a . 
Enterado el alcalde de la queja formulada por un colega respecto al funcionamiento 

Je cierta fábrica de perfumería establecida en la rambla de Cataluña, ha dispuesto 
que los facultativos giren una inspección para averiguar si en aquélla se trabaja ate
niéndose á las Ordenanzas municipales. 

Esta tarde celebrará reunión la ponencia de bomberos. 
X.os bomboros. 

E l paseo mar í t imo . 
, I-a ponencia de Fomento, acompañada del arquitecto señor Falqués, girará hoy 
una visita ú la sección marítima del Parque para estudiar sobre el terreno lo que sa 
créa más práctico para llevar en breve ú cabo las obras del paseo raarftlrao, hace tlem» 
po en proyecto. De paso examinará la concesión del tiro de pichón. 

Rennlonea. 
Ayer tarde se reunieron las Comisiones de Ensanche, Consumos y Mataderos. 

L a s obran de un aonedaoto. 
E l lunes próximo sé reunirá la ponencia de Fomento y Ensanche encargada de lle

var 6 cabo la terminación de las obras del acueducto de Moneada. 

O - a o e t i U o . 

Treinta y siete obreros que durante muchos años han ejercido ¿e faroleros po. 
cuenta del Ayuntamiento, cuidando de los faroles alimentados por petróleo, y üue nan 
.(uedado cesantes por haber sido sustituidos dichos faroles por otros a ] ' ^ " " ^ ^ 1 ' 
¿as. se han dirigido al alcalde en demanda de que se proporcione trabajo que lej, 
PeYmfta ganar lo necesario para atender á sus necesidades. . . ¿¿¿ - . 

E l caso debiera llamar la atención de nuestros ediles, pues la verdad es que re 
^!ta un poco fuerte eso de dejar, sin más ni más, sin el pan de cada dia a uno» trapa-
jadores que1 düratrte ¿ños han estado al servicio del Ayuntamiento. 

Se dirá que, sustituidos los farólos de petróleo por otros de gas,ya no precisan los 
servicios de los pobres faroleros municipales; pero nosotros'observareraoa qne» por 
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tiumanidad, debe protegerse á esos 37 individuos que han quedado cesantes y pfdea 
protección. 

i o menos que podría hacerse serla interesarse cerca de la Compañía que cuida del 
alumbrudo público por ¿as para que admitiera como faroleros a los que basta ahora lo 
han sido del Ayuntamiento. 

Si !a Empresa del gas municipal cosecha buenos beneficios con el fluido que el 
Ayuntamiento consume, bien puede, en cambio, ofrecer una modesta colocación á 
esos faroleros municipales que han quedado cesantes por haber desaparecido Jo» fa
roles de petróleo para dar lugar á los alumbrados por ¿as. 

Bl demingo último fué destituido el alcalde liberal de Olot, don Ramón Soler, ha
biéndose nombrado de real orden para sustituirle al lerrouxista don Damián Juviftá. 
I ' i lpya habfa sido nombrado alcalde de real orden por el Ministerio Morat, habién-
do!e destituido Canalejas al encargaras del Poder y siendo nuevamente nombrado 
ahora por este último. 

E s lo que babia que veri que los monárquicos prefieran para alcalde de real orden 
6 un lerrouxista antes que á un correligionario. 

PASTlLLAfl del Dr . Sastre Marqués. C u r a n radicalmente la T O S . Hospital, 109. 

E l fiscal de esta Audiencia se halla en Manresa examinando el sumario que se 
instruye con motivo de! descarrilamiento que ocurrió en Olesa de Montserrat. 

Los trabajos que se practican para deiar expedita la vía prosiguen con actividad. 
Ayer se consiguió separar de los rieles el ténder y mañana se probará de hacer lo 
propio con la máquina. 

E n el lugar de la catástrofe se hallan verificando una visita de Inspección los In« 
genieros de obras públicas señores Heredia y Ortega, 

Se hacen grandes elogios del maquinista del tren descarrilado, que hizo cuanto 
pudo para evitar mayores desgracias, como lo prueba el hecho da hallarse fuerte
mente sujetes las ruedas de la máquina bajo la presión mecánica del freno. 

Ha sido auxiliado en el Dispensario municipal de Gracia Antonio Prat, de 60 altos, 
que presentaba una herida contusa en la nariz de pronóstico reservado, causada por 
ana tabla que le cayó encima al pasar por delante de la casa número 179 de la calle 
de la Travasera. 

E l Crédito Mobiliario Aer ícola de España, con e l fin de fomentar el aho
rro , eaoité gratnl tamanto l ibretas de cuenta corriente al portador ó nominati
vas al cuatro por ciento anual de interés, admitiendo impoBloiouea desde 1 has
ta l,COO peaetaa. Olicinas: P l a z a de S a n t a A n a , 24, p r i n c i p a l , de diez á una 
todos los días laborables y de diez á doce los festivos. 

En la Audiencia provincial ha pasado á la calificación del fiscal la causa que se 
Instruye á Manuel Posa, que atentó el ano pasado contra Maura. 

Preguntados por un redactor del nuevo colega L a Prensa los señores Bastardas y 
Marial respecto lo que opinan de las elecciones municipales, ambos han afirmado que 
en Barcelona hay que resolver por encima de todo el problema de moralidad de nues
tro Ayuntamiento, haciendo todo lo necesario para que vaya al mismo una represen -
tación verdadera y digna de la ciudad, para lo cual habrá que aprovechar todos los 
esfuerzos que surjan honrada y espontáneamente, sin envenenar la nobleza de los 
mismos con las pasiones de la política, ya que no es político el problema previa que 
Barcelona como ciudad está llamada á resolver. 

jgl señor Marial opina que Cataluña ha perdido mucho con la destrucción da Soli
daridad Catalana y que ésta existiría todavía con todo su vigor si Salmerón no hubie
se muerto. E l señor Bastardas cree que puede Irse á las próximas elecciones m»nici-
pales sin confusión de conservadores y república nos, paro partiendo del principio de 
que las fuerzaa antilerrauxistaa sepan respetarse con nobleza en cada distrito, único 
medió de que no vuelva a darse el caso de que tengan mayoría en él Ayuntamiento los 
que carecen de ella en la ciudad. 
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_ Maflana 6 pnsaáo saldrán para Madrid los diputados provinciales teflores Soatrea 
y Bartrina para gestionar cerca del Qobierno la solución de algunos asuntos dé Inte* 
' H-í?»* la prevínola y especial.níflíe todo lo referente á caminos veciiiales. 

Por Ja sección de Justicia de esta Capitanía general ae ha remitido al juez instruc-
W ael distrito de la Concepción, de esta capi ta l , el dictamen emitido por la Junta 
'acultativa del parque regional de artillería de esta plaza respecto al artefacto en
contrado hace algunos días en un solar del paseo de San Juan. Se trata de una os -
ler.t de hierro maciza, de calibre aproximado de 130 milímetros, pe?o 11'750 Rilogra-
w«3, <jue corresponden en poca diferencia al diámatro y peso de la bala de caflón 
jap de 15 centímetros del material d? artillería ya caducado. Sólo podía servir como 
w«-ro viejo. 

. Ayer tarde se reunió la Junta del Museo Social, despechando asuntos de trámite, 
oficinas y dirección de dicho organismo, bajo la dirección del señor Tallada, 

•Redarán en breve instaladas en las mismas depindencias del Museo Social 
. I-a Junta directiva continuará celeipranJo BOJ reuniones en la Diputación provm* 

cuando menos por el momento. 

• V l T A l - i I Ó l S r f a t iga IntolaotuaJ. 

5>e nos ruega llamemos la atención de las autoridades sobre los tristes espectácu
los que ^ ana infeliz demente que habita en la calle de Vulcano, de la barriada de 
wac ia . 

Parece que esta desgraciada, que es neara. se halla sin recursos y sufre las tor
turas del hambre, lo cual exacerba su padecimiento. 

Según nota oficial de la Sociedad de obreros caldereros, la huelga de los del ra-
tno se encuentra en el siguiünte estado: 

Desde el martes por la tarde iiasta ayer ha seguido s u curso regular y pacífico. 
En ios talleres no quedó más personal de oficiales y aprendices que el encargado, y 
"9 en todos. L o s trabajos de reparacidn que íusra de los mismos se hacían han con
tinuado suspendidos, obiigaOílo á varios de los interesados en ellos á solicitar que, 
fien los obreros como tales ó la Soc iedad , tome por su cuenta la continuación de los 
"lismos, proposición que ni los unos ni la otra han creído prudente aceptar por el mo
mento. 

Los talleres de San Martín han sido vigilados por agentes de la autoridad, toman-
uo nota de los obreros declarados en huelga. 

E l número total de huelguistas es de 105, ó st-a ícS oficiales y 27 aprendices. L o s 
islleres en mielga son todos los que tienen operarios, que. en junto, suman 27. S i al
gún taller más existe es porque trabaja sólo la familia. 

L a huelga no alcanza á los talleres La Marítima, E l Vulcano y Alexander, por ser 
pocos los obreros en ellos empleados y sólo dedicados á los trabajos de los mismos 
como auxiliares de su industria. 

== E i mejor C A F E es el toi retacto L a E a t r e l l a . Carmen, 1 (trente á Belén.) 

L a Junta directiva de la Cámara de la Propiedad Urbana, en vista de que ni el 
Ayuntamiento, ni por parte de ninguno de los partidos que apoyan su gestión, se ha 
facilitado la publicación de las resoluciones últimamente recaídas en el asunto de los 
arbitrios, ha ecordado divulgar el texto integro de aquéllas, dictadas por el ministro 
de la Gobernación sobre los arbitrios establecidos por el Municipio. 

Mariana se celebrará en la plaza nueva la segunda novillada de la temporada con 
seis reses de Santa Colonia, que serán estoqueadas por Pacomio Penbáñcz, Gordeí 
y Zacarías Lecumberri, Un muchacho bilbaíno que dicen va por el buen camino de su 
paisano Cochero y que veremos por primera vez an Barcelona. 

Hé aquí los nombres y seftas de los toros: 
Bonito, Belonero, Gitano, Mamanito, Centello y Moreníto, todos negros. 
En esta corrida se esfrenará á la salida de las cuadrilla. el nuevo pasacalle del 
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miieetro don Federico Xalabardé Falda-pantalón, ejecutndo por la banda del re jN 
miento de Versara, Instrumentado por so múafco mayor, don EmWo Gutiérrez, 

E s t a novillada precederá á la corrida de la Prensa, que se verificará el domingo 
/Iguiente. día 9, con seis toros de Concha y Sierra y Mach'aquHo, Bienvenida y Re-
ampagnlto. 

9 b 

L I C E O —PróCédéntes déParf? hán llégalo élíníestf 5 Wein^armer y la soprano 
MJIe. Ludlle Marcel, para lomar parle en. los dos conciertos que dirigirá el dtado 
maestro, teniendo lugar el primero mañana bajo el siguiente programa: 

"Primera parte: 1." Overtura á e / / f l á ú t o mágico, Mozar't; 2." Dos arios, Mo-
zartj • ) Por¡y amor t.e noxze di F igarorb ) Ah, fo so l l f lauto magioo-, por Mlla. Mar
cel, con acompañamiento de orquesta.—Segunda pirte: 1.*Overtura« de Oberon, We-
ber; 2.° Cuatro Heder en alemán, Weingartner; a) Schüfer», Sonntagslied (Canción 
dominical' del pastor); b) Frllhlingagespenster (Fantasma de primavera);-c) Dn bist 
éín kind (Eres un niño); d) Unter Sternen (Bajo les estrellas), por Mlle. Marcel, coa 
ácóhipañamlento de Orquesta,-^-Tercera parte: Sinfonía heroica, Beethoven. 

R O M E A . — L a Lliga Regionalista tiene acordado dar una serle de funciones teatra -
les en este teatro, como las que en temporadas pasadas dló en Novedades y en el 
Principal. Al efecto abra un abano de seis funciones, que empezarán el viernes, 21 
del actual, y terminarán el 26de Mayo, en la> cuales se representarán las obras más 
aplaudidas en esta temporada y algunos estrenos de distinguidos autores. 

. E L D O R A D O . — H o y celebrará su beneficio la primera actriz Nieves Suárez, ve
rificándose el estreno en Barcelona de la comedia en cuatro acto» L a alegría de vivir. 

* • • 
C I R C U L O D E P R O P I E T A R I O S D E GRACIA. -Maf tana, por la noche, se pon

drán en escena L a nota maca y L a eterna cu eslió. • M i 

3 • • 

Z i g - z a g . 

. A - " V £ t r L c e s d e l f e m i n í s x n o . 
MadrlA 23 Marzo 2011. 

•soHa «ido un acontecimiento mundial la entrada en el Parlamento noruego, como 
diputado, de Anna Rogstadt. Parece que ha sorprendida e l que: una mujer haya-Ob
tenido la investidura parlamentaria. Y el caso nada tiene de nuevo. Catorce mujeres 
sop diputados en la Dieta du Finlandia. 

En loa países septentrionales es doade mayores avances Im hecho el feminismo. 
Sin duda porque allí las mujeres son menos frivolas que en ñuiestros meridiohaíes 
países .latinos. ' \ ojtrüiS» 

Una amiga de Cristlanla, que era. amún de hermosa, m\iy espiritual élnteligeñte. 
rae explicaba hace tm pflr de años todo el proceso de las revindicaelónes femeninas 
en Noruega. 

Como ¡as heroínas de Ibsen. las mujeres noruegas crecieron Junto i los f /a rds áe 
aguas pálidas. Entré las rócas ? el mar, ante los horlzontes'brumosoS, los padres cul
tivaban trabajosamente una estrecha zona de terreno. E r a gente laboriosa, ¡ilcansa • 
ble en el rudo trabajo. Las madres, las esposas de estos hombres, compartfijlf l a 
austera laboriosidad de ellos. Eran ellas también laboriosas. En realidad, eran'- asC-
ciadosi', poniendo el comün esfuerzo en vencer las, hostilidades de una Na^uralftia ás
pera v rebeldp. Por tanto, la mujer era igual al hombre ante los riesgos y las'Jncíe-
mencias.Sin embargo, no lo eraii ante la ley. ¿No í é trataba de Un'a injiisíicid social? 
L a primera victoria obtenida por las noruegas fué lá Igualdad ' árité' la ley de tférén-
cia, Mis tarde consiguen cese de ser la cofaunidad de bienes el régimen obligatorio de 
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nátrtmenfo. L a mujer adqnfere Ja capacidad legal para administrar líbrraiente lo »o-
yo- Por uitinio, recaban los derechos políticos y ejercen el sufragio en las elecciones 
lpgislativ3«. Asi ha podido seatarss ahora en su escaño del Parlamento, como diputa» 
do, Anna Ro s:adt. 

A este movimiento de la emancipación femenina en Noruega y á la instanradón de 
la igualdad de derechos para ambos sexos ha contribuido, indudablemente, la acdón 
de los más grandes escriíores de aquel país escandinavo. 

L a acción de Ibsen está bien señalada. ¿Quién no recuerda el espíritu de C a s a de 
muñecas? 

Sora , la protagonista, es el tipo de la mujer nneva. Tras algunos aílos de feliz m i -
trimonlo, ella descubre que ha sido considerada siempre como un sér frivolo, sin ca
rácter y sin personalidad, y resuelve rehacerse. 

—¿Qué quieres tú?—le pregunta el marido—, ¿Qué pides? ¿No ha» sido dichosa 
conmigo? 

í —No—contesta A'ora—, sólo he sido alegre; yo era tu ranjer-muileca, como antes 
•uí la mutltca de mi papá. ¿Cómo puedo ser capaz yo de educar á mis hijos? Ante» 
hay que resolver otra cuestión: es necesario que me eduque yo misma. Por eso to 
abandono. 

—¿Qué dices? ;Qué locura!... ¡Pobre sér ciego, sin experiencia! 
—Voy á buscar y tener experiencia. 

Pero ¡eso es espantoso! ¡Así abandonas tus deberes más sagrados, tua deberes 
con tu marido y con tus hijosl 

—Yo-tengo támb'ió/i otros deberes sagrados: mis deberes conmigo misma. 
—Ante todo, tú eres esposa y madre. 
— C r i o que ante todo yo soy un ser humano. Igual que tú. 
—Hablas como un niño; no comprendes la sociedad en que vives, 
—No no, la comprendo. Por eso quiero iniciarme, quiero saber si ella tiene r a 

zón ó yo. 
Nora ha representado el espíritu de individualismo, de independencia en la mujer. 
La sociedad, donde triunfa el tiránico epír i tu masculino, impone á la mujer mu

chos deberes y no le concede ningún derecho. Lo mismo acontece en las leyes que 
en las costumbres. ¡La moralidad! lilla no es rígida m is qu; con las mujeres. Contra 
esta odiosa tiranía se alzó el genio rebelde de Ujornson en su drama E l guante. C o 
nocido es su asunto—así co,iio la idea que lo inspira—, ya que tanto ruido promoviera. 
Una joven cree encontrar en su prometido In misma pureza que se exige á ella, con
vencida de que asi debe ser un Joven honrado, como una muchacha honesta. Pero las 
circunstancias la desengañan crueimente, arrancándole sus ilusiones respecto al prome* 
tido, igual que con relación á las costumbres de toda la sociedad que la rodea. Indig
nada, niega todo perdón y por toda respuesta á las súplicas del novio ella le arroja sn 
guante á la cara como si lo arrojara también á la sociedad en pleno rostro. 

Mujeres del temple espiritual de estas heroínas ¿no tienen derecho á actuar como 
fuerzas directoras en la vida de un país? 

• % 
Y es curioso. E n todos los países donde la mujer puede actuar en la vida pública, 

wi vez de ser conservadora, se inclín:» á las soluciones revolucionarias del socialismo. 
De las catorce mujeres que en Finlandia tienen la investidura parlamentaria, once e v 
tán afiliadas al grupo socialista. En Australia ellas batallan á favor de la cause obre-
ta, por la protección de la infancia desvalida, contra el alcoholismo y en pro de los 
tetiros para los trabajadores ancianos. En Nueva Zelandia se esfuerzan en conseguir 
Una ley que socorra á las madres en los matrimonios de obreros. 

No se consagran á la politiquería, ni abordan los grandes problemas. El las, modes
tas, se contentan con tratar las menudas cuestiones, esas que son el pan nuestro de 
cada día en la existencia ordinaria; cuestiones que parecen tan banales y que, sin em
bargo, entradan una enorme trascendenda. Ellas piensan en mejorar la suerte de sus 
mandos, de sus padres, de eus hijos. Ellas compadecen todas las miserias y comba • 
ten todas las injusticias. L a sombra del hogar familiar llena todas sus ideas y todo» 
siís proyectos. Acaso no demuestren, en los torneos parla nentarios, gran talento; p i 
ro es indudable que ponen de manifiesto un Inmenso corazón. 

•fc oho>«¿(!<t«• r-•sttí&i. i» moma »¿ bal»ifl¿W é t is t »I» sasi'BMUÍMÓ» o b t e l V á M .W? " 



2 ^ 
Contra el avance del feminismo, en esos mismos países del Norte, se han levanta

do voces de protesta. Así como los grandes escritores Ibsen y Bjornson lo han favo
recido, otro gran escritor escandinavo, Strindberg, espíritu rabiosamente minógino, lo 
ha combatido con rudeza. E l se lia burlado de las reivindicaciones femeninas en su l i
bro C a s a d a s , E l , el prólogo escribe destempladamente: 

«La mujer miente cuando pretende que se le Impide tomar parte en loa trabajos 
de la socieidad. Sobre todo, ella ha sido perezosa... Ella ha construido la sociedad so
bre el trabajo del Ininbre, a quien ella Impone el deber de alimentar los hijos que ella 
da al mundo. E l matriarcado ella no lo acepta porque sería necesario trabajar...» 

No; la mujer, en tiempos no lejanos, está llamada ú realizar uu gran papel social. 
A más de madre, que la pontifica, ella será también un ángel tutelar con los desam
parados. 

«Día llegará—escribe con mucho acierto Leonle Bernardlni-SJoestedt-en que, con 
una organización mejor de las fuerzas morales de la sociedad, ese título odiado de 
«solterona» se convertirá en corona de la vida femenina, cuando ese día salude laa s a -
c rdotisas benditas de los tiempos nuevos, aquellas que, después de cumplir su misión 
d • dar á luz y criar la Humanidad de mañana, se convertirán en madres de todos aque
llos que necesitan socorro y sostén.» 

Ese seré el triunfo glorioso del verdadero feminismo, 

AVGEL QUERRÁ. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
E l telégrafo, con su brulal laconismo, como dicen algunos chirles, nos ha transmi

tido esta noticia, dirigida al ministro de la Gobernación por el gobernador de Gerona: 
«Participo á V. E . que en el establecimiento de salesianos titulado L a Granja de 

San Isidro ha sido muerto, al parecer, de arma de fuego el niño de trece años Esteban 
Vilanova, siendo su matador Fidel Badosa. Se supone casual el hecho. E l Juzgado ins
truye diligencias.» 

Oe modo que en un convento de frailes se mata á un niño y de un tiro. ¡Muy bien! 
<Esa Fidel es otro alumno ó es un frailei' ¿Qué vigilancia es la que hay en esas casas 
que hace posible estos crímenesi* ¿Cómo en un convento andan tan abundantes las 
armas de fuego que están al alcance de cualquier chiquillo?... Haga el lector los co
mentarlos y no olvide que no es la primera vez que la Prensa ha tenido que hablar de 
ese establecimiento salesiano. 

Loa reverendos Padres Escolapios han terminado ya la reedificación de su colegio 
de la ronda de San Pablo, que manos implas trataron de reducir á pavesas en aquellac 
jornadas de Julio. La Orden escolapia es riquísima en España y los gastos de las 
obras se han hecho dando un tanto ca.ia colegio y lo macho que han dado loa devotos, 
sin necesidad, porque desde la quema los escolapios tomaron un suntuoso hotel á la 
entrada del paseo de Gracia, y en él siguen, y hasta han adquirido automóviles para 
trasladar á los alumnos, todo lo cual es in licio de que no andan tan apurados como 
parece. Además las personas piadosas han comentado mucho que se reedificara el co
legio anres que la iglesia, lo cual no tiene nade de particular si se considera que el co
legio produce más que la Iglesi i. De todos modos, me felicito de que los reverendos 
Padres levanten la cabeza. |Se alegraron tanto los jesuftas de su desgracia! 

E l tribunal de Cllli (Styrie, Austria) ha condenado á presidio al cura párroco Fran
cisco Sorn por ciertas niñerías; pero el buen señor, que no es lerdo, tomó las de V i 
lladiego y se refugió en Basilea (Suiza), llevándose de paso, para no aburrirse, á dos 
campesinos menores de edad; pero las autoridades austríacas le han reclamado y las 
puerttnt de la cárcel se le abrirán amorosas para tenerle á la sombra unos diez años. 

En el Panamá de los diputados polacos en Austria no podía faltar el P. Stojaluros* 
kl, el hombre de confianza del Vaticano. En la actualidad se le siguen una docena de 
causas por difamación, perjurio, corrupción de menores, etc., y el ministro del Señor 
tan freeeo. 

Durante los das primeros meses de este año han ido á presidio 6n Austria quince 
sacerdotes, en Hungría seis y hay causas criminales pendientes contra diecisiete. En 
Austria domina el clericalismo de un modo feroz; pero la justicia es inflexible con las 



íentea de háWto y no se echa tierra sobra las fechorías da los Individuos que tienen 
por profesión oficial la práctica da la virtud. 

Hn le Polonia austriaca los escándalos clericales llevan ira.'-as de no acabar nun
ca, lil Juzgado acaba de absolver á un periodista que llamó al dioutado P. Szpoader 
hiena de la emigración y Celest ino dedicado á la trata de blancas. Este padre, como 
presidente del Circulo de San Rafael y representante de la Atlantic-Hxpress, era nn 
agento peligroso de emigreci^n y vendió más de 16.000 pasajes en secreto sin abonai» 
ntl céntimo á la Compartía. Existen contra el al presento cinco causas criminales por 
estafa, corrupción de menores, adulterio y abusos deshonestos entre los emigrantes 
femeninos. De la caja del Círculo de San Rafael, que él mangoneaba, faltan 19,200 
coronas y en el último semestre de 1910 vindió 244,000 posajes, quedándole en coda 
uno el 25 por 100. Una verdadera joya. 

c Según los periódicos italianos, i«n desaparecido del Vaticnuo numerosos docu
mentos diplomáticos de gran valor relali .os á las relaciones con Francia y Alemania, 
causando gran impresión este hecho al Papa, porque le demuestra bien claro que li 
Siente que tiene al frente de sus archivos no es de fiar. 

En Vasto (Italia) ha sido asesinado por Domingo Dicinzio el canónigo Jenaro J a -
tiello, hombre joven, guapo, eltganíe y muy afortunado en eropn.sas amorosas. Ha

biéndose marchado á Nueva York el Dicinzio, quedó sola en su casa su mujer, madr» 
de cinco hijo». Bl canónigo era vecino, y, viendo la plaza f r á g i ^ í puso cerco, coa 
tan buen éxito, que al aflo nació un niño, fruto de «íto.s sacrílegoWamores. Lo supft 
el marido y enseguida regresó á Vasto, buscó al canónigo y le pegó dos tiros, deján
dole muerto en medio de la calle. L a esposa culpable huyó. Otra víctima del í*libatc 
^desiástic» v.•• «umi-U aldua.r ^ á . tf* « W C L f * £ 3 - 4 » a a . J S i U J b , . 

El periódico católico italiano L a Ut icossa está haciendo una violenta campafla 
contra él arzobispo de Mi l ín , cardenal Ferrari. E l director del periódico es raonsa-
flor t cotton y en vano Pío X le ha amonestado que cese en sus ataques, Ló que d«h 
muestra que los católicos intransigentes cuando conviene á sus intereses nacen tan
to-caso del Papa como de las copli.8 de Calainos. 

Vurios Municipios d ..Jpios de Veñecia han aprobado por unanimidad la abolición de la en
señanza religiosa en las escuela; elementeles. En cainblo en Bélgica se procura pot 
•I Qoblemo retribuir espléndidamente á todas las escuelas dirigidas por frailes y 
monjas, á costa de todos:- los ciudadanos baigaa; sean ó no católicos. 

s 
fiest 
calorosas ovaciones y de un eutuoiasmo «lelii nnte, sin acordarse para nada de la exco-
müttión que pesa sobre la casa do Saboya desde los tiempos de l^o IX. Tarabiínla 
C á m a r a ^ n ^ a ha'feilcitac o á los reyes de talia. Vomos, que esto del cincuentenario 
está siendo un manantial de rabh tas para el Vaticano. ABmanAaa ^ ! « « nr*-

Rl tribunal de apelaci ón de Orleans c ranea) ha rechazado las demandas délos pre
lados de OH, ans v Versalles pidicn lo el primero la reatitudón de una estatua de lua
na de Arco y el segundo una ihdemuUación de 115.000 francos por unas obras realiza
das en el presbiterio de San Paterno. ¡LáaUma que estos prelados no sean españolea. 
Porque su boca hubiera sido incdKla. „„»xii^« i» 
„ En Birmlngham (hviloterra) hu sido encarcelado el vicariode la iglesia cató lea da 
San Qabriel. P. Walter Henry Carris, por desfalco de 85,000 francos de los fondea 

. E^Wuíz'bargí/Meinania) se ha suicidado el cura párroco Siechelstiel. ¿Y 61 mirdo 
al Infierno' ¿Y el santo temor de Dios.'-.. Buenos, gracias. ¡Que fe religiosa la de estaa 
gentes! „ „ FRAY QERUÍIDIO. 

l E k . e x n J - t l c L o s . 

O íspú í í do una mareba torzadn, de nn dú d» pecho, de un lariío dlscur»o. nada d e i o a » 
sa la» fauceg, nada refresca la boca como el L i c o r a e l Foto, P o r esto los ciclistaí. lucha
dores, cantantes, oradores profanos y sagrados son tan entusiastas del dentífrico espaflol, 
qne lo usaa diariame.Up; es el mas agradable, m i s hiRiínico y barato de lo* dentlfrlcoi. 
J ' i imerpMmio «n ol IX Congreso de Higiene Internacioaal. 
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Quedaron en la sesión de ayer dobladas todas las posiciones y la cotización ar 
con anticipación.itt buja del.calendario, saludando al rae* de Abril, antes que ' 
lera su aparición, con manifestaciones de confiaqza a l titfmpo que las plaza» d i 

rectoras transmitían impresiones parecidas. E l movimiento se hizo extensivo d los 
Valores ferroviarios, aun cuando las acciones de Alicante flojearon algo á medida que 
'«é avanzando I» sesión, quedando, con todo, mejoradas respecto al cierre del Bol 
era de la maflana. 

He a un el resnltado de ¡a sesión: 
Ulterior, A n d e mefc tj5'16, 1», 20. 21, 25, 22, 20, 18, 16, 15, 17,18, 20, 21 y M'22; 

y 87«5} Amottizable, 5 por 100, «erieA, 101'f» y 10í'9ü; tontaüo, pequeflo. 8r40, 60.1 
C , 101'75; 1), IÜI'JO; E , 10^ - •80; Amortizable, 4 por 100, serié A, av io . 

Nortes, 9í'60j Cü, 50, 60, 70, bü, 75 y 91'6ñ¡ Alicantes, 95'50, 45, 40, 55, 50, 25 , 55, 
50, 45 y QS'S^Orenses , 16'90 y 19'tí5. 

Cambio 
anterior. 
94']5 
<M'50 
M'SO 
12 S5 

101'60 
107'00 

91. 00 

96'50 
80'50 
69'1,5 

106 50 
103 75 

• 48'í,0 
«a oo 

43'5ü 
4S'60 
7C'7S 

103'50 
103'50 

i'M 
96 Oü 

0 3 L J 1 C 3 - A . O I O N - H : S 
Titulo* Deuda Municipal. 

» » » 
1903-904-905. 

1906. 
1907. 

» » » Reforma 190S 4 
Cea prescito Diputación Proviac ia 
Puerto de Melilla y Chafarinas.—1 al 8.858 
Norte de fcapafla, Vil íalba á >-egoria,-l i 63,000, cantidades pequeBag. 

» eapeciales Almansa V." y T . ' - l al 153,0W, cantidades peqs. , 
> Huesca ¿ F r a n c i a r otras l lneas. - l A IS'MHMK cantidades oeas. 

Minaa ü, Joan AbadeaM garant id. Kor te , cantldadea peqnefias . . 
Ta r racona A Barcelona y Franc ia , cantidades pequeñas 
Madrid Z a r a g o i a Al icanta, A r i z a , t. A . - i a lOO.üüü, cantidades peq». 

a » « serie B.-l al 150,000, cantidades pequaflai. 
« a «arle C. - l al 160 000. cantidades pegueOac. 

R c c s & Koda. cantidades oaananaa. . . • ' 
Almanta Valencia y Tar raaona . ao adheridas, cantidades pequefias, 

» : . - » . . . » adheridas, cantidades peqneAas. 
Madrid i Zamora y Oranso i V igo , emisldn 1880.-1 á 55,000. . . . 

» » » . « 1883.-1 fi 60,000. . . . 
. » p r i o r i d a d - » e r l e G > K . — l 4 24.903. . . . 3 

S'oO Madrid, Cáceres, P o r t u í f a l - í e r i e l . * - l b. ¡W.000 fl 
» ' 5 0 » . ' » • 2 . » - l « , 0 0 0 . 8 
g ' o a . « a n . ?.• \ ¿10,000. 4 
96 ÜJ 10,101 al ¡8,000, todns las centenas impares. . . . . . . 4 

IW'50 : Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—1 a l 10,0M. . • 6 
w 7 5 Olbt á Gerona.—1 áS.OfiO. • • • « 4 

75 Compañía General da TranvlA*.—1 al 18,000 4 
50 Compañía Tranvía Barcelona 4 S . Andr ís v eileusiona».—! á 4.000 . 4 
75 compañía .tiarce-onas* de iüectri«iilad.-l. a l 15^)00 cantidades pcp». 5 
65 Compañía Rarcelor.e** ele Klectílcmnd.—1 al I5,uuu, . . . . 4 
50 Cooipallia TrasatUnt ica.—Número* 1 al.29.900. . . 4 
50 Canal do Urua l . I u| 26,000 cantidades peque í l^ns i . . . 
25 Sociedad Uaneral Aauas Barce lona ,—! al 8,000, 
50 ^ u , „ j*: » latSOOO.. 
76 Cmncaata ueaara i r a b a c o m e FUipirn*," , , •'. 
?r, General A i u c a r e r a de Espai ia . 1 al 140,000. . . . . 
75 Fomento Obras ¡f Conatruccjones-no hipotecaoís.—1 a 5,600 
DO Comoafila Cocbea y Antomovile*.—l a l '¿.uuv. . . . . . . 9 
'5 'Siemens Schucsert" Industria Eléctrica.—1 á 3,000 a 
25 Sociedad Valenciana de Elactricidad.—1 al 1 bOfcaf- . . . 5 

2 1(4 

4 1)2 
4 
¿ Ji« 
3 
3 

3 
4 

4 I p 

4 l i2 

Diaero 
94'] A 
94*6 ̂  
94'6; 
93'0l) 

lül'S'J 
]07'00 
96*00 
95'83 
SS'SO 
8O'50 
59-62 

187'00 
104,J2 
96'15 
38-Sij 
6J'00 
79,ü0 
43'63 
43'65 
7(i'75 

103'5a 
lOS'SO 
96,00 
96*90 

lOS'SÜ 
92-75 
WOO 
«14'50 

104*75 
'«'65 
94'30 
SO'50 
72'2r> 
94*50 

l O l ^ j 
81*75 
98-75 
99*00 
98-00 

lOS'íó 

15 y 85*17; 
de España, 

- ü era aoi.—i./e/re. interior, sn ̂ ; rraneo?, Í>"40; i.n-.ras. '¿fus. 
... ^ « 1 ^ - Exterior, 0S';ÍÜÍ Andaluces, 264; Nortes. 4 ü y 401; Alicantes, 422, 421, 
t^u v 4 i;- Renta frarícesa. 06*30; Renta rusa, lOó-tiO; Consolidado inglés, 81',8. 
« . r i f 1 1 1 de 1,1 noohe'—Inter ior> ex ̂ P 0 " ' 8 4 , 4 5 PBpel; Nortes, 91*80 pape!; Alí-
i-c'ites, üti'50 papel; M ienses , 19*90 operaciones. í ; M R n H H H H H & 
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Ol rofc^Pmncds. S'TO: L I ^ r M . 27*49. 
C u p o n e f . -interior y AmortlzplJle, verclmler.to ! , • Abril y 15 Mayo 1911,21 

por 100 (¡año. 
C r o . - C e n t e n e s A l fonso , 8*25 por ICCt Issbellnos, 11*25; O n z a s , #25; Cuartosdo 

onza, i • ; C r o r e c u e f t o . i ' 6, 
* l a t a . - í recles cor i ien lc» del» r- r • • " >>na. do 87*90 ó 93*10. Parfs. fi eo'00: 

L o n d r e s . «S4 5iiti. 

£ O N J A J 

5S I r t g o a . — E l mercado sigue abatido. L a sesión de ayer faé'pesada, y eso que h a 
bía ofertas, no vislumbrándose, por ahora, el momento que terminará semejante pe
sadez. Como las lluvias de estos días han sido generales y han bonificado los sem
brados, la molinería estaba retraída, hasta el extremo que sólo fué posible concertar 
la Venta de: 

Roa. á 44 112, Medina del Campo, á 45 115; Alba de Torraes, superior, .. 45, CA-
ceres, á 43 5(4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos (la línea del Norte está interrumpida).—De trigo cuatro vagones, uno de 
harina y dos de cebada. 

H a r i n a » . - Extra fclencasuperior, de 1;} 5 i í á 17; extra corriente, á 1G; superfi-
«as, de 15 1|2 á 15 514. Número 3, de 13 SK á 14. Extra fuerza superior, ú 171^; 
extra corriente, de 16 3(4 á 17. Número 3, á 1C pesetas los 41,6UU kilos. 

M o v i m i e n t o del P u e r t o ; 

3 1 M a r z o : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e s d e e . a m a n e c e r . 

Ve ¡Habón, «n S días, pailebot "Concepción,, de 65 toneUdae, capitán Enseftat, con efee 
tos.—Oe Pa lma, eo 12 horas, rspor c o r r e o ' K e ; laime 11,, de 135 tonelada*, capitán l e -
r r a s a , con la correspondencia j 62 pasajeros. —De Al icante, ea 2ü horas, rapor " F r a n e o -
l l „ de ot J toneladas, capitán Colomé, con 121 carneros, cargo general y 61 pasajeros .—Oe 
Pa lma, ea 12 her ís , vapor correo "Ba lear , , de ó90 toneladas, capitán Sabater. coa careo 
general v 13 nada jeros . -De Marsella, en 20 hora», vapor -Tor re del O r o , , de 81 y tonvls-
flas, capit in Martfner, con caruo guneral f 11 pasajeros. - O e Üénova, en 20 horas, vapor 
italiano -Reg ina E l e n a , , út 4,3CU toneUdas, capitán N'egrl, con caruo general y pasa
jeros de tránsito y 22 Idea» para esta.—Oe Glasgow, en 12 días, vapor alemán - P r o s p e r , , 
l e 459 toneladas, capitán Steiaorth, coa 1.062,600 kilogramos carbón colee á Steveasoo, 
Romero y C . *—De .Marsella, en l."ü horas, Tupor - .Vavarra , , de 1,038 toneladas, capiiáo 
Sánchez, con cargo general y 3 pasajeros.—De Marsel la, ea 24 hora*, vapor 'Gabr ie l 
Rías», de 332 toneladas, capitán Als iua, coa cargo general . 

OmauuuotMAiom, 

P a r a Castellón, vapor " Inés, , capitán L n i i l r r a g a , con efectos.—Para Melil la: vspo 
correo -Vicente Pacho l , , capitaa Tonda, coa ídem.—Para P a l m a , vapor correo - R e y Jai
me n , , capitán Terr j s a , con I d e a . — P a r a Torrev ie ja , pailebot ' T r i n i d a d , , capitán G i r o -
na, con ídem.—Para Buenos Aire», vapor italiano ' R e g i n a Elena», capi t ln Benedetto, con 
Idem.—Para Sa^unto, vapor 'Gorbea Mendi., capitán Nardlz, en l a s t r e . - P a r a P a m a s -
los, vapor oané» - A u s t a , , capi tJa Bagger , ea Idem. 

P A R A L I V E R P O O L 

f i.ldráel lunes. 3 fihtt). el varor español v i . n i r » . r i » A , cspltán Crntelejul, sdmltlendo c w 
Sa. Lo ¿esf schs eucesor de j . Serré y Font. Pedro Lerrañaga, calle San Pablo, 4. entresuelo, 
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M E R C A D O S 
JU-. .DESEALES Y S A L V A D O S . 

.,7'-'" AÍ-FA: Arribos; deoiMidn: precios »'ste 
' tyyf l , i.» date, 6 tS 'Sü.Z' . í TSO; Am 

S¡lJ', 'eUrsel1á5 1i2; Arflgóu, a 4 75; hoií dé 
kl l í t * nueva' 4 todo M peseta» los 100 
. / ^ S P O J O S D E TR1QO: Parn plenunB.-Nilme-

m*» .d. ao • kilo». M.m.dllto. l ! í - j t 9." Utitr'?!. Ael 18V,í'l4ptr 'u í t ^ y dePs ni s 

i s . . . , c «ilulilí. 4 T'IO; r ^ i r l s O V M U 
<f l I6 ») ICpor «i , iJtíeldoMsfOrlco total, ni 
Irnrn ao s>>M,dfl< l&Ji iHpir •¡.deíJue.í/S'OQk 
sulfato nmo.ilco, de 80 «1 81 por " i , de 4xo«, á 
SS' /S . cloruro de Patuca.di/ 80al S3 pir°t,,e<¡\il 

I.ilootc al. del Bl 4 83 por ^ . de p>Usa pura, 
í''' 5; aulfat» de p i u i a . del 90 al 98 por* ¡( , 

eqii/valenfe al del su al 31 p T*!» de potasa pu
ra, ri •.:H rainita en pnivo, 4 H. auperfosfati 

reá^í ' / iS^^l?!1, ? ' ^ M l v a d i , ' 1H.«7 ' p ' r % ^ f . í ^ i ® í ^ d r l c f t ' í l ¿SJ ««terfajo 
P» )0ü kilos. . „ „ , orlinal, «Tel 18 al Sopor ' I , d* mi e, á 8S; Fariña 

; de llrtata » 81 p s - l m « i í . del 2 al 5 por *(. de 4z"€ f del 49 al 
tea de rjma Bdia: \ P O de fosíat .4 15; polvo cúprico, del 75 af 75 TURtos, ftSétfTa-1" 1 ta; 

,0-.,1la.'*t n> '«'e"! 'den nmclttzuda, a 15. a.a. a 
a ? ! * ^ ! 1 ' • ^ l o o k ' 1 " * - - - . rrn roiv>, a s. - -
ALPIVTK; ExUtcncia» venta moderaja, pre: CAGA. - . O»; eK"»leiiOi;i»; veufa m idcrada.pra 

Sí ' í ^0»tt0,do«.:-Aevill». de 54 
)e,.0,-,ár.?9 a Sí pesetas lo* 10D Hilos. 

4 59( ^xuan* 
nt^S^hi Existencia venia animada, precios, 
J-V. !, ,TEx,rc"'adiirn de IHTltt a Ifl"?. : Anaalu-

ai í J?'75 * 19 pe»*'»» ío* 11)0 kilo?:. , «1-1.1 ARROBAS:' huevas existencias; dcrr.a 1 

ARV'EJONEá: Existencia; demandn; pracix 
4l«.nJ^,Io,• - C a l a f , de 18'30 • 16. Ueuicaric, 
a i».Comarca. aI7¡ Navarra, de IT'US a 17*^ 

. polvo ciipnco, del 75 al 75 
por •i» de sulfat-v da ebre . i 60; sulfato da his-

- mlv >, 4 R. 
cios Hoj «.-Del Vallé», limpiado 4 máquina, 4 
ISO pesetas los 100 kilos: de Ídem, limpiad J P >( 
el aiirlcultor, de lOü 4 IU5; de Orihucla, de 155 
ti luU; de Orlente, «irrauia. d>i primera, da I0J á 
100; de Idem, en rama, extrn, d e l l 0 4 1IS. D« 
llHlla; de Bul uila, natural, do 135 4 145; de (dem, 

dnsihcado, dM43 4 l&u; da Ferrara, natural, da 
130 4 140; de Ídem, clasificado, de I4U 4 US; Í̂OH/ZÍ̂  de NíB.,l»a da ISQ « 100. f r«do» d» al-
insCÍ' ror Inü kil.-s. 

AktBON^B: Existencias; rejiulai demanda; 
precius sustenidos.—oardilf, de 59 4 40; utros 
c:aae< llamaúaü Cardilf, de o7 4 58; ca panes, 

I parafrasua de i 43; Newcaslle, u - l ; mj 

. " A H A S : n«iularcs exIsUncla». Venta rejn 
órVr«, rec,0s tlrmes. — Extremadura, de Bí 4 
{'.• :j0- Valencia, de ZS'SO 4 2i: Comarca. 4 18 
" S S S U Í 47 t eselas los 100 kilos. 

«AliONES: Reflulares existencias; rcsolar á*-
5»nd«; prcems firmes. - Jerei . de 22 4 ZZ'SO 

u l ' l í - 81VS á 82 pesetas los 10C kilos. 
« . /*'r:. Existencias: i-.ctiua demanda; precios 
aostenldos.-Plat», de IB-SO a 1» Darnhlo. da 
>7 73 é 18, Clneuaptlnl, de 2130 4 32, Hotti. 
' t f lMWto».»» 100 kilo». 
. . .J ( i l . lixlsteticia»; reflular demanda; precios 
•o»leiildo7-Kxtrap|cro,3c SU'lir, 4 2a,50 loa 1,00 
.r , ; rRy.S: Existencias; Venta moderada; precios „ . . . . . . , » „ , „ , „ . r^,^,. . „ „ 
•nscenldos.—País, de 19'¿3 4 80 pesetas los lüü setas; charoladas, de Ud 4 75 peaet..s d cena 
"• IpsUoi 70 litros. seadn clase, y para ribete, de 84 4 86; marro-
, CAÑAMONES: Extranjero, de 85 i 56 pesetas «ule» primara de neíro y morado, d̂ - 43 a 46 la 
KW 100 kilo». docena; Idem de primera, de c llores, 4 48; Idem 
i- 'x í í l ' - ' -A U E NABO; Pai», de 48 a 50 pesetas deseflunda.i.egroy motado, 4 41; ¡dem secunda, 
•osTOÍliros. ' ' • • • dcíolorej. 4 45 peseta». í e c r m u : i ;ufad de 

ALFofePÜN: Pal», a 18 peseta» los 70 lítror peso en d-;c«na de 6 4 8 kilos. 4 12'25; idem. ds 
> fe 4 l*> ki i is. 4 H'iO. Idem, de 114 12 ki o». 

a> AETIOü'LOS VAf i lOS. , *í?.'?12vd5J!'„'1 ¡4. ilil'ía' 4 > ' '78 pésalas el kilo. 
^ ? D O , • » ' ' : Consumí) cubierto; precio» DU», í .A». txIslt iKins; venta re2uUr; pft-cl .s 

l,J.V«nldI2«' - Nueva orloans-tovas- Mlddl''i2 H V ' r ^ i!iTn^''Svií9rLenn,• ,e'',^•,•, ,d>e 545 * 
^?l!Ii,•.,,ííl, " 1-ullviiood midd, d» 2164 í l f l 660; fl""í, de 400 4 445 duros las 1,200 pieza,. 
g f M Mlddllna, «la. V I I 4 2 lü . -U l ;08 puertos: l-»'-J,"««u' i ^ J í ^ P * * W '« t">lt,uit-. A..- . 
Wlddlinii i.ir, de 0. 0 « 0Ü0, Ful'y Joort miad, de P»»TKOI.*.0^Retinado, en >>»rrlle», á OB'TS •• 
815 t -i fti Uood MlddUDfi, de 21< 2 215. - Neiv R*f"•fc '0" I J ? J * 1 ? * bri,tg;A* 50 11"s 100 
Orlea,,, i rexiisi, rulul mldd. 212 4 215; S m-. Wros. En calas de do» latas 4 M'SÜ cada u ,a. 
??«•••. ExffBmu' á \Hü: semilla nmeríca-: " " ^ f ' S f i * á3'!'0 c' '*- .«»»»""<". * 6.> pesetas 

tos 100 litro», derechos de Consnm ) Inclualva 

cloas' i ' ie i<i .-Cordol>e»e», «upcrlore», do 31 
4 55 libras; Montevideo», »i:peri>.re», de 30 4 S I ; 
c.irei.Uno» 9 entrerrios, euperlnrus, de 44 4 47; 
n u,.i..ri'., nc'4 • H secundarli s. de 5,i é > i-
batos, de ^ 4 83. parailnoyus, >ucerlore«. de 44 
é ,9 reflulares, de 44 4 43 term-rai. supen .ic» 
de 42 a 43; terneras, astrecbas, da 40 4 43; ba. 
ju», do .V) a 40 peseta», c .L BIUIHIIU*. secoa, su* 
perini»», ue 48 a t o . coiriantes, de 41 a 43; ku-
rraeiieesi mediciina. de MI 4 ÓJ,-- i ferlore», 4 34 
Ins4r600 kilos. Sii;/o: Encina matadero, peao4 
4 ¡••kilos. Je 4 4 5 peseu»; Idem, pnmeru iaia< 
de 4 4 4"<!3. idem, cucr cord <b¿s, de 4 23 4 4<30; 
idéin, primera tar a, 5,85 4 Peseta» el kilo. HaJm 
/niAvollai iudnt, do 0 4 7 kilos da pes^, 4 6 pe 

. ,, •uua,—raí», cíe avu pa»e[»» ios mu seta»; charoladas, de 66 4 75 peseu» t 
kilos, J o s 70 litro». seadil clase, y para ribete, de 84 4 86;. marro-

E í i . fi00 i '¿0i-Adanil. Exlrlslmo. deuOO á 
£d .»:&f ;sch,Fli ,e,de 106 4 Ui .Oomra, t 
loa iSfclS?0: "enaala. Une. d»0ü0 4 000 peseta» 
" S 100 kiloanato». 

F E Ü T A S F E E S 0 A 8 . 
b l m O N E S , de 2u 4 '¿J pésala* millar; 

^ '«e* .—MUadoaiate iU.o4l mineral, del 18 »t ¡ Id., 1J ^ í ro» !de 3.4 6 I la i t i T f •i .deücldt fc.afJrlc.1 tolubfe, i B'lOpe-
Sí l ' fJ?» 'Oükilos^uperfosiato de cal mineral, 
JP' 'Bal I8por • i . 'de ácidi fosfórica soluble,* 
p07;,,uP*r'o»'ato de cal minoral, del 15 al 17 

-£upaMo»tatc de cal iRineral. < 
1. deucldt fcsfúrlc, soluble, 4 

{¿. - ' •"eícldoloslúr ieo soluble, 4 7,60; super- na; p/Manoi, i().7 (á., íá.-, t j .io/e 
"•siato d* tal mineral, dal 19 al 13 por M. de íi-iplñas de América, 4 3íd., una. 

id., .1.. • de 8 4 ¡6 
s 10 kilos; 

peis. de 4-75 4 6 -Id-, fd.¡ mámanos />a/j1 de 9 
4 5 Id., Id,: IÍI'O Ma/lar.n, de 13 a Su Id., Id.; pi-
mii-rlH» enemrnadgs, & u id., el K 0 a¡ aalivías, 
de8 4 8 Id.. Id.; melones, 8 4 10 Id., doce
na; p/d/anot,_4 0.7 fd.,_íd.; ÍOITUT/ÍJ, de "• 4 5 .'d . 



5D 
L a D O M A B A y E B F . K C 1 A AKTIHERPETH3A, preparadas por BottnU. cnrnn ríe '.ri modo pra» 
uiSloso lo* S e r p e a y demásei fermcdades úefa piel, por inveteradas que sean, i^oii, la.i eficacee 
las virtudes de estos remedie s, ^ue se han curado con ellos persoi a» quetei ian muy arraigados loa 

y que cada verano tenían que tomar baños y a í u M 
sulfuroaaa. sin lograr RU curación. 

Botioa de B O K » £ I . t . , calle del Conde dei 
Asalto, 52. esquina á la de San K'amúiL 

N E G O C B O P R O D U C T I V O 
Henos lucra t ivo , poro más aegnro qno otroa negocios 

Ceda 1000 pesetas producen de 20 á 30 pesetas al tue» en operaciones sólidas que puede ad
ministrar el mismo Interesado, completamente garantizadas. Informes grstls: 

S s L l l é n . , U S . ® n t r a s u . © l o . t a . * d e l O o. 1 y e l ® - a a e . 

Lupta* y Quistes: Parches Americanos, Infali
bles pira su rápida e.yiracción, no causan do-

I r ni deisn señal a!i.nna. E. Alfonso, agente ex-
c 1 uslvu. San Pablo,_número^SO^^ o B 
f * a « a m S o . n f n c En pocos días segestio 
V d a a l l l l d | I U 9 nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. S. Pablo, 77, a.* . 1." t 

Joven de 21 años, con negncioypor hallarse de
solado de padres, desea casarse con señorita 

decente y que disponga de capital. — Escribir: 
L. U cédula número 25ü,545. o I 

5 4 , ü r i b a u , 5 4 . 
POR SOLO fiO PESF.TAS (pagadas en aos pla
zos) toda la Partida doble y titulo de Tenedor 
de libros. Para exámenes, repaso asignaturas, 
lastltuto y Maaislería. 

Clases prácticas: Reforma de letra, cálculo, 
ortografía, francés, inglés, teneduría. Tarde, i 
horas,.10 pesetas Nocne, desde 0 pesetas. Aca
demia: Aribau. 54, pral. (chaflán calleArag6ii).g 

DEBILIDAD G E N I T A L „ 
I 'ALTA D E D K S A R K O L L O 

Remedio infalible para obtener rápidamente to
do el Vigor y poder sexual y desarrollo varonil. 

Cura rapidísima de la 

E S P E R M A T O R R E A 
lográndose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérdida ó escape seminal. Consulta de 
11 á I y S á 5. Dr. Rodríguez, espedí lisia- t KAMBLA D E LAS F L O R E S . 13, pral . 
t m n í l f o n f í n V Pérdidas seminales. Cnracliíii 
i iU{JUlb l l l j lU segura; 3« años de éxito, procc!-
dlmiento especial del doctor Mutjé. Mendizábil. 
niim. 26, I.°. 2 * Consultas: de 10 á 12 y da 4 á 6 

L A G O Ñ G I E N G I á : 

G r a n d e s á ^ a s . 
Casa especial en compras y ventas de toda cla
se de muebles, cajas de hierro, alfombras, lam
parás, cortinales y toda clase de saldos y cafés 
y pisos enteros por valor que tengan. Neg,clo -, 
rápidos y reserva. v 

Cantida, 13. 
R l l l A n n f i ó n r i n 'e ceúe >'sra Barcelona 
O i i e n n e S O C l O y región & limitar. Pa 
tente por 20 eflos de un T.eg icio de gra,.des ren-
Jlmientos con marca registrada. Para Informes 
dirigirse á don l-ernando Vega, laabel la Cató
lica, ' bis. Vglanela. 

^ c ^ - S i J o ! ^ ^ > a i 
Francés, etc. Enseñanza seria por purlto prafñ 
Nlnnonln de libros, liquidncione^. iiuiebraa, re-
m 1 B y i U visión de cuentas, etc. Pelayo, 32-1. ' 

L A B S T H S L f l L a A 
C a j a de P r é s t a m o s , 

Cal le Josus . a , 1.°, G r a c i a , 
Aviso á los señores deponentes cuyos 
plazos hayan vencido se s i rvan pasar 
ú. recoserlos ó cancelarlos, de lo con
trario se procederá á su venta en públi
ca subastíu 2 
TTialanle ócorredordepañeríase desea paraun 
" encargo, se gratificará. S.Jerónimo S S - S M ^ i l 

Sobrestantes O P. y carreras oposición, ingre
so con l.r.oO pesetas. Preparación eémerada, 

Clase especial para obreros, fl precios reduci
dos. Consejo de Ciento, 262, 2.", I,», entra Ari 
bau y Universidad, o 

Y E H É B i l O - S i r i L I S I M P O T E N C I A 

OmoMn pronta 7 ta B A 1S di*» d« bl»DorT«glu, ú BM 

PÜRGACIOHES ^ ^ ¿ ^ X 
Trutiimlenlo* modernos sin olor ni dolor 

Dlntlm-ilConStullOrlO OHniCO, Ot. íKa,, lU.n'l» 
CoHlro, . . pnU., Ban'vlwuM. Horafl 4,, & H 11 mA j S4S 
uooho, 1 pta.t d« 11 4 1 ; d« 4 il fi, U ptu. Kápeblal B ptw. 

Los obreros pobrog Je » s 11 m." y o;» nUcii» o,«o. 
CD primera tiinoteca soT)re va-
Kirea, desde el S por too anuat 

. en letro á Propietarios y co-
uierc-antes nesde e| mi-cl/o por ¡oo a l mes, y en 
segunda hipoteca. Indivisos y nsufriicfos. géne* 
óos y. 'M1,? ^a^a".t,• «ue convenga. K(lrabln da 
Santa M óníca. numero 4. entresuelo. 0 
"Pnrlquets Castelló, comadroiiá! Ádiñíte"en ai» 
J-'domiclllo y asiste fuera de él á parturientas O 
embarazadas. De 2 d 4. Poniente, 1 b¡?, 1,", 1 'id 

á propletiirlos desde el 5 por lOO amial en prl-
mera hipoteca y ñ comerciantes, industriales y 
con toda clase de garantías que convenga 4 Inte
reses más económicos que nadie. Rapldéz en la i 
operaciones. Reserva nbsolula. 

Ballén. 119. ent.» 2 . ' De 10 d I y de 4 4 9. 2 

P f l P E ü E T f í S ]V10MTE-!?I0 á í i f » 

B¡5lctel?3ft 'avíVni 'cuTeo92-158 ^ 
Crta. joven, huérfana, bonita, agraciada trabnia 
'•en casa, casará Sr. formal. R.: Hospital, 8, p i . 



P R E S T A M O S 
• emu|«Bdoi>clvllet natía: Mallorc». nrtiit 
^ — i i d M L L ' i ^ a j j L ' T : o » 7 
P m f f l c n n n (ra cesi . Lecciones on casa 9 rfn-
v i u i o a u i a Tn|C||j0_ ciasen senerales y oartl-
cuiarea. Esmero y economía. Pueftaf^rrl8B-14-e. "o 
P a H f l V i aeloritas para roodeto daarÜsiaK.— 
• w i u a a ^ a . : calle Sta. Aaa. 14. kloaco. o . 
Sr '8 . reciínllesad.i ¿e Madrid, HndVy carlAosa, 
"cusurig con Sr. fino. Calle S. Pablo, 14 .1 . ' y 
profesor Mateiniliicii»rtres hofiis líecliiiTparlI-
•_cular diarla», a» ncceslu. Balmes.4 . l-M^oS 
NTfc foven, educada y cnst puesl», preci 
ü i e w n S r . forinal. L. C. bfe. tranv. !>,8 

5 a ca»ar" 
84R. o 

fiar,»». Razón: 
lerva. o 

['•NlíeroS y'áfas. Se hltccon toda ¿Ukb de arre 
J'aios con seriedad y de toda 
3fií!jS[!««»nio Abad. S f i . I.' 
C o b r a d* crédito» y co>.si:¡fas iiirídtG' nü-

inlnlmratlías; abnno mensual. Moh-
P'fM, 4!^y 41. cntréauelo. De 9 á 8. • o ^ 

H D m í H l ' S T R f l e i O N D E ? m ñ s 
í . í í ' ^ i l ' í ^ * «'flullere». B»lién, n.c 119, entre-
»«elo, 8.* Do 10 á 1 y do 4 ti 7. Cf 

n 

51 
B a r b e r o s a p r e n d i c e s f j ¿ k c & 
niia, r.o cobra tiesta concluida la enseñanza p«r-
eccionada, olaaa día y noche. Salvadora, 12.10 

Barbaros pelu-iueroa; Ruana proporción para 
uprander «ato oficio en la Aca<lcmln Moderna 

de^C^Mir . i orlandina 25 ( frentajB«t( j^r i ja lM 

l • • n u í h l C A Q B A T U I T * 

i ÍQ - úniin • no 
Se aplico gralta i loa pobres el 

í i — e s o O B - ^ S ^ 
c o u j o i u » , p 4 lá y 7 A b; fastivoa, s i Mr 

m m m m í 
r«p«I1D*IOiTM, pJcl I • 
U^^d^Wlldad, («r.:i-

'̂ •"^""•'tBB.'jaíUeMU^ «una ú 
••rntoal. Cur» BTM̂UBI r r o n u y norf^'U con lo» »ctt-
* l t*dot ilKU.03.Pj nis. <I«l r r ^ P u l » . V»l¿ 7 p u * . 

por «.-rt* ' l irt^imí I-VIVIIO í,T»».t.j , ... Ci íBftc, 
J « i b l a Ctn<ro, 10,(mUr'IUirfl«••..-Pv » i 1 y d« 4 
* ». 8o envían f t t m y / v V f * f.-lln > ¿ fUleo lo pida. 

N'1"' joven, htrmcHN y educada, recién Iloflad.i, 
Z g g g j con Sr. formal. Cnllc S . F'nhlo. K , U4o 

F o r S p t a s . a i m e s 
. „ - . (una hora diarla) 
ErJf f 'MMU Cítudlar con perfección toda» ó 

(^""p.do las sliinlentoa aiisnatnras: Tenedurln, 
-nidn doblo y alAtema automático, edículo, IÚ-
urnui de letra, ortografía, france». insté»,, co-

•'eapcujde c(a mecanoarafía y ta'iuliri.fia. E.x-
vV-o f. ' í" 'ndlvidual. Titulo de tenedor ae lil-r<-« 
• i t , . U9**4 '̂t* do aptitud previo BJiamen. 0 1 . * -
rim » Desde las 3 de I» t.,rde A ins 11 de I« un-
r'1* Academia Mercantil Muderna, callo P r inc f 
•a . nuniero 1S, principal. o 0 
•Dülí ele?,l,nte» »ertoríta» «e casarln con seflores 

<ic pusiciún. IntiUilsIn estas cjndlclonea, Ll-stu 
^£¿"rreos ur'jciino lotciia IQQ. oi 

V A L E » S E C B E X O S 
curr.olón radical dal t v l n V 

VENÉREO.-̂ , SÍFTLTS- IMPOTENOIA 
-TratHimentos rápido» e.iciiniVoa del 

tonmitas de 11 á 1 y 5 á S. 
Festivo», 10 « l y 7 4 8, 

I Con 

Al 4 por l')u«n letraa..y ilaiaatías cue conven 
Man. I.A UNICA. ARCHS.i i . o i i r ícDo^á^yJá 8_ 
Crta. Iiuérfaua, bella- decente é in»truida.,caM-
Wri ton SK extraníero. Calle S. Pablo. H , 1.* o 

H" E R B O R I S T E R I A barata se comprara.' Es"cri"-
bir Inrticandu pfaclo ú T. P.. Zwbaao.o.- . o 

Se montan sombreros tfe serioraa y niñaajd i'flO 
pesetas. Se confeccionan vestido» i 10 ptav. 

Valencia. I8i),3.«.v.4 . 375 f 5 
. i i 1 • 1 i . . ." i • i* . i r / 

z r c o l o c a c i o n e s . 
TpALTA aprenent minorvlsta, scril prafarlt ouo 
•¡•íipiaue alao de cnUistH. KBhrt: Torders .M. 
Gracia, mercería. OSO f i 

S u c u r s a l d e l a C a s a G e n e r a l 
de P R E S T A M O S AVIO»Sarmen' niimero 16, principal. 

Dr#«V0~ á 108 fplores deponentes que tcuilun 
5n»VAmo,. Wenc'''os corrcapondlei.tca d ios res-
1 1 ^ ° ' del 1 al I l , i 48 se sirvan canceUrlo.. 
taMS?.nt,ri'rJ',.»erán vendláos enpúb" 
ilanle<íf^u,1,,I corríante conforme el • 

Ti""'*?" '"«liilnlstas y aprandlza» de blanco.— 
i Calle Dr^el, SO. entrl.*, «,* 8 

Se necesitan medio ofluinlas jT^pretiíüza» de 
_8üitibr*ros, fiaiiandq. I.auriü._62, I.». a . ' 1 
l¿ ' '^s. t i !^ Lo.ÍM3a.Parora y Peit i , ü. Cataw" 
» ¡iA,42, necdlta nwdio ofldalaa. • ._ f . f 

nía Tilbrlca de cala», 
tos San Mlkuel). | 

t a s a d o r d e h i e r r o s 
cnIZÁil.'i. Vkb, 10. Orada, (anta* San Aliijuel): i 

Se roceslta aprendizn modiRia "anand^enseañl' 
da. I'ere Sara», 38, l.VmueaTjcrtn/ Gracia. | 

Sa necesita un antendíí confitsro coírbiTc.-io» tn-
fornws. Ganará ssina.ial. Razón: S. l abio, 15, 

A paradoras, «e preeisan a 
**( lo, Vlch, 16. Oraciii, (an 

fiibrica de <<iilcc». 245 l 
Ronda 

ubns-
0 ra-

a"4, ""«va San Franci»co. 8, pral. ü 

Chico proscntiiblo para rai.ados, falta. -
San Pedro, »2. 8.''. Modti». 

S e n e c e s i t a n"e"^lS?"¿' ' l7*lc,fMW' 

Aprendices para sastra, íajlao, ianurán ense-
yultla. Arlbau. 29. p r i a ü W , m g 

I A? , 'SN^N£ . . , f , , . í -? r t •?» ' ^ ' c » de.-»ool«'<t, 
^ « . ^ O w t e H ^ j M a w a J U a n a j j a . r g 

Hodiutn de sombreros, necesita "áprendUas. 
flaiundo. Razón: Sitia», . V 2 . M . * i 

Ce necesitan 9pren<Uc^7B3rtwrÍ5Í 85. almacén." «^Iniltll sin buenos Informe». 

Zapatoro ramendón ó Similar, «o i^e»i ta i rara 
portería. R l Ronda Universidad. 22 - | 

So necesitan aprandizas ¿urristus, üBiíañdo ea~ 
«Cliulda. Diputación, 1G4. I.*. 1.' „ 

http://ilKU.03.Pj


3 2 
^ * « c w i t a n raefflo oflcUIos 1 «frandlzM trtte-
•^ft . V lUdonm. 08. 4 * . 406 * _ 
"l/Tortista. Se nfcesitsn aprendizas, aanatido en-
JUraejuHa.JTallera, 19. P^c IpaK _ J _ 

J" oven de IS a 13 aflo» CH instrucción y buenas 
referencias, se necesita, ureferlble al ha esta

do en caaa de coinerclu. Lista <le Correos, efedu-
la numefo B.60Í. 585 t 5 

Pnrafiliero. — Raen oficial, falta para fuera de 
Barcelona. EicrlWr 4 Usta Cor re 's , cédula 

nilmero TS947- 383 t 
P . n T + o f l n r castre, muy competente, se ofre* 
Wwl U Ü U U i ce con buenas recomendaciones-
Dlrisirse: rambla del Centro, númef. 26, reloje-
r la . iniciales C. P. L SOI t 4 

Faltan eprendlzna corseteras sanando enseflui" 
da. Concejo de Ciento. 57a. 1.». I.* 1 2 
odlsta. Se necesltin .ncdia oficiaUa. Cooce-
jo de Ciento. 5IB. 2 . ' , 2.* f 2 

Se necesita un alié confité que esiiita avensat. 
Torrent de I Olla, 102, Gracia. f _ 

Faltan sprendízas de 10 á 12 afloa para un tra-
balo ttcll. ganando enseguida. Bot. I6L4.*_I2 

Faltan maquinistas ? lavadoras para pañuelos 
• vora furadaiU». Baja S. Pedro, 63. pral. t 

Corredor de 18 ano*, con fianza, i sueldo 9 co 
misión, taita. Rambla Canaletas. 1, 9.*, 2 . ' f 
eritorle con buenas referencias, se necesita. 
Musical Emporlum. Rambla Canaletas, 9. f 

Falla joven de 16 d 18 anos, para recados, qi:e 
seta leer y escribir; Iniitll presentante sin 

buenas referencias. Uravlne. 9, pral. f 

Joven con Informes, se ofrece mozo almacén, 
recadero ó cosa análoga. R. Vlrreyna, e<ct. 4ft 

p a l i a n o f i c i a l a s y ^ X ^ 
de señora. Ronda S.in Pedro. 20, tienda. g 

Jove de 14 á 16 anys ob bonea referencias, fal
ta. Salmea, 13. peletería. 302 I 

I T 
oyde 13 d ISanys pem treball llenser.jua-
nyarí setmannda, Vila Vil í , 80, baixos. f 

fajlsias y iinemsla ^ ' r c i ^ ^ X e 5 3 a 
Medio oficial, lalta en la 
misma Imprenta. t E n c u a d e r n a d o r 

I m p o r t a n t e c a s a d e M O D A S 
P. PEIRO D E GAYA. 

Arlbao, número 64. principal. 
Z 27 A U G U R A O ICO. I.* A B R I L . 

.Weciísita con urgencia aprendidas y aprendices 
con relcrericlas Inmejorables GANANDO. ¡Nota! 
L a * seflorltas que deseen aprender el artístico 
oficio modista-sombreros se les ei seflsrd gralul-
tamante en 8 á 5 teoip rada*. u e 

ElCiilEBMIIIIBÜS a i r c ^ i g a . ' ' " " ' i 
p v ; « / j c que sepan hacer plumas lloronas ae 
WiXiwww necesitan en la fábrica fe plumas del 
pasaje Mulet. 20, San Gervasio. oO 

Modistas sombrerera*: Ufloial** y mefflo ofi
cialas, *e nece*ltan. — M*l*on Qermaiae.— 

0, PuartaferrUa. 0. a . 
A prendizas: Se necesitan para recados y bordar 

X^leiitelBela. Razón: Rda. S. Antonlo 941 , * 8.N> 
A prendiz, se necesita de 12 i 16 años, ganando 

* *ca l l e San Pablo, 6. Le Petlt Louvre. & 

Modista: Se necesitan primeras cflclxla» y 
aprendlzas. Rambla Cataluña.^», 3.% 8.* 6» 

Csatrc: Se necesita oficiala y aprendiz ó apraa-
•Jdiza. Riera Alta, 18, 1.*, 1 . ' a 

Oficinl encuadernador, ae ofrece pura trabajar 
noche. Rambla Flores, 50. portarla. a 

Falta muchacho de 14 año* para lepartlrso-
trenas. Libertad, 27, tienda, Orucls. a 

C o r t a d o r s a s f r e g r f f i f e s 
de niño, s e necesi ta en los G r a n d e s A l -
m a c e n e a í .L S I G L O . D i r ig i rse a e 4 ú 
5 de la tarde, al D i reccor de Persona l 
(4 . * piao). g 

Se necesita un dependiente que hayn estado en 
tostadero de ca:é. con Informes. Ariban. 42, 

Naguabo. E s Inútil presentarse sin astas condi
ción*. 414 f 

Se necesitan buenas nficfnlsa do plancbadora 
de nuev.> Boqueria. 81. 5.° A!l 

Zapatero: Falta oficinl para obra de señora » 
caballero, Montana, 52. Clot. aS 

A p r e n d i z ^ M t ' i ^ { a e A ' g e l w - n á r 

O a c l a l past tssé gern?pn0ü'^¿"te ^ ^ 
F a l t a n c h i c ; * de I I 4 19 anca y merlloríoa 

a l l a u de 13 4 IB afloa. Angeles, 8. pral.. I . ' 
R n P f l n d l ? *.e necoaíta. Cal le Fernando, 53, 
¡ í j f i c u m z . tienda de batería de cocina. 

yaza Beato Oriol, ndm. 10, tienda. 
barberos pnra sábados y do 
Calle Marqués del Duero. 74. F a l t a n cVue1"8 PI'*«-•8?^?'*o, ^íob^oíom¡ 

A p r e n d i c e s 

Fa l ta cíiico p. 

Faltan. Riera Alta, número 61 , 
pasl cierta. 4>5-: 

ara recados. — Razón: Cal le 
ernando, núm. 81, 1.* . 2 . ' 

H n r & n A l r »e necesita paro fototipia. Pa-MprenOit seo deQracla, I50. g 

E~ ÑCUÁDERNA DOR. Ofldal prfictico para 
rústica y tela, falta. Valencia, núm. 100. 

F* D L T D aprendiza parrTdeíantale*. Mei-
I ntm I W% cadera, 40, portería. 

C a r p i n t e r o s ^ , d ^ t g g f a . s ' n t>'-

S e n e c e s i t a ^ ' s t p g . " ' 
P A L T £1 N maquinleta* para camisas. 
I *• * n n Pmrtafarriaa. 24 y «6. 
A n r C k n / Ü T A peinadora ganando "eñíegui-
n y i W i a U n da. Sal»«. 99. tienda. g 
C n P P i c í a C oficiala para despacho y taller, 

_ _ _ _ S. Pablo. 70. (Cruz BlancaV. 
P O I T H "Prendiz relojero. San Marcos, 
f t n número 21, I.*, Oracle. 

Barnizador que sepa de ebanista ó ebanista uu* 
sepa burnlziir, falta._Ci>ne*, 646^ 4 

Aprendice*. *e .necesitan en la l ibrlca de relie 
ves de ^psa y Pagéa. Calle Sta. Madrona, 7.9. 

Guarnecednrus de sombreros de paja decabe-
llero. faltan. Plaza Beato Oriol, 10, tienda, a 

Meritorio ganando, *e neceeitaú 'Agencia A. 
Valli , Llandcr. 4. entresuelo. , a 

Se necesitan plegadoras 4 máquina, trabaio't í -
do el anu. Santa Teresa, 6. a 

Se necesita oficiala y aprTñd¡2á"p¡¿ídn¡dorA--Paseo de Gracia, S I , bajos. & 
C e necesitan S c ^ f a s ióvene» P " * lavar plato» 
fcíy copasen nn café. R.» S. Ant^-SS-El Modcloc 



nsmarer» deDB alio» pura viajar con uaitmtr.* 

?e necesitan camarerM dt cíif* »«r« hoy t-i 
I d e a s e ^ o d ^ ^ m l a B. Ant£85-l i l Moda lo.» 

" M p ^ i + n r í n «ananJo, lo desea casa extran 
f t V Í X V J,ta de represenlnclones. ER-
6M. F. 22, Rbia. Centro. 57, ananejos. 'i 

" S a n a p r e n d i c e s K g ^ j r ^ ^ , 
t U s píraguiras, faüaii.-f grii?:D(lo,T. o 

c. «<T <i.-M:e . 0 ptaa , saruntMas re
paraciones. Tallera, 19. ' • 0 

casi nueva, trato directo. Ra
zón: Cortea, SG«, pral. 6 IBat iu lnar ia^ 

r ianja: Se. venda una tienda cotncalif'íea, por 
^jemnclór . trato directo. Itulustria, 79 y S I . 8 
S f l INHldO vequéría por eauntos de familia. 

g e vende, ñ » rétlrm aá del nMoclo. eoltrwdo » . 
oi.«.I,J,,71-^3 arl £laat'¡il íí.CSu,,'5?',el,!.ie,?í "«í»0-;4a" fe^ro Mari P^to dejn PjjJJ^Concalo Ciaaio, 5MO.°-ii'' jfS ^ — 
fíe vende tienda Barata. Raaon: Arlbau, 104.1 
JMenda comestlWee. 280 il: fl 

üt l lao y He
r r a m i e n t a s i 
doprocUlós . j 

FaaílSlSWLíTBET, Pasaje ma(loz,D.*i.prai.: 

5 
C Í A T i ' H Y B l IXARBS, punto céntricoIÍ-

" " " a " quierda Enoanche, con local pro
pio para cine, aa venda. Barbara, íli V 85. porf.* l) 

M A Q U I N A R I A 

v * c t j a O y , Ve î e barato. Tlare, !SK 2.«. 8 ? 
"aulna Ronda S. Antonio. 0 

Cajas registradoras National 
! r ^ . r C r a r a C . 1 y S » . X z y i . ^ B , » , a .» J ) 

^ u i S Í G s ' d d A . JDirat 
¿"poiiclón permanertte de dotniilorloi. aalo-

" J J , comednrcf, iTcspachoa, efe. Grandes a!ma-
'.'''¡es con 13 pnertai. Memüíabal, £8 y 30, y San 
l'ablo,S0,JS2 y64. T 0 
Plsnil Wdlífnpr 'mevo, aé vende; verdadera WUlilUBÍ jansa. PorJuny^ . colmado. J i 

( . H l P o r O B F l T O S O K A l T Ü l A Z J O S ) 
<--ura A n e m i a , GlcriMU. Inapetonola. 
«8M«»tanS«.S)«blHclad g«aera l , etc. 
?.:iPe|íor á las EnmWionés y Jarabes de 
'"pofotfltos, á cuya fórmula corresponde: 
^ u o a ú t l t o : P a r m a o l a Bol , Corta», aft-
m « m eoo, chaflán d Balrnes. 
GrSiCDTnn '"meiorabíe en pute-cia v cisrldad. 

"itHtUU aara barato. Gerona 63,td». I V ' Al - i 

3 3 
üa-v4fln" >M cubo» eemanslM. Por 

. . -»7S0d»„ent )uonpui i tü , íp i '»e ía ; t ' 
peepe salada, se vende tnbuan puntada Ora-
i ü«ua oía. por ííüo d».. por uasentarac. 
nilinPStlhlp<¡8.* "fI"1<! n r 5ÜÜ do. en buen patito 
UUlUCailUICJ» j a Uracla, por ai.fermeded. ^ 
Taberna, «e vende en buen puiit.i, por 00 Ja. • 
Carb incría, • ? vde. por <!0 da., por ouaerlarse. 

B u e n g u i s t a . 1 0 , 1 . z ; , e r a c l H i ! 
p f s ; a salada, anticua, mny acreditada,"biie^ 
• punto, por retirarse, vde. Carme,i. 41, T 
Ce vfniic:i motores á 8«' ds- n v r/.u'VCrDisíéyi 
^ aJ} '"^bacn nao. Tgllera, 89, C>rraj1>rW. . t-Z 
Plano en M_dnn« v mitqulaa eosat £3inó l i S ^ a ' 
_ e n IB, se vende. Ttplnerti. Stt M 
Mercería se vende acreditada, punt'KftJ. fHóbi 

jeiíuro sanara*! la_vli.'». Urifal. I. 3.', ¿ 

Sarga. Se vende tienda de carnicería ¿tAolñr, 
poen alquiler, par ausentarlo cus du'eoóa. KM -

zón; Cerde.ia, 807. e n f , 8.*. de •? á 10 y l ¿4.85 
C e vontlc pei ador y eaoelo con lunk bracifid» 
wde noyal, pn pío para peinadora. Precio Mra 
tUlmo. aan Mediré «aytlr, a», tleada. Oréela, g 

El TESfllO DEl CfflÉLlfl. 
L'nloo especifico llauido de los muebo» cono-

cid a hasta My. ImpHe la calda del cabello y io 
regenera e i poco ti tnpo. preparsda s¿lodo v"e-
getalaa por J . Martí, g «rantlzo los bueno» resal
tados. La Madre Superlora da la Casa de Cari* 
dad ríe Barcelona certifica edmo se ha aplicado 
i mi» de cien asilados de diferentes secciones, 
l-a dado los mía sat!s(act->ri:>s resultados. .. . 

l-lsrcelonaZ de Marzo I U U . 
Da venta: HorDorlaterlA del Rey, Plata Real; 

Dromiarfa Hilo de Vidal VRlVas, Rambiu da las 
Fiorcs, nUmer > 25, y Perfumería de José Sel/as, 
Sa i Pablo, ndmero 15. g 

M^ í q n í n a de vapor «Alexander., aeíe "caballas 
nominales, con caldera da iiervidoree S5 CB-

balios e^perfectn estado, pusde verse fuadlo-
nnr Rezón: Uuequets Hermanos, l a-aj^ Ue l-'s-
cudillcra. niiwero 7, prtnolpet^ t t , ,.. . 
M f t S Á ü.s Pan.cehtrlcarporno podóla aten-
m j J v í » . der, se vende barata, R.: Was Rus, 
n . " J S I , panadería. Pueblo Nuevo. --t 

VÜMoida. i rán deapacho yMell. frente neT-
Cado, beni ficlo anual mil aa.. fácil cualquera 

sin aer del_ofiitli). R j Éalmea/lj l j^cariie.^t 4 
T I P ITP, "«"«ler carrito tartBná'"y)»éflrEste.' 
W*eW<Uj^úaiaro 16, «.Imacén. - t ,9 •' 

V¿Quería, .con 0 aln vacas, antigua, do las aiáa 
_ acredliadas, por retirarse.'Carmen, 41, p.' t 

ÍTenta de encendedoron autcimático? pnril el 
• gas, sin necesidad de cerillas, slsiem;» varan-

tldo. a r a i r a e ; Quinta»», S, i.', i.* t 

G:„_,UÉBLESU 
Gran ocasión, ae Venden i oualquier precio qnu 
Eren partida procedente* de una qulet>ra. Varltu 

ubltaciones estilo Ingles construccldn loiaa« 
superior en roble y nognl. Comedores en roble 
completos desU-" 4!)0 pesetas, otros ennófal Si 
Herías varlea clases, bu ,eos asco con auaao-
rrcspondio.itea sillas, paragüeros, deapaehoe y 
otro» miicli-.»,-Rl verdadero derroche. No tom-
prar aln vl.-ltnr esta gran liq uidación, Nada de 
i cformnj ni cininmas, sino la pura Verdad. Lau-
ría. 5S, 1 * . 3." tesflui.-.B Conceio de Ciento), i l 
rflierds comestibles: Por falta saind te Vende a 
* precio de regalo. Carmen, 41, portería, t i 



L& A C T I V I D A D 
TBBSl'H^OS f0"63 SHlr;!?r6n'^e!a'0, Font30** 
BARBEKr ,S . .^VrbotUtcr'fiiii.-AcelfM y lab-ne». 
TALLKR.-Comestibie°.-Cariiicerií-C ' rr.iv ri.i. 
MEP.CKRIA.—Gorras. —Lechettas.-Cariíoi'.fna. 
TioDlfa t:<' c<)tr.»-iiit>'os con degustación de cafe, 
lleiltto «eres'ábrlcsii. r 
S O C l E n A U ttQreiitiva.-Zipittt'.D.-Pt»':* «aínda 
LAVÁDEROS-T«l ernaa. C«fé».-Tcstiid.» café. 
S O C l u p " nej." sjie de)a un Imen Interé». único. 
D. H I 6 1 I £ K f l S - - T a u e r s . n , pral.. 2.a 

F E C H O S 
m dwarron i y hellez», tersare, 
endurecimiento, se CDiisl^ue ea 
•Jo» meses COP el uso dr las P í l -
dorna t l ioaulacas dol D r . F e r A 
£ ru i i . únicas (jue siendo tfeneií-
oiusas A la salud alcanzan el 
etect- doseado. Aprobadas poi 

i eminencias médicas Gran éxito 
i en Alemania. 6 ptas. fraico. Para 
I el mismo fin lóptoo CiroaaUno, 

vv -^r poder su medicamento externa. 
\ da. Alslna, P. Crédito, 4; Ferrer, Prircesn. I; 
Segaia, R. Plores, 4. b 

V e n d o j a i i c a r r e t ó n ^ IS Í I ÍO^ 
TSÍM r í e+'S contrapedal, «e vendo barata.— 

JJIVIMÍ&W' M.mtaner, 41 , comestible», 8 
0 « »»An flo biifet comed"or. casi nuevo Cot-

V g a U , C tea. 640. planchadora. 
CÍ~Áei /L Gran cantidad, mecedoras rMll ía 
d l v " r á 10 pesetas. HospiUl. nuni, 1J4. 0 
/ • J T I l . ^ f X » » vendo c->n muchis discos.— 
V i r a m O l O n San Ramón. C. tienda. 

m m m m u 
conocido hasta boj noy 

tía obtenido "antOy 
éxito eo Fraocia^ 

Di ea el 
Extranjero^ 

como 

E l 
et mas | 

'Podoroso 
Pnoentloo \ 

r Curatloo 

t DB TODAS l ** 
AFECCIONES 

'REUMATISMALESj 
AODADAS ó CRONICAS 

, 48 UOUAS fcasu» jarj apacijíjr Iw ifctíw | 
ka ata míenles sio temvr ie Irosladir «I aal 

Cn''o «raneo de /a JVeUc/a cofir* pítf/de. 
Ospiule itotrtíTpOINTsfT y GIRARO I 

2. ru K • •, r, rAKIr . | 
Dep««iM*Mi uxisi farmacia» j Proguaria» | 

H inr ln«lnld-id de me»?» de í"13^.?,1'r*'1?n?',^ 
iü* ycuadrados. desde 1U ptas. Sillas de todoa-

«stiloa í precios de fábrica. HOSPITAL, 104 0 

RtrCAfprfO anflin* t acreditad», por retlfaro*/ 
SBIOVIGIIB vsnil0 barato. 
ElcntPf i l quincallería y mercería, calle Salroe-
DlíUlblld r(jn> vendo, uríe. 
PlaflPÍ'SrtTa n d!!rf,,: alquiler, buena híbltairifin, 
riaiiiiHdUoid vendo por r.o duro». 
L' nrnii de de pan cerca de ésta, nuevo, vendo pof 
i ülUU lo que co»tú, 30Ü duros- S ^ - m ' r f t S K 
rn iBPCl l i l I fCP I ,e r t * i ' c^nt '<c \ 1 duros aMal-
IU HCSIlUiBi ler. 87 drro» di», vendo. r 
I pph'.ría Z P a n - 1 1 P"8 • 'en4o por2C0d8. 
_ _.! _ KjJTalTers. 12, camisería. <Je8 á8 .__ 
P o V i - s l I n o hay 2 oarn vender t buen precio; 
Ud, UdiAUiJ horas de 10 4 I y de 5 í-8. Conae-
)o de Ciento, 242 y 244, Centro de Saldistas. 1| 
sal jc'. situado en uno da los mejores puntos de 
Barcelona. Lauria. 83, 1. ' , g.' 

M á q u i n a s p á r l a n í e s IJiSTJVgZ 
más «ólldn^, e'eínntes y baratas que nudie IM 
hallaréis: Bauibla dol Oontro, 33, ¡Q 
L a v a d e r o ^ " t g / - QeTaat' 

Él 104 2 
G m m t í f Á n ^•'• '•«' 'nó, vendo.-I?.: Car-
\ j r ^ n i O l O n man, 10. prlnclpnl. 
P D N n Q vendo pie Rbla., mutho giro, 4 to-
I \ J * w n da prueba. Riera A::a. 8, 1.* . 2.» I 

M O M A S V E L L O 
USANDO t A « I L A G R O D A 

m m D E P I L H T O K l f l GflMIBHL 
que tleslruye pars siempre en d^a minutos, coa 
une s 'la aplicación, los pelos mis daros y el 
vell.i del rostro v del cnerpo. brmoa, pierna», 
etcétera Si l ni súa peligro r l irritación para e l 
cutis. Unleo producto que da sorprendente y par-
mn ei'te resultado. No confl&ne arsénico ye» 
absolutamente inofensiva.—Frase •• para la car», 
8 pesetas: para uso del cuerpo, 7 y 10 pesetas. 
Se envía por correo discreto contra pago ... •vi 
do en letra ó selloa de correo. - Depositatla: 
Oroguerla \'icente Ferrer y C * , Princesa, 1 -
Ba^rcelosa. A 1 
C n r r í ' ! l i * n c j vendo.—CalTe Indiutrla 
W * _nii,n- »80. 3.». 1 . ' e 
É l 1 . 0 4 t Exposición perniáneníe «re múi»-

„ ti , , , moderno» y de todas cla
ses. Precias sin ompetencln. No comprar sla atv 
tea visitar el 104. Hospital, 104. Entrada libre, 0 

sillerías tapizadas, varios modelos, r 
tapicerías á escoger de 
Calta Hospital. 104. 

Iü duros, 
d 0 

A t h A l A C Papeletas de los Montea, oro, pía 
niBiaja» ta, platino, dentaduras v galones. 
No venda sin visitar esta casa y ganara el 40por 
100. ¿urbano, b (.plaza RealJ. 

C o m p r o k í i g ' / S ^ r t e S i S S 

A L H A J A S 
fcrlTlar.tea, perla?, esiaeraldaa, )ro, puta, ol«CW 
voy dentaduras, f n r a a ^ a a a a a a l t a k u 

Conde Aaatto. 6 Ueadat fronte Cr4Jlto L,V J.I4J 
pinta, pianno, galones, picorat 
preciosas ydentaduras,Unica casa 
Suocompra-pagandotodosu valor «lis dul Hospital , 40, JoVSrUk 
frente á la Iglesia de S. Agustín, u 

popeietai Monte, oro, íovaírdaitiaícS," 
aba:ilco» y encajes, Puertaferrlsa-?5.t« 

IOVMN < *•* I ,0 * • «Beraael non -i»»»» o*« 



T » » M oro, puta y piedra* nniu compro todo i 
*» v«Jor. Corrlbla v (frente Catedral.) 

nn 'i o « a Huéspedc 

16 rtnrno BiiO »""Wt. belcín cal i? y buena «IB 
13 BBIüJ OiCa tencla. Rda. Universidad, 4, 5*. I ' 

Csmeiiorfis JB! x i p n f í X t ó V e ^ 
Plata»: aoM^cocido, principio, p a i t í l n n ; cena-
«op^ yerdurii. principio, p ni y «Ino. Ciil>lert -t 

„¡te l*au pe»ota. Aboooi mensuales: 30. 44, Bü 
yeOpesetaa-Sadurai, 18. «61 U 
Madre é hija castellaias c«den habitación bal-
" ' c á n c a l l e « n ó sln. Rda. S. Anlo.,lo-e4-pril.í| 

Pelayo, 
Caníília (r«n.* cede' habitación e n bntcón & la 
l i c i t e *c«J>^l»J.lni»ersldail. 98, pfaj., 9.* t i 
TTnblts. vista» culiivcon a»fst"i P*. rabaticto. 
**btten trato, PT j á d j c o . Aribau, 15, l . ' jg . * , I 
fiffflo* HitOn'de cnaai^Üe'huéspedes de nlio y 
• I « I W . todo» precio». XucH. 0. k.* EapefaMt ). 

Casa particular desea un cab." torm;iI á to3o 
estar 6•oto*dormir. Taller». 7 3 , J » , 1.» i 

(;ra. oastell • cedo habs.íraaeblBdas ú 15 20-26, 
•^balcón calle Carmen. Jerusulcn. y¿, 
n F l h R i f «<. 1 °. 8>~Vlud9 "ce?:t liábíts.. «oí y 
" ' ^•lc'in calle, conó aln atiateacU.. i 

Sfa. cede 6 dos caballeros hermosas habitaclo-
nes, balcón calle, todo estar. Arlb.ia-5j-5.'-a* 

Casa particular desea uno ó dos caballeros á 
—PíH'tL*?1"? bu* * tr»to. felayo, ü i . I.», I.* I, 

Señora castellnna desea mntrlmKnio, Sr. ó se-
flora. Pónlenta. 01, 2.*, 1.*. junto Ronda, t 

^eilora cubara cede inmejorables habitaciones 
•"con ósin esistenc. Runda Universidad 4-2 .M* 

Se ceden benitas hábil 4 2 6 5 c a l * . ¿ Sint. con 
6 sin, predo módico, cerca Rambla. Escudl-

llera. J O bis, 2.# i 

Q r a u caca do 
Huéspedes y Viajeros LB c o n 

„ < 3 a l l © Si9*arimtB.xxm, T . 
Terminadas las grandes obras d9 ampliación, 

con nuevos yiui iso» comed iré» f conf jrtHbles 
habitaciones, el dueflo de la misma tiene el. ho
nor de ofrecerla al público con los siBulentes 
predoai 

A todo astar desde t i «luroK «l mes. 
e o r a i d a v c e n a t i u i d " 8 v 10 p t a s . 

— ^ pintos ptifiTascqier», ' • •,' • 

0' asapart babics. I ó 2 cabn. todo o tar , l i ü » . 
mes, P í j^a .M I íue t , 4. 2.". jt?. PÍ«. * . y»'™*-

{xrilcwlar des«a 9 <i3 caballeros con ó 
tV&íl fin asistencia. Pla ia Totuán, 5, .4,*, %*• 

4 na 
cura 

k 
^ e extraviado uia perrita lox tcrrlrr. 
^rt«p"inaB «I nombre do •N rita.. 5ío grnllfii 
•u devpIntti 'P, Consc'lo de Ci« to. Slíü, pral. . , 

Férdids.* Un perro perdiy'icrj col.ir chocolate, 
c i l a corta. Se aratl,iciri5 su deVjlución. f W 

ta Tetuin, número 4) 2.", 2 . * i 
^ - i -—'s^ua=gx_u¡_^ ¿ r-*— 

S l p n i e n í a l o n e n ^ s S a l a T O - V w " -

con » sin asis-
b I 

i a criadus que quieran cOIocnsa e i buenas 
J^-int acudan a U Rdii, S. A»i'-88-El Modelob 

A : 
ma de lecl id de confia \T>, en Collpató de 
Montserrat. Dirigirse á MarU Bag, Esparra-

fiuera. 

/ V m r l o l 7 "5 0 1 a Bonltn habltacidii 
U O I l Q d l , ^ ^ O ^ ^ l . ^ p a r a cibal lero^O 

f—or"¿"duros al mes. tienda y entresuelo, propia 
para c >ch«riu, i la calió San Herónimo, 25.— 

Ra¿ón; A1U San Fedro. 59. I.". 2 . ' _9 

E" abftaclnnet cníl balcón, se ceden ¿ 112 y 18 
poatas mes. Cajle_UBl ve f si Jad. 85. entrl.* 

M" aí í l i lco local para alqullarmuy claró 
liiado. Ra^ón: Córcejia, 25Ü. portería. 

C' alleSantoDomingo dei Cali , númer,-> I !• Ha-
blladonM para alquilar, plao 5.", pieria 

F~ üerza motriz y locales por arrendar, «n Sans, 
K.: Corles, 6£,6, al.nacén derecha; 0 

C á s a - t o r r e f ^ l S i ^ í ^ ^ d S : 
Ratón! Universidad, SO, 3.*, 1 * ^t f^> 

y ve n 

gala con baícóa A raotr,» ó cab.» 
~te,icla. Taplnorla. 35. S.* , 2 . ' 
TTabltaiclún con nsixtenala, precio tnódiccT. Va-
í p ^ i f . 242, principal. 
SCÍ'Í'A63,4'''3116'" ;> matrimonio ó toda asisten-

Mormlr. Condal, », S," , 2.- . C 

Comedores del Comercio 
OAUIJE BOQUERlA.N.'aí, P R A L . 

Abonos de 60 cubiertos, 51 ptas., de 30 cubiertos, 
/ • . „ . , 15 P'as : de 14 cubiertos, 8 ptas. 0 
«• «ooo «atar con desayuno, 46 ptea, al maa 

ClTadiS'miiyjl^ndeírpor- alquilar. Razón callo 
Uuillermo Tel l , 3, bajos, San aervaslo.^ 

mafliilñoa habitación. 
Tallers. b8 bis, S.*. 2.' 

"CsTíe Se_cede 
l ' Ó 'i^»et,,» SÍ ine»riiaWíacÍón'ámuoh|Rda < 

aor.Tilr. cerca Rbla. Aliarles, 4,3°, •'• ' " 

E^ ñ pu«o cíntrlco Sro. ce'ícrá bonitas Vmodé«¿ 
t^g habitaciones á caballero^1_\jr£eina^4¿P 

Sra. cade habüaclóii «muehlada, balcón calle. 
Ronda San Antonio. 64, 2.». 1.». "> • 

Cadettabil, con ó sin m:iobloj á cab." ó.Sra. 
sólo a dbVmrr. Valldbncella.j8. 2.*, l ^ _ b _ _ 
'alrim. desea habft. amuahloda ó medio piso 
«In.l.XJ., billste tranflvffeTtl. i . . 

ItaripÁ Tell, 3. bajos, 8a.i ügfvasp. • J 0 - ^ , ^ 

Piso 3.° con agua y jas r 
cad i mes. Llaves Serra, lo, a,*i 

para alquilar. 25 ptas. 
b 

HITedio piso'sln muebles se ce le barato rt matr. • 
M . Í persona decente. R por f rectoría S Pablo o 



£ 6 Í¿ a i 

Do» casas recién terninidta en San Qef wsio , 
calle Frarcolí.SS V 57 (antea Campo), á trein

ta.pasos del tranvía, con asna, gas y lavaderos, 
vistas niaJnilicos. precios de ül á 55 pesetas al 
mas. Rarón tos portaros da la» misinas. t> ,0 

Pira ana Sociedad qne otreee toda dase «le 
garantías aollcita local a propósito 9 que estt-

siíund • en la calle de Salmerón, entre .Antüuel 
y Astiiriau, Ofanaa oor eacrito i don 1. i - ira i . 
ramljU Catalufla. I M . S A ü . * - I 

A I S T X J N O I O O F I G I J ^ Z u 
•ooladafl vaaaral de ArQaa de Baroolona.-Amortlrnciú • de nblijaclones 4 por 100. ae 

ríe A.—En el aorteo celebrado en el día de hiy para el icemb^lso da oMIauciones hn cureapondl-
do la auerte i lo» cuatro lotes de diez obll MH .nea cada uno que i continuación se expresan: 

1.721 á 1,750 . . . 
,t- •.• • • . . 4 .84 | - Í4 .g80 " '. •'. ? , 

- ^ - 4.5^1 í 4,380 
3,801 ú 5.8T0 , 

Resultando, en su con»ec lencla. reemboi«able» las cuarenta obligaciones nUmeroa; I . .¿ l . 
1,722. 1.TÍ3, 1.784. S.725. 1.7-';. 1,727. I.TÍS. 1,729, 1,750. „ .. . . . „ . ^ 

J,«ni. 5,882. 5,865. S,8«4, 5.?8f, 3.«66. 3.*C7, 5,868. 5,88». 1.870. 
4,551. 4.552. 4.555. 4.351. 4.5^6. 4.868, 4,557, 4.388. 4.359, 4.580. 
4.841. 4.84'.!. 4,843,4.844. 4.84r>. 4.846. 4.847. 4.848. 4.840. 4.850. 

- -üe participa 4 los interesados que podrá i percibir desda el día 15 de Abril próxlnn luí días l a -
I^rabfes la cantidad de quinientas pesetas por Cada tina da la* obll^aclonea arriba Indlcñlaa. de
ducción h»cedjra de los loipuMtoi leíales; 

Oicbo pago se efectuará en la Caía de la Sociedad Anónima Armls-Qarl, cal l í Nueva d£ San 
Frarclsco, núme/u 7. de esta ciudad, mediante entreja de lot titulo» r«enbol»ablea con el cupón 
ndtnero. 6 j aiflulentea. ' ' 

Barcelona 51 Marzo 1911. -iil sub-Jirector, Raison. • 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuesfros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

SORTEO D H J IJ 31 O B J MA.K.ZO DH; 1SH 

1. * 
2. * 
3. * 

4.035 
14.978 
6.005 

PREMIOS MA70XISS: 
100,000 peseta» ~ " Madrld-Buraos-Valladolld. 
60.000 » ^ Alcalá-Quodaira-Loaroflo-Madrid. 
'.ÍO.OOO Madrid-Barcelona- Mahón. 

PBEMIADOS CON 1,500 P E S E T A S : 

Campo-Granada-MadH I; 21,612, Mallorca-Mála'4n; 478, Barcelona-Valladolid 18 839 
Vitoria-Jerez-Toledo; 23,955, Alicante; 1,801, Mallorca-Madrid-Ferrol; 5,096. Andü-
jtr-Jwez-Zaragoza; 13,675, Huelva-Madrid. 

P B E H I A D 0 8 CON 300 P E S E T A S : 
Decena y Centsuu 

031 113 1S6 166 268 353 391 «37 5'-'7 371 594 610 • 66J 679 
049 126 142 R 9 341 369 40i 500 544 374 609 646 669 68^ 
0 » 126 154 244 344 382 427 510 560 590 

Mi l 
(31 063 102 148 180 231 341 357 44'¿ 50b 523 557 653 666 
048 071 109 159 191 284 342 365 450 513 Sl3 .'.*) 669 66'» 
M I 078 133 169 226 292 343 404 <77 

3te if& At* ^ii" ¿'ADMolMB Wf. 
033 104 166 284 339 389 404 448 492 5-'4 655 ' 744 7(w 
088 132 103 31¡t 374 402 406 485 523 587 635 t-Vl 763 771 

8C8 851 
820 860 

882 
903 

90b 
919 

962 
990 

671 718 765 906 939 
68 : 742 777 41 j 980 

778 822'«01 « 0 
* 4 857 913 928 

964 
975 



«107 

020 

028 

048 

033 
036 
0M 

018 
OÍS 

044 
056 

032 
tes 

001 
025 
061 

035 
060 

039 10.1 157 191 
071 lOó 171 - 202 
090 ñ i 

059 175 249 351 
078. 179 284 380 
124 513 337 411 

098 120 178 228 
109 143 205 360 

057 097 136 
072 K4 141 
075 1J3 145 

086 125 198 
090 129 211 

.078 097 132 
095 129 140 
>t Cí*'», /", . 
OJS 132 162 
O'O 14 J 202 
• H 158 206 

123 164 296 
IM 272 300 

37 
T r e s mil 

214 243 266 297 39V 465 490 533 W 657 743 781 Í89 94Í 
.237 246 285 . 329 - 427 ; # 7 . .500 .635 656 6tS 747 784 988 976 

Cuatro mil 
416 466 511 547 &9 693 «65 «76 747 762 836 913 '925 967 
44h 481 525 596 590 643 «74 741 749 787 909-918 969 96* 
450 493 = = ^ _ = — —••ti i i 

Cinco mi l 
278 -SM 452 573 5*'' 6J3 641 6*-) 723 864 896 921 %3 
2"18 339 - 403 477 586 íOl «34 659 - 706 820, ?83 . 012 93^ .9«3 

Se is mil 
346 398 413 441 456 542 658 70.' 731 883 944 966 990 
392 407 414 445 466 610 660 712 820 929 040 969 995 

169 229 
191 276 
199 311 

263 262 
260 291 

141 157 
145 171 

214 267 
260 273 
266 378 i 

306 S36 
314 fl92 

«09 5f4 
40> 506 

304 381 
310 387 

382 469 
389 495 
m 498 

40J 421 
420 430 

Siete mil 
525 568 604 664 
556 599 631 671 
Ocho mil 
401 4r, ftj2 601 
465 487 536 666 
Nuove mi : 
520 644 668 715 
612-648 699 743 
«41 649) -

Diez mil 
441 492 527 567 
448 518 539 577 

6S3 827 88» « 1 935 940 907 
752 874 918 

721 « l 825 829 «30 « 5 S60 

759 767 793 799 842 928 %2 
760 781 798 840 892 943 981 

611 'vVi 803 851 867 «74 «81 
629 753 824 856 872 * 5 

«37 094 176 274 323 341 
087 128 204 318 326 348 

080 J14 157 222 234 
O," 0% 127 197 224 239 
086 0)9 H2 205 230 2Í9 

0% 117 IS i 229 346 377 
104 170 198 324 360 413 

OU4 108 149 304 217 280 
«41 121 173 216 227 289 

09K 1Í4 20:. 249 346 460 
130 n¿ 231 306 378 477 

054 071 085 113 170 266 
055 081. 094 130 221 267 

053 079 150 
067 137 182 

1% 248 3<V> 
.12 263 401 

O® 019 049 143 
« 1 :0Í4 ; ti') ; 8.Í 20R 231 

4M 230 256 

0 2 048 m 
065 120 

tóO 064 135 

110 233 263 
« t t 247 297 

152 212 294 
IhS 261 3.̂ 7 
306 .2b8-;367; 

313 327 348 
316 835 3 S 

351 
369 

270 
307 
308 

439 
454 

312 
344 

260 
291" 

406 
4a 

286 
306 

369 
377 
-423 

389 
409 

Once mil 
391 451 517 676 «30 
419 4,0 628 613 684 

Oooe mil 
312 339 366 505 522 

.316 360 394 517 611 
"320 878 489 621 

Troco mil 
506 568 537 665 679 
565 575 626 «72 

Catorce mil 
371 425 471 592 663 
393 444 495 606 69» 

Cuín ce mil 
545 595 644 669 W 
566 607 660 «87 701 

OUz y sale mil 
293 386 481 599 686 
301 455 559 
Diez y siat« mi l 

475 505 633 670 692 
50( « 9 668 676 720 

Diez y ocho mil 
321 340 401 616 «11 
339 360 473 517 616 
Diez y nnnvr, mil 

479 5.V. S f l 610 ..30 
•'•ib 577 612 627 

527 557 590 
Veinte mil 

487 58b 63S 675 764 
643 620 671 747 813 

723 790 799 839 911 953 
763 , . 

641 686 755 821 848 951 983 
655 693 808 842 949 771 997 

716 743 809 862' 878 •>26 958 

700 739 774 866 872 944 958 
726 782 798 

708 747 809 814 870 897 968 
740 766 811 8W 875 986 

l-e.'*qsí»3;,,8WÍ,fil \»í\oh5-TisS 
697 713 754 766 82S 918 977 

736 Í67 801 864 924 971 <«« 
789 789 807 883 944 

707 767 809 843 838 901 « 2 
722 776 817 S»6 

611 S96 755 788 855 898 968 
754 769 344 87S 945 9»4 

874 876 889 912 942 94S 



38 
Veinte y u n mil 

O&.-iüH 265 335 336 4J1 44t 473 SOI 653 714 751 797 831 850 900 942 956 967 
094 -239 277 373 387 433 449 496 ftli 663 719 795 803 839 867 932 950 963 968 
113 263 312 382.- ,391 439 467 500- m - 671 -745- • " • " ' 

V e i n t e y d o s m i l 
007 083 194 220 261 273 3*0 457 487 498 517 542 555 599 647 720.764.934 970 
058 .091 220 356 265 294 412 476 493 610 635 644' 592 604 697 737 8*3 -%» 997 
073 114 228 B n o ( ^ 1 6 a M O3(M0<I 'WBIO X S M Í i q ' • 

Veinte y tree m i ! 
056 137 136 ; 183 MI « 4 417 473 BS2 S58 685 6</4 650 • 701 721 "719. 
061 128 148 315 286 373 484 604 64) 679 S88 6Í4 690 714 729 796 

Veinte y cuatro mil 
020 04j 210 294 334 457 511 520 556 360 610 626 684 767 812 829 S U -886 
025 178 227 3U 376 470 515 550 566 678 619 641 754 776 815 833 877 897 
038 204 251 326 455 3 3 R O l/l O O 

- z *9SU¡0 Veinte y olnco m i l 
005 084 219 280 803 32o 327 397 463 . 636 676 . 600. 652 ÍI94 766 ; 799 862 893 964 
02ft Í09 276 2y9 301 323 342 420 621-561 689 628 658 726 774 805:877 ígfr :982 

.061, 190. .279 . , . -¡ORM teWJP 9^ OtMIOBá W. 
Veinte y eel» mil ,• '.-

031 093 1-56 251 391 -496 537 681 591 632 640 663 749 • 780 830 870 199 943 985 
091 143 234 385 461 .4.0b8ftf-2«9 TOlWt-WjrtUÍ'* ROttgSIlt-

n t a z c í i A v u i e . » - * o - J Veinte y siete mi l 
016 048 144 297 322 374 432 600 891 628 669 «95 725 836 861 908 920 945 969 
024 073 159 312 336 377 458 513 59/ 634 .690 - 72* 766 854 678 91» 9¿7 94*: 972 
037 .097 235 316 371 4-'8 484 643. -.1 r---s-.-'.b Í 3 

Veinte y ocho mi l 
020 116 186 247 315 030 401 437 466 504 612 653 667 731 796 811 901 992 998 
079 150 - 230 - 302 319 394 420 446 485 607 629 -••••taT 9b «fcKWÍ «BltU 

Veinte y nueve mi l 
006 142 176 274 334 368 428 465 492 S70 66 1 693 780 772 794 867 913 946 974 
036. 168 192 285 347 390 431 467 613 -661 676 705 765 789 813 900 938 960 985 
088 171 iOI 288 352 414 

99 «prozimaciones de 330 pesetas onda u u para los 99 números restantes de U ce»* 
tana del uremio primero! 

09apioxiraacinnes de 300 pesetas caim ana para tos 99 ntiiaeros roslantes de 1a¡eea< 
tena Jel prtmio secundo. • •>•»( 

• aproximaciones ae 800 pesetas caja una para los números anterior jr posterior '1 
del rremlo primero. 

2 aproximaciones de 100 pesetas cada una para los del premie seyando. 
2aproxinaCioDesde 620 pesetascada n n a p u a l o s d e l pfemuteKüM.-^ . ' ^ ' ' ^ 

Consejo anunciado.-Sin novedad, 
Madr id , 31 M a r z o (2 tarde), 

Maflans por l a mafiana se celebrará Coiisojo de ministros en el m i n ' r t e r k í í l e ' I a 
Gobernactón. 'srós ss^f.vtA i-i-ílss l9'9np 9!<fBÍ>atflf 8» r- -

Noticias oficiales de Gobernación dan cuenU do qne el rey ha llegado á S e v i l l a s in 
QftVedttd. . :.i T)«| i^ijiiai .6t wlhi isii-plt J-J •ri'ut slavn avf ni •.B*n<]iMh-

Conferencia.—Actitud de Azcárate. 
M a d r i d , 31 Marzo ( 4 tarde) . 

E l capltín general d * Madrid ha conferenciado largamente con el presiddnfe í e l 
Consajo en el despacho de ministros del C o n g r e s o . Después el general Ríos c o n f e -
r«nció con el general Uu<loe. ' .o?--coiq 155 : « enr ontí ,SOT1 

E l seftor Azcárate ha notado que ni n! sus amibos tensan ni proposito de pro-
dentar una proposición al final del debate. S in einhar^o. el sefior Azcára te ho aieho 
RUÓ ese es un asiinto tjue l levan los radicales, pues ni é f ni s u s "compañeros Han t ra ía -
do de tal c o s a . P a r e c e que la proposición no tendrá el carácter d a incidental, sino que 
será una oroposición de ley, en la que se consij ina'án los siguientes ejrtretñoif! reforma 
del Cúdigo'de justicia militar, recomendación al Tr ibunal Supremo de G u e r r a y M a r i 
na para que rev ise t i procaso Parrar y ejmcdón de las responsabil idades útie so deri
van de dicho proceso. E J asunto continda an ettudio, i-1 ' i 'P 
Dasííjiast si v babilebiaq sí as febs-ifiq;*? c,x6W sí sfe nfcbemtoí B J -OttBmBnu í » 



Concurso.—Sesión t u m u í t u o s a . 
3 9 

Madrid, 51 Aarzo(Starde). 
L a Cflrc/a publica un decreto convocando un concurío para ia provisión de cifn 

platas ae orden público en Barcelona. 
En el Ayuntamiento, al discutirse una cuestión personal, se promovió un escánda

lo formidable entre republicanos y socialistas, oyéndose frases agrias. Entre e re
publicano seftor Benedicto y el socialista aeílor Quejido adquirió la cuestión el ca
rácter de personal, llamando el primero al secundo concejal Je oficio y contestando 
el señor Quejido con otras acusaciones que produjeron gran revuelo entro los ediles 
y el público, 

C O N G R E S O 
OoAianolo. 

E l aspecto del Cohgreao dista hoy mucho del de-los pasado; día-»: mino- diputs-
«loa y hasta menos público y más sosiego en los ánimo.', 

Cl anuncio de que el señor Salillas consumiría toda la sesión ha aido, por lo visto, 
un «edante. Los amigos del diputado radical le lian aconseiado que sea breve y que 
^IB» su argumentación á demostrar la tesis de que ¡os vocales del Conseio de g a m a 
oue juzgaron á Ferrer fueron ensañado.. ^ OOMervadorer 

. E l aehor Maura ha conferenciado con el presidente de la Cámara y esta mañana lo 
hizo el general Aznar con el señor Canalejas. ^ , . . . T • J * . 

E l discurso del presidente del Consejo no ha satisfecho á determinados elementos 
y menos aun el del señor Dato, .. 

Aaoche, al final da la sesión, los conservadores aparentaban aplaudir am&os «11»-
cursos. Unas horas de reflexión lea ha hecho cambiar de opinión y no encuentran e\uf. 
«I señor Canalejas respondiera á los altos deberes de soli laridad monárquica, ni el 
señor Dato ha dejado al partido conservador, y sobre iodo al üob^rno del señor 
Maura, en la situación que ellos esperaban. Conservadores hay qjc d cen que no en 
vano el señor Dato vivió tanto tiempo al lado del señor bilvela. ' 

Z>« cealón. 
A las cuatro menos cinco minutos declara abierta la'sesión el conde de Romano-

nes, con las tribunas llenas y hallándose en el banco azul el soflor Canalejas. 
Se les y aprueba el acta. , . _ . « « i i _ 

Empieza diciendo que Interviene en este.debatc en no nbra de ht ^ inor ía .^"b¡1 i ' 
cana radica!. Dice que ellos ya han fijado antes de este desate cual había de ser su 
finalidad: pedir la revisión del proceso Ferrer y exigir responsaJMJíde- al paraao 
conservador. Ya expresó el señor Soriano au conformidad con ambos e * t r e m ° s - ^ 
Melquíades Alvaro/ está conforme con la revisión y lia ofrecido firmar la p ropo^ ' 
cWn.-que también será firmada por loa demás matices de la minoría r e p u b ^ n a . 
Respecto á lo de exigir responsabilidades no podemos jfirmar nada en C f ^ » -
pero es iniudable que el señor Alvarez acusó fornu.mente al partido ^ n * e r v a ^ ; 
Hay que tratar la suposición de un error judicial. Esta suposición tiene »!'e* ' f í . 
tacones: I.». la que ¿uede sufrir cualquier tribu ía, juiicidl. por la « P ^ ' 8 ' W S . 
ra de nuestras leyes; la segunda ha sido afirmada por el ^ " f A ' v / [ « ^ ' d ° n ' ^ l . 
quíades) v es la que Í * ha cometido por imperfección de nuestras leye* y proceoi 
mientos. 'Esta, de irata'rte con la debida extensión exigiría un etxte,li0.?'s.c1ar^°. ^ ' 
tercera es la posible intervención del poder publico en '» " j f r a lusd'f'aVL°inqi^ 
hacemos aquí no es una convención, como dijo el presidente del Cousoo do minis 
tros, sino una revisión parlamentaria del prpc;so. Por eso se ha J.raP/"0r^ " 
repartido á los diputados y éstos lo hsn estudiado. Anuncia que e ..«"<>r Lerroux 
Intervendrá en el debate y expondrá hechos muy interesante. Manifiesta que viene 
muy bien preparado paralntervenir y ofrece interpretar los hechos e<actamonte. aln 
fcltar en un ápice á la verdad. 

E l seíor Lacierva: Falta haré Pido la Palabra. ^ j u d l a U L 

E l íéftor Salillas sigue diciendo que se ha Ido en el proceso á un ¿ r » " « ° 
«iue el prejuicio ha acompañado á todas la» actuaciones, ts to ha hecho (.ue 
ts en un amaño. La formación de la pieza separada es la parcialidad y la recuíicac.óa 
4e errores previstos. Repite, como el seflor Soriano. que en los textos del juez, del an 
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Jitor y del capitán flencral 8^ ve plenamente flJ.fracaM ¿e laa actuaciones encaminadas 
á áescuferlr al ^efe o Tlirecter de* movimiento rétfolucfonarió de l'.arcelona. Examina las 
declaraciones del selor Qssorio y Gallardo; .de <iuien dice que es la única autoridad 
que;saji(5¿ flote del fracaso, poraue fué el Unico que no personalUó las respónsablli-
dnd?¿. Califica de enijjmitica y sibilítica, la contestación del jefe aupei ior de policfa de 
BéjtCfHótín £ la? preguntas.del juez instructor. ^ - r t S ?b 

X,a cononrrcnola distraída. 
I.a Cámara presta poca atención al orador y los diputados conversan entre t i . 
Recuerda el - efior Salillas que el señor Leclorva dijo que él era el gobernador civil 

de.todas las provincias menos de una, la de Barcelona, y eso prueba que el Gobierno 
no sabía lo (jué ocurría allí. .^L¿ ¿novfirr BJ ' I aro 

• E l selor Lacierva: Yo no he dicho eso. 
E l señor Salillas: S i S . S . lo niega, yo no tengo para qué insistir sobre ello. 
Los murmullos de las conversaciones continúan y el presidente se ve obligado á po

ner orden. 
E) orador exclama: Aquí estéis acostumbrados á oir palabras altas: pero la verdad, 

cuando-se la busca hablando alto, á veces se espanta y se esfuma. (Rumores.) Afirma 
que en el veranóle 1909 el Qabinete conservador nos tenía á todos en un puño y hasta 
se temía respirar. 

E l sello de fá.brioa. 
Dice que desde que comenzó basta que terminó el proceso se ve en él constante

mente el sello del ministro de la Gobernación. Empieza á analizar las diligencias del 
proceso y dice que hasta el 7 de Agosto las autoridades no siguieron ninguna pista 
contra Ferrer; la sigue la guardia civil. E l teniente coronel de la guardia civil de Bar
celona es el mayor testigo de cargo, y él, con la fuerza á sus órdenes, fué quien reali
zó las primeras Investigaciones en Montgat y en Premia de Mar. Entre Ferrer y la 
guardia civil había cuentas pendientes desde el atentado de la calle Mayor de Madrid. 

L a s aotnaoloncs. 
E l origen de la* actuaciones contra Ferrer está en las gestiones de la guardia 

civil. Relata lo que hizo el sargento jefe del puesto de Ba:Ialona y las declaraciones 
'de Domenech y otros. Habla de la perseverancia del señor Lacierva, que cuando se 
aplica ar bien da buenos resultados, como sucedió con la persecución del Viviíío, pero 
que, en casos como el de Ferrer, da fugar á perjuicios. Pasa á ocuparse de la forma' 
clón de la pieza separada y dice que parecía lo natural que empezara con las actuacio
nes procedentes del proceso general. Pues no sucedió así —dice-- , sino que empieza 
con unas diligencias llamadas preliminares encabezadas con la orden del capitán gene
ral, lo cual es un desglose amañado, al que se llevaron tan sólo las diligencias que 
podían perjudicar á Ferrer. 

XiO que no so desglosó. 
Advierte que no se desglosó la declaración del teniente de carabineros de Pre

mié, en la que figuran nombres, que no eran los de Ferrer y Guardia, de las perso
nas qoe dirigieron el movimiento revolucionario. Tampoco se desglosó la declaración 
del policía Herrero, ni otros docutñentos.'coiilo un anónimo y una Memoria ejijft. 
que te hablaba del aeftor Sol y Ortega. Tampoco se desglosó una rjota del proceso 

Í¡enera! en la que se enumeran personas que dieron dinero para la revolución, entre 
aaeuales'no figura Ferrer; Enumera otras varias diligencias que no se desglosa

ron, como la declaración del señor Ossorio y Gallardo. Todo esto—dice—demuestra 
que en el desglose presidió el prejuicio, 

hr-e srs-it 6 íev¡ . ! t.-i-na- L a pol icía. 
Esto por lo que se refiere al prejuicio del ministro de la Gobernación. Pasemos 

ahora al prejuicio del jefe superior de pollnfa. Sé demuestra plenamente en sa ates
tado aludiendo á la Escuela Moderna, al regicidio frustrado de la calle Mayor de 
Madrid,' á la campaña da la Prensa republicana y otros hechos que señalan ó Ferrer. 
¿Qué falta hacía todo esto en un documento que hftMa de'ir á parar al proceso de 
los sucesos de Barcelona? ¿A qué habla'' de d3l*tóres' d^ Férror y ds Nakfms? La 
policía comentaba el hallazgo do cartas en el registro del Mas Germinal, y en estos 
comentarios se ve claramente el prejuicio. Las cartas halladas en él registro del Mas 
Germinal pasaron todas á poder del gobernador civil y éste las mandó al capitán ge
neral, quien hizo el desglose. 

iB tWntyMoMV; '' 
Resalta, pues, que el premíelo ya no era de la policía, era del gobornadóri qiré', ' 

•atnralmente. obedecía órdenes del Gobierno, (Protestas de los conservadores,) 
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E l seflor Crespo Azorín ' n 1 . " 1 1 ' ^ ? ^ ^ . . , , i . , rosaa pudieron ocurrir d« 
EF eenér Saíniar Cuando se me f ^ ^ ¿ ^ ^ o n l " anenl^ coronel Ponte y 

otm manera, rectificaré. Se reflere f ' a » ^ ' t ^ ' j V d i n a n i i t a y éstí no aparece e n 
ae Dominio Casas, alcaide de Prc ni i. W * * * ™ , dSOm "¿n ¿indo c n n t a de la c a p 
aos sucesos de Barcelona. Lee la C0^n,ca,c'0" d r d d S . er» 81 l í f e de la tTlatl ia 
tura de Fírrer. diciendo q..e éste. s « u " '^aperdf kctuacion-s. (Protcstas^J la 
•Je Ba^elona. V o y - d i c e - á hacer un esquema_ae ^ _ , , / n . _ 

» .^-IOI<I . t\i empezar a nacer ci esquemi ma.. . . . . - . - — . ' T ' " 
del procco están hedía» en Preml*. Masnou y Mont4at. Sdlo una cuarta parte de 
las diligencias eatA htcaa en Barcelona. (La mayoría da sertale» d ; Im jaclenciaj no 
no sé al la mayoría tiena orden de corear. 

E l aefior Soldevila: L a mayoría no sirve para eso. j , j u • .„^r* i« 
b l seflor Salinas: Pues escuchadme con cal;na. porque al fin d í l debate tenar^is 

que votar y conviene que os enteréis bien. , , 
E l orador ptde descanso y la presidencia 89 lo conceda y suspende i« «esion. 

después de acordarse prorrogarla por minos de dos horas. 
Reanudada la sesión á las 6'5, continúa e¡ señor Sall lUs su discurso. 

O r a v e d a d d e l procoao. 
Insiste en que este proceso entran» mocha «ravedad. Afirma ?"f. « ' J ^ ? " 

ral aparece envuelto en un hecho que significa un delito de fdlsifiMci6n, comet do 
por prejuicio. No voyá Ir contra un Cuerpo determinado, sino de un determinado tun-
cionario público. Francisco Ferrer Guardia tenía la costumbre de ir dos veces por 
semana i Masnon para que le afeitasen. (Risas.) Esto ea precisamente } * P ™ * b * J . l 
la falsedad. Ferrer iba dos veces por semana á Masnon para que le afeitaran parte 
de la cara. (Grandes risas.) E l -udltor dice que Fronc.6co Ferrer fué á Masno^^ 
iniciar el movimlunto revolucionario y. después de haberse ateitado ^ 'a parte dc 
barba que usaba, para desfigurarse, llamó al Llarc/í. P r e s t o es una falsedad, por
que Ferrer no ae desfiguró; y para demostrar la falsedad hace referencia á "a decla
ración del dueño del café y otros que dijeron que habían v^sto ^ ^ ' ^ ^ ' ^ l 
Pues Lien; este auditor general, apoyándose en estas falsedades, dictamina «'Proce 
so. No aparecen más dilisienclas que las practicadas en Masnou. F W a y Mongat sí 
el auditor ordena una rectificación del desglose por un decreto audttonado. 

E l auditor interviene en la falsedad con su decreto de L l . . ., O 
l'.l conde de Romanone?; Esto no ea falaeJad. Llamo la atención de b. b. 
,Él seflor Soriano: L b ha dicho ya muchas veces. . . . . . j L 
E l seflor Salinas: Las dili Jencias fueron hachas parí pretender demostrar que be-

rrer estuvo en Barcelona el 27 y el 28. Se prepararon las declaraciones de dos solda
dos. (Rumores.) • . • '¿-

E l conde de Romanones: Llamo al ordan por segunda vez á b. S . 
E l seflor Saliilas: En término» procesales preparar una decoración ea preparar 

una diligencia, y esto puede decirse- Seflala Us contradiciaones en que incurrió ei 
agente Bermejo después del parte que dió el 23 aa Julio ea las declaraciones que 
prestó más tarde. Habla luego de lo que huo I-errer el 2 . de Juho. repitiendo maní 
estaciones de oradores anteriores. Hace una extensa referenaa de la declaración d« 

lo» dos soldedos de caballería. _ . . , . _1JLI;Llwjtrí| 
E l t ra ja y ol sombrero. 

Pregunta en qué parte del proceso está demostrado que Ferrer llevaba traje autl 
y sombrero de paja el 26 de Julio y dice que al hablar de este traje todos los depo 
"entes hacen referencia á él porque ésto era el traje que levaba Ferrer el d a que la 
prendieron. E» más que probable que este traje no lo llevase el ¿G de Jn,lo-
alusión á la carta de Lequeilio. reproduciendo algunoi pírrafos. E n día SR h-^'a « 
«jo» caballeros vestidos de aaul y con sombrero d.: jipi-ja;)a que llevaban . r f^ ^ r f * 
-lisparaban con ellos. ¿Por qué había de ser Ferrer el raballoro del 'rn e azul qua. 
r-ípartia las armas, como declararon algunos? Lo primero es que nos J ^ v f " ! " 
iue hizo Ferrer en Barcelona, porque en esta revisión ^.irlamenuria que estamos na-
cic ado dd proceso es preciso demoatrarlo lodo. _ 

r r Z.08 paaos do F e r r e r -
Veam©», pue». qué hizo Ferrer en Barcelonu. I'resta su primera declaración ante 

eí iuez, empacando rainuciaíamente los punto» en que estuvo el 26. lo cue hizo 
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da uno de ellos; pero no ft0fMÍ ¿f'jiñas coso^ qué. se saben por las declaraciones 
de Lorenzo Ardid y Francisco Domenech. Lo principal en esto es la Visita á la Kédac-
cidn de B l Progreso. En efecto; Ferrer concibe la idea de un nianifiesto y se lo man
da á un muchacho de 22 afros. 

E l séilor Canals: Secretario del Comité republicano de Masnou. 
. E l seílor Salillas: Poro esto no quita que fuera un rauclucho de 22 arlos. ¿Era este 

el córtfldenle del Jefe de la revolución, ese tremebundo jefe á quien pinta el jefe au-
perior.de policía en forma tan especial? Luego fué Forrer á la C a s a del Pueblo y Ar
did le volvió la espalda. Al saber yo todas estas cosas se me ocurriií un símil, que ex
puse ante personas conocedoras de los sucesos. Perdonadme el símil, porque es algo 
irreverente frátán lósa dé un muerto; pero yo comparaba todo esto á lo que ocurre en 
el circo, donde el ciown Va po iiendo obstáculos, que luego se quitan. E s e e s Ferrer . 
(Risas V r.uíriiniüos.) Pues a'ñí tenéis al tremelmndo revolucionario, á ese jefe de la 
revolución que vosotros iiueréis presentarnos como alma del movimiento revoluciona
rio de Barcelona. En aquél moviimefito se buscó el jefe y hubo personas eolicUad-is 
que rechazaron la oferta; pero seOTrámente nadie buscó á Ferrer y algunos lo recha
zaron. Ferrer no fué nunca popular y en estos movlmientoa para ser Jefe la populari
dad es'có'sa indispensable. ^ íWF:-'n 

Intervonol6n aonnralada. 
Hablemos ahora del proceso. E^te^s un procesó militar porque actúa en él un Juez 

militar; pero en este proceso' puéde' decirse que quien menos interviene es el juez 
militar. Intervienen la guardia civil, la policía y el juez de instrucción de Mataró; in
tervienen también el juez militar, el auditoriado y el Consejo de guerra. Conviene 
repasar bien los tres elementos para saber la responsabilidad que conviene 6 cada 
uno de ellos. Respecto del auditoriado conviene, advertir que el auditor general for
ma un proceso revolucionarlo aparte, con más de cincuenta legajos. Recuerda que ya 
dijo en otra ocasión que Ferrer, en el proceso del atentado de la calle Mayor, había 
sido absuelto por cobardía y en el proceso de Barcelona fué fusilado por majeza. E l 
auditor general ejerció co icción sobre los vocales del Consejo de guerra, exponiendo 
ante ellos lo q«e antea había ocurrido. En este proceso se ha probado la Intervención 
del Gobierno y esto demaestra una cosa gravísima, y es que en Espaha no hay justi
cia. (Grandes protestas y campanillazos.) Pues os lo probaré con palabras de un mi
nistro de Gracia y .justicia que, en un acto de apertura de tribunales, hablabi de que 
el caciquismo quitaba libertad á h justicia. 

E l conde de Romanónos: Se refería á la justicia municipal. 
E l señor Salillas lee un párrafo en el que se habla de que la justicia se halla some

tida á servldurabrede clientela. Se refería ese ministro á la justicia escalafonada. Dice 
que hay que ir á las alturas y hacer en ellas la revolución si queremos que sea una 
«erdad nuestra regeneración. 

Refiriéndose á la solidaridad Internacional, afirma que se funda en un gran senti
miento de humanidad. Señala la tendencia que hoy se advierte en todos los Códigos 
hada el antiguo arbitrio judicial. 

Termina diciendo ¡as palabras del diputado de las Cortes de Cádiz Mejía cuando 
evocaba las turbaciones del virrey de Cataluña San Francisco de Borja^al temblar ante 
la necesidad de firmar una sentencia de muerte. S i e.sos temores y turbaciones se hu
bieran tenido al firmarse le seiitencla de Ferrer, no hubiéramos presenciado la mani
festación de ese gran sentimiento internacional que á todos nos apesadumbra. (Aplau
sos de los radicales.) 

E l señor A lonso Oastr lUo. 
E l ministro de la Gobernación le contesta. Dice que loa discursos pronunciados 

aquí han sido dirigidos, más que al Parlamento, á los de fuera, para producir agitación 
en las masas. 

E l seflor Sorlano: Ya salló la hidra revolucionaria. 
E l señor Alonso Castrillo sigue diciendo que en lugar de recordar al Ejército 

para censurarlo, debieron acordarse de él para elogiar sus glorias recientes. (Gran -
des protestas de los republicanos.) Lo digo con todos los respetos debidos. 

E l señor Sorlano: E s que discutía con la presión del miedo al Ejército. (Gran es
cándalo.) Sí, miedo, as la verdad. (Protestas de la mayoría y aplausos al ministro.) 

E l señor Alonso Castrillo sigue diciendo, entre protestas de los republicanos, q ue 
el criterio del Gobierno ya lo ha expuesto el ministro de Gracia y Justicia. Expone 
rápidas coníideraciones respecto á la legalidad del proceso, y se sbnta. 
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V-l señor SMillas rectifica y dice dúo estas cosas se pueden ^ ^ . ^ f L ^ S : 
inepto, como se han discutido en otras ocasiones. Manifiesta que él no ha dicho natía 
que vaya eii desdoro del verdadero Eiército. . . . _ * xtxí^xtn. 

E l general Aznar: Todo lo que está en el ministerio de la Guerra es el K)ercilo. 
1£1 señor Salillas: Porque haya un militar con tacha no »e ha de creer que la tenga 

0 Ergencral Aznar: Por encima del Código tenemos el tribunal de honor, que juzgaría 
el 4ue no ftera digno de pertenecer al Ejército. (Aplausos de 1» ̂ y o " " - } ,„ ,„_ ,« . 

E l señor Salillas termina insistiendo en que. apoyados en el Código militar, sus amt 
Sos pedirúr, la . c isión del proceso. In tervenolón í o L a o i a r v * . 

E l señor Lacierva dice que está enfermo y no sabe si tendrá fuerza ^s tentc para 
decir todo lo que tiene la obligación de decir. No quería i n ^ 
que hablarau tidos los orador»; pero me veo obleado á ^ ^'^uvsot0'a,tae 
ques que nos hacen á los hombres que éramos dbbierno en l ^ - Quería yo que el 
calificativo de asesinos y la campafiS inicua en la Prensa y f ' t ' " ^ ^ " » 
contra nosotros se repitiara y se probara en p l ^ o . f a ' ; , a m c n t 0 / ^ 1 h . X d i r é 
rnos solicitado la impresión del proceso y la iniciación de fste debate, . ^ ^ á 0 / ' ^ 
lo irregular aue me parece. Nosotros hemos tenido miramientos ante '0» ^ ^ ^ ^ ^ 
«e nos han dlriaido. haciendo un sistema del insu to á los P 0 » ' , i f ? L h ° . n " ^ 5 ' ' " ^ ^ 
yéndose uo sólo en la vida publica, sino en la privada. Esto « t á produciendo daflo a 
nuestro partido, del cual queremos reivindicarnos; pero el d a f t » " pavísimo para 
Gobierno, para la mayoría y para el país entero, y si el patriotismo n ° J f ' ' " P ^ ^ 
todos qulzls miy pronto el mal se¿ ¡rrepafable. (Apkusos de los c ^ 
Juzcóis á las autoridades militares, ¿y quién se Va á « e * " * " * 
mp tono en que vosotros las atacáis? ¿Creéis que los 0 ^ ^ J ^ ^ f ^ ^ l % 
cito pueden prestarse, saliéndose de la justicia, á ser el '"strumento ^ 
un Gobierno-^Pues es^ se está haciendo' aquí y los d^urso» ^ ^ I f e n d e r a e y l i " 
f conocimiento de tanta y tanta persona que no puede venir a . f '^de 'enderse. l ^s 
4ras repercuten sobre raí en su mLyoría y >o las aguanto sin J ^ 3 " ^ ™ 
^uc no las he tenido nunca. Nosotros formábamos un G o W ^ o <jue se CTCO^^^^^^ frente 
á un movimiento revolucionario. ¿Cómo han de hablar nuestros ' ' " P u ^ ^ o r " de los 
incendios, de los saqueos, de los asesinatos? Nuestra situación en este^debate es a 
pecal y si se nos ataca t¿nemoS dereclio á que aquí se pruebe todo lo que se nos im
puta sin tergiversar los hechos, sin mentir. . . M,. .u^Sr* 

Cuanto se dice sobre el proceso Ferrer se funda en una gran mentira, ¿naora 
alguien que niegue que cuando Ferrer ha sido procesado, antes y después en ei ex
tranjero, antes de conocer los hechos, ya se había proclamado que ¿ra inocente, j a 
sé hablaba de la inquisición española y la persec ición al apóstol? ¿Hatrá "ad'!1!,<lJ.= 
me niegue este hecho? E l origen de este debate es una gran raentira'«s. a ^ - a r ^ 
combate de elemanto revolucionario que aquellas P e o n a s que con simpatizaron 
o amparan cueste lo que cueste. Yo quise la impresión del proceso de' atentaao a -

la calle Mayor porque en él hay una gran enseñanza y un gran arsenal de datos. Los 
que no se conformen con el examen curialesco que algunos oradores han hecho 
Proceso, fijaránse bien y dirán ai el trib.mal que )uzgó á Ferrer no « W ó fijarle 
bien en su figura ni recordar lai enseñanzas del atentado d e j a « j l e Mayor de Ma
drid. A los intelcctualas extranjeros qu* creen que hemos fusflado á u" P=da2°*0 " 
b<en será que les enseñemos quién era Ferrer s vienen á diacutlr de buena fe. P-ro 
si vienen sólo con la Idea de hacer aquí revolución lo mismo da. Al iuz2ar al Conse 
lo de guerra, al examinar los procedimientos judiciales diligencia por diligencia. 
luzgáis á Ferrer, sino al Ejército. . , , _ 4^u„„au. 

¿bomo* nosotros los que hemos de defender al - tribunal militar? Los tribunales 
militares no son conservadores ni liberales, son de la nación, y nosotros na pooia 
oíos disputarle al Gobierno el primer puesto en la defensa de esos tribunales. .-Nos
otros pedimos la impresión del proceso, porque ai no á estas horas nadie lo " n 0 ^ ; 
fw. Hay un libro que ha producido grandes estragos dentro y fuera de tispana.jn -
refiero al libro del doctor Simarro. Un catedrático de la Universidad Central no ha 
vacilado un momento en montar sobre ese libro para hacer propaganda ' o r e P * " " ' 
dora en el extraniero. t s e es un libro cuaiado de mentira», publicado el verano uii 
«10, cuan.lo ya ee Iwbian fallado los dos procesos. ¿No tenia su autor me)ores t e « i ' 
«nonios en que fundarse que en reseftas de periódico», y do periódicos, señores dipn 
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«adou. .la los más hostiles á nosotros, para demostrar que Ferrer estaha retirado ese 
la tíolitica? .Se Invoca lo que dicen periódicos de Inglaterra, de Francia y de bélgica. 
En estos testimonios se funda el peflor Simarro para demostrar que Ferrer no era 
revolucionBífo. Ese es ifn proíeSoPUeTa Univarsldad Cehtral/'Aon. Iiay •niflsi süpoiic 
que Ferrer no fué procesado porque resultaron cargos contra él en el proceso gene
ral, sino por orden del capitón general. ^Tendré yo que repetir que Io fu6 oorque 
hubo caraos suficientes en los demás procesos para procesarle? No qmto Mb 'ar 
de otras cosas, incluso de alusiones «1 rey. \ ~ L 

Lee el nombramiento hecho hoy i f^vor de los señores Simorro y Ortega Gasset 
por el rey para asistir el Congreso de Filosofía de Bolonia. (Risa» de tos repupílca-

inos y rumores de dislinios lados de la Cámara.) 
E l libro de Simarro-anda por Centros y ministerios, donde también pulufati los que 

preparan la revolución. {Protestas de la mayoría.) ¿tis qu?-. no tengo derecho á decir
lo? YO me ocupo dé una cosa qne está muy por encima de todos y es d*un astado 
social y político que ahora y antea he debido combatir-; (Protestas.) Se ha hablado 
aquí de que el defensor de Ferrer estuvo 24 hora» para leer ocho tontos, y uno eo lo 
el que se refiere al proceso. í"'0,1'0" "̂'̂  -*1'9 D̂ "fl-lBi* 

E l seflor Sórlarjo: E s inexacto; se ha hablado dé 1,200 páginas. 
" E l señor Laclarva: E l Hbro del proceso tiene 400 V pico dé páginas. 

- ; E l seflor Soriano: Yo hablé de páginas de pliego. Ya saló aclararé mañana á » a 
señoría. • ' ..̂  ' • 

. E l seflor Lacierva: Tarntlén se fáltá á la yertfad cnan'Jo se dice que él j w z dé Wá-
taró exigió 2,000 pesetas de fianza á Férrér. Advierte (jú"e se ha negado1 «jué Férrér 
estuviera el día 26 en la Casa del Pueblo, y el pr ípio Ferrer; después de ne^8flo> d l -
,fo que cuando el seflor Ardid lodecfá piiedé que fuera Verda l. Cuando dfpiitados que 
han estudiado el proceso aun han Inciírrldo én eslaS inexactitudes, ¿qac de extreflo 
tiene que incurra en muchas más el seflor Simárró? 

Se habla de la publicación del bando de! día 27 y lo fué el 26. Voy á hacer algunas 
Indicaciones al «eflor Alvarez.'Creo que debía emplear los poderosos medios de elo
cuencia que Dios le ha dado en una causa más Josta. Empezó S . S , dici índonoí que 
había creído en la culpabilidad de Ferrer; nos ha hablado de las razones qué aeírtiae-
jaban el Indulto; ¿por qué A su tiempo nó lovantó la voz para pedirlo? Manifiesta que 
va & leer textos para que se vea que los revolucionarlos acomodan su Irnguaje al ao-
ditorio y en unos lado» dicen una cósa y en otros distinta. Ya nos ha dicho el «eftór 
Salillas, cuya mentalidad y honradez yo reconozco, y nos repetía hoy, que Ferrer fué 
absuelto indebidamente en el proceso del atentado de la cnllc Mayor, porqué la co
bardía no cabe en un tribunal. Aquí se ha hablado del auditor general, señor Pastor, 
en términos que han obligado al ministro de la Querrá á protestar airadamente. Alu
de á lás declaraciones de don Emiliano Iglesia», Cn las que se manifiesta poco menos 
que auxiliar do las autoridades. 

E l seflor Lerroux: íPero declaró como testfdo ó como procesado"' 
E l señor Lacierva: Como procesado. Yo le hajjo justicia, (Risas.) Lee párrafo» fti-

tegros de Isa declaraciones de don Emiliano Iglesias Ambrorlo. La déclaradó:i esté he
cha después de detenido Ferrer y en ella se lo seflala como de ser quien daba dfnefo 
á las Sociedades de resistencia, cosa que es muy imponante. Pues esa declaración no 
P.asóMaj?jiaa.^p6MdV4yiriL4ueJuí¿^ 
las diligencias que perjudicaban á Ferrer. Lee fragmentos de la reseña de un mitin en 
'el que don Emiliano Iglesias dice que la gloriosa jornada de Julio"la ll,-vó á cabo en 
Barcelona el p:irtido rad!caL (Risas.) Dijo-don Emiliano' Iglesias en la dedarncWn quí 
hacía muchos meses que no V;ía á Ferrer y lue^o ha declarado lo contrario. (Don Emi
liano Iglesias pide la palabra.) Sigue haciendo paraléis entre lo qu -̂ el seflor Iglesias 
declaró y lo que posteriormente na escrito cn L'l Progreso, (i.n Cámara lo co.nenta 
con murmullos.) Dijo el señor Alvarez—añade -oue no quería entrar en'el fArrego de 
las pruebas y lo que yo hé encontrado en su disenráo ha aido precfsumctite un'ami-
Hsis minlicloso de esa fárrago., Nos dijo tamblím s . S . que' en el proceso figuraban 
anónlmós en soi de censnrt; pues bien, el señor Salillas encontraba mal qúe rio pasa
ra el deéjlose un anónimo. Al proceso de Férrér no pasó ni un anónimo'.J?!!»* « . j O f 

E l sftilor Alvarez: Ni yo lo he dicho. 
E l señor Lacierva: S . . S . nos hablaba del procfso Ferrer. 
E l señor Alvhrez: Yo'lo qiie dije era que figuraban en c! proceso general, 
hl señor M'írra: S . S . habló de anónimos con intt-nrHn a\'i», 

fc sen r » 

nteñcHn 'aviesa.' ^ípTaháos dé'ío's 
¿onservadores.) 
' E l señor Alvarez: 6« S . no puede entrar en el terreno do mis intenciones. (Frotes-
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U» ? campanillazo». E l «f lor Alvarer intenta hablar y ae lo impiden aus correligio-
nanos, robándole que se siente.) s - k i 

E l conde de Romanones; Ya rectificará S . t>. Orden. , „ , . . . 
E l señor Lacierva sigue diciendo que. a pesar de que se ha dicho que "o "a1!1.3 

Sos contra Ferrer, el teniente de carabineros de Premiá lo indica ya c ° m 0 } n ™ ^ * A 
ío» sucesos y el jefe superior de la policía también hada vehemer.tes indicacio ne^ 
contra él. Hay otros testimonios en el proceso y so puede decir que, á ultima hora, tue 
cuando nosotros pensamos en la culpabilidad de Ferrer. u* . - , , . «i 

Afirma que esté probadísima la inducción á la rebelión y en las leyes Militares ei 
inductor de rebelión es autor de ella. (Rumores.) Dijo el sefíor A vares W * * ™ ? 1 ™ * 
publicamos documentos apócrifos é inspiramos una campafta de Prensa teniW«rci»aa. 
S . S . tiene el deber de decir cuáles eran c u s documentos, porque los de fuera oe 
aquí lo han dicho y justo es que á ellos vaya la justificación ó la rectlficauon. a . o-
habló de ello, pero no volvió más sobre el asunto. También ha dicho que Ferrer m> 
reconoció las circulares halladas en los 50 legajo»; pues yo digo ílue,f",irr^r4.^"a"'a. 
las reconoció, y así consta, mientras no se pruebe q u 6 " 0 ^ 0 " ^ ^ 1 0 ; ' n ? ^ t ^ M ^ r . 
crifos. No tiene S . S . derecho á decirlo, y llegamos al punto mas 2rave del discurso 
de S . S . . aquel en que afirmó que el capitán general de Cataluña h|bia Procedido con - >--o.. auuci en ouc animo que ci uit""". -• — —~ ""¿ "¿̂  ,,,, nrAe-n 
parcialidaral ordenar el desglose del proceso Ferrer. C r a a ver S . ^ e n e»a oraen 
de desglose la parcialidad del capitán general. Y ¿por qué?¿No es el capitán general 
•a primera autoridad Judicial del distrito? , , _ . . , - 1 .«nU» 

Me habéis censurado porque ordené el regís ro del Mas germinal: pero ¿quien 
«ra Ferrer? Era un procesado por la autoridad militar, mandado bus«r por UM requl 
aitoria. E l proceso se empezó el di» ¡6 de Agosto. E a el ministerio de la « « « W " 
obran multitud de d«tos que prueban que se intentaba reproducir los 8"c"°» *eraJ£. 
Hoy algo de ello alcanzó el actual Gobierno; puw F * ™ r G ™ * * * ^ ™ ^ * , 
procesado y se manifestaba partidario de la campana contra la guerra en Interviú» > 

N W o T ^ W a m w q u e no se encontraba donde dedaii y que hacía t raba jo» 'e -
volucionario». Estaba pendiente el vencimiento de un crédito de Ferré. V 6s « "0 Sf 
Presentaba a renovarlo: En esas condicione» yo intervine para ayular á ^ w j . 0 " * ™ 
imlitar. que lo tenía reclamado, y no me pe»a en la conciencia cuan'° etn a^ni',ac0-rL 
«lón hice, t n C| registro del Mas Germinal, la primera vez. " « " C f " " . . f 3 ' _ 
de Vandcser dirigida á una parienla de Ferrer en la que se le ^ c i a . «e»ta.i o» an 
•Josos por tener noticias de Francisco Ferrer. Estamo* dispuesto» á agitar la opi 

V * ";""=! cn fremia y en Masnou con t e s u s i " u - . ^ v y . . ^ . , - • . . . . jx , . 
dena de Ferrer á Iglesias y á Zurdo de Olivares; este fué conienalo ó reclusión 
perpetua. 

¿Queréis F U E R Z A , VIGOR y JUVEHTUO? Tomad el 

« «na de sus (ormas INALTERABLES: emulsión, e l ix i r o O ™ ™ 1 * * 0 - * arcfta^u^ 
con la debnidad ó agotamiento intelectual ó de fuerzas, regenerando por completo 

y rápidamente el organismo. 
Venía en las farmacias bien surtidas da fodo el n^njf 

Asentía en España: Srev J . X J R , I A . C I S Y « • — M O B O A P A , 30 — BARCBLON« 



•M4>6Í * J ts.icíeobsjoo sel oü'iíe» '.wj estBirsíaTO o6fí9!dat> .om f̂cTCf e*ií>siMm 
Varios republicanos: Pero están paséándóse. 

•-cfscfíórLaciervát'jftH! Eso és otra cosa. Recuérdenlos diputados <}n« el seflor 
Alvarez dijo que el juez publicó un edicto llamando á cnantos tuvieran' qti* deponer 
contra Ferrer; pues bien, oigan, Leypn4o: «El juez llama á cuantos tengan noticia de 
la Intervención de Ferrer en los sucesos de Barcelona." (urandes rumore». Voces: 
¡Ahí ¡ah!) ¿Es esto llamar á los que tengan que hablar contra Ferrer? (Siguen las ex
clamaciones y los murmullos.) También se ha dicho aquí que se mutiló el informe de 
la polldfa en el desglose pára que sólo quedara lo que pudiera perjudicar á Ferrer , 
sobre todo lo que dijo el agente Bermejo respecto á los viajes do Ferrer el 20 de J u 
lio é la estación; pues bien, el agente Bermejo declaró el d f a í i , dos dfas después de 
casado d proceso^y,por tanto, si hubo mutilación fué con anterioridal á la decla
ración. Además, declaró Ferrer diciendo lo que hizo ej d¡a26 y'ai citar I03 testigos 
que podían comprobarlo, el Juez, ese Juez tan parcial, evacuó enseguida las citas. 
Nos puso el seflor Alvárez de manifiesto que no se permitía declarar á los desterra
dos deTeruel por llagar su carta cuando ya la causa estaba en pleisrlo, mientras que 
al testigo del extranjero, FIgnéras, se le admite la declaradón el día 2 dé Octubre . 

Pftro ¿qué ocurrió con esto? Pues que la policía,'que rio saMa que la causa estaba 
elevada á plenario, formó atestado con la declaración ds Figueras y se la envió al 
juez; pero éste no tomó declaración á nadie en el plenario. (Los republicanos proles* 
tan con voces de iVaya mí sofisma! y otras análogas.) . . . 

Se. suspende el debate, quedando el orador en el uso de la palabra para maflána. 
Orden del d ía . 

Se toman en consideración varias proposiciones de ley y se aprueban varios dictá
menes. 

Se acuerda que se celebre maftana la reunión de secciones que estaba anunciada 
para hoy y se levanta la sesión á las 9'35. 

S E N A D O 
Madrid, 31 Marzo 

El presidente declara abierta la sesión á las cuati ^ menos veinte, ocupando el ban . 
co azul el ministro de Marina. 

Se aprueba el acta. 
Un senador que no se ha enterado pide votación nominal para la aprobación del ac

ta, fracasando su intento por haberse retrasado unos segundos. 
Orden del día. 
Continda la discusión del proyecto reorganizando el Cuerpo de sargentos de in

fantería de Marina. 
, E l f. flor Sánches Albornoz combate la tercera disposición transitoria. 

. Le contesta un individuo de la Comisión. 
• Interviene brevemente el ministro de Marina, defendiendo el proyecto. 
E l señor Carranza le contesta defendiendo el criterio de que existan é bordo de 

los-buques de. la escuadra tuerzas de infantería de marina. 
L« discusión, que hasta este momento discurría en raediodel mayor aburrimiantoi 

se anima bastante, riendo todos los presentes á carcajadas ante el torneo presentado 
entre lós señores Albornoz y Carranza sobre el número de jefes y oficiales que hay 
en Ja Armad?. 

Suma dé un lado y resta de otro, resulta que cada .vei estáa menos de acuerdo. 
E l •eñor.S incbez Albornoz lee todo el presupuesto de Marina y el señor Carran

za éf eíCalafón, resultando que los datos oficiales discrepan aun más qui los ora
dores. 

No hay manerede entenderse. ' i ¡ i n \ \ 
Se aprueba el proyecto y se levanta !a sesión. 

bJ'&sM A .aílMBioM V 4<¡obib0 jObnBirri!»^ BBE niítíK-id.isae'tüd-r afc a i ' r iA .elliv 

La amortización de la Deudai—Polavieja elegido. 
/ . . « B t o l d , o l ' U r z o C ^ n o c h e ) ! 

i ¿IJ J^10" dj A Í - que ? " t i e n < l e e l Proyecto de ley sobre amortización de 
la Deuda ha acordado abnr una información oral y eserita. L Í primera se verificaré 



Al 
«I miércoles próximo, debiendo presentarse por escrito las conclusiones. U informa
ción escrita durará hasta el 15 de Abril próximo. . u . . I . - Í J . 

Por 16 votos contra 11, que ha tenido el seflor Menéndez Pelayo, ha sido elegido 
presidente de la Academia de la Historia el ¿eneralPolavieja. 

E l asunto del día. 
Madrid, 51 Marzo (12 noche). 

Impresión del dábate. 
El discurso del señor Lscierva ha producido un entusiasmo delirante entre loa 

Con^osTIdicales ha estado implacable y, sobre todo, con don Emiliano Iglaaias, 
dando lectura de sus declaraciones. Inoer t ldumtee. 

E l estado de zozobra en que se desenvuelve el debate F e r ; " " 
"n el Coníreso, á última hora, al conocerse las repetidas w n ^ 
entre el jefe del Gobierno y los generales Ríos, González « d 0 ^ 1,°*° e¿ 
mundo se preguntaba-. ¿Quépasa? Y en la contestación nada 8 = / " " c ^ * a r ^ ; P " 0 " 
c a n insinuaciones y rumSres que aumentaban la intranquilidad f ' a S ^ 3 * 
tadón que produce el debate. E l general Aznar intentó a P l a ^ , . °3 
tando ante un gruño de periodistas que no había el menor motivo d e ' n q " ' ^ . « 1 ^ 
la situación era perfectamente normal y perdían el tiempo cuantos se empeñaban en 
Producir alarma que carecía de toda base. ^ ml l l ls tMUto8. * 

Por todos los medios el Gobierno quiere acabar el debate. ' 
, A instancias del sertor Canalejas aconseia la Prensa que le e« afenc'a ^ V ? ' , 0 ^ " 

dores que tienen pedida la palabra se resignen ^ no usar de ella D e s p u ^ del d.s 
curso de don Melquíades Alvarez no es necesaria la Jn*ery«ncLó" d« nn;"r2pu" 
orador de la izquierda, dicen los ministeriales. E s dad ^ue en *1 Cong eso hay 
proyectos que deben discutirse; pero los apremios del Gobierno son la mejor com 
Probación de la intranquilidad y del ambiente de confusión. ^ orisl8i 

p L a intervención del sefior Lacierva esta tarde á última hora, exigida por Maura, 
hacía entrar en sospecha de que maílana quizás no se celebre sesión. 

«wwr ei üeoate que presentar el Gobierno la aimi^o". ^ ' ^ " 7 . " ^ ñ ^ o n . 
Pósito al señor Canalejas el conde de Romanónos, pero sin quedar en ^ d a definlt^a 
mente. Advertido de esta decisión el seflor Maura, se apresuró á f . ^ / « " f ^ ^ 
mañana de que de ninguna manera se suspendiera el debate sin J 1 ^ ' ^ - £ * j ? I 
Lacierva, ya que la intervención del señor Dato no satis izo a.«llS^0"J'1^r^ar,08• u e 
aquí la intervención del señor Lacierva y la prórroga de la seMón de esta " r d e . 

¿Persiste Canalejas en su propósito do presentar la dimisión? Del Conseio ae. 
ministros que se celebrará mañana esperan muchos la crisis. Bftma«o. 

La llamada del señor Moret al Congreso y la conferencia del conde de Koraano 
oes y Canalejas se decía que estaba relacionada con este asunto. 

t o que dlco e l eonda. 
Pero el conde de Romanones, con quien hablamos á última h0 ' " - "0! S^^Jf 

sesiones no se suspenderán, pues habían de hablar los señores Amado, .niro, 
Cruells, Barral, Salvatella, Corominas, Emiliano Iglesias y Lerroux. 

Claro es que. conocidos los procedimientos del conde de Romanones, no es mus 
de fiar el que efectivamente mañana haya ó no haya sesión. 

Los reyes.-EI Indispensable nuncio. 
. . L o s reyes darán por terminada la semana próxlnia la jornada de 

villa. Antes de regresar visitarán San Fernando. Córdoba y Moratalia. A Madrid 
llegarán el día 0 de Abril por la mañana. . . „ . , . .A» ^íninmíHr» 

Esta mañana se ha celebrado en el ministerio de Estado la recepción diplomática 
de todos los viernes, no habiéndose verificado por la tarde, como de costu.™°re; Por 
tener que asistir el ministro á la Cámara. L a recepción se viómuy concurma.«enao 
DUO de los primeros en asistir el nuncio, que permanadó allí largo tiempo. 
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3 a 
Hadt td , 31 Marzo-

Loa rumores de crisis se acentúan. En el Consejo de maftana se planteará. 
E l rey regresará mañana. 

J S J E . T I F L ^ lütS 3R. ^ 
Serv ic io espedtal de la A O S N C I A H A V A S . 

Aviación.--Guerra intestina. 
P a r l a , 31 ( r28) . 

E l tviador Vedrions ha salido, pilotando un aeroplano, de Poitiers á las 8 i 8 de la 
mañana, llegando á París á las ocho, habiendo hecho el recorrido á una velocidad de 
146 kilómetros por hora. 

Se propone ir á Pau esta tarde ó mañana por la mañana. 
r N u e v a Y o r k , 31 (4'19). 

Un despacho de Tucson dice que entre federales é insurgenles se ha librado un 
nido combate, en el que ha habido numerosos raiiertos por ambas partes. 

Otras noticias afirman que ia situación mejora desde el lunes último. 
Circula el rumor, no confirmado, de que lu población de San Rafael ha sido entre

gada á las llamas. E l P a r l a m e a t o francés. 
P a r i a . 51 Í6'55). 

Después de declarada la urgencia, el Senado discute el proyecto de empezar en el 
presente año la construcción de dos acorazarlos. 
: M. Flaissieres combate el proyecto y protesta qué continurn los armamentos á des

pecho de las tendencias paciiistas de todos los pueblos. 
M. Delcassc dice que está esperando ver asomar la aurora del desarme. En tanto el 

discurso del canciller del Imperio alemán no permite dejar para maítana las prtvislone», 
Nuestro deber—añade—es el de pensar en las necesidades presentes de la defensa na-
cional. Invita al Senado á que vote á favor del proyecto. 
^ Los dos primeros artículos d é s t e son r.probados con ligeras modificaciones res
pecto al texto aprobado por la Cámara de los diputados. 

M. Berard p o,30ne al Senado que, de conformidad con la Cámara, el articulo 30 del 
proyecto sea votado en el sentido de que ningún encardo podrá hacerse á las Socieda
des de construcciones navales que en sus consejos de administración figuren senadores 
ó diputados. 

L a Comisión pide la separación de este e-tremo. 
Puesto á votación así, se acuerda por 145 votos contra 119. 
También se aprueba el proyecto en su totalidad. 

Imprentado E L PRINCIPADO, Escudillers Blandís, 3 bis, bajo. 

ZdA manara de prolongar l a V ida en conseguir 

TOLA. • BTJEJ iT i i , D I G r E S T I O K " 
poniendo el orjeaniemo en condiciones de rat isteacia para evitar y curar las 
eniermedades crónicas.—La integridad 

E S T O M A C A L * 
seconsiffue tomando el E L I X I R B A I Z de C A R L O S fStomaJír) , medica-
mento conocido y recetado hoy por los médicos más notables de las cinco par
tes del mi ndo, porque con su uso desaparecen ¡a ditpepsia. la iaapatencia, «i 
«lo/or, /» acedía, loa vámUon y el tntlBquedmleBto producido en l a mayoría 
de los casos por las malas di|fostione» que dificultan la asimilación y nutri
ción, siendo útilísimo para curar las . . . 

X ¿ L « 3 
aguda» y crónicas, lo mismo del niño, desde su más tierna edad y en l a época 
del destete, que del adulto, pues es siempre inolcnsivo. 
De venta en la» principales farmacias de' mundo v S c r r a a o , 3 0 , MADRID 

Se remite por correo folleto i tiuieñ lo pida. 


